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D u r a n t e e l e m b a r a z o 

y l a l a c t a n c i a , e l J a r a b e C l i m e n t , ^ 

M a r c a V i u d a , d e b i e r a s e r o b l i g a t o r i o 

« L e pasa a V d . lo que a l a 
m a y o r í a de s e ñ o r a s que lle
v a n una vida moderna: su 
naturaleza es débil y sucum
be al menor esfuerzo. Repon
g a este desgaste con el Ja
rabe Cl iment , Marca Viuda , 
y p o d r á cumplir sin desma
y o sus deberes de m a d r e » . 

Es t a r e c o m e n d a c i ó n que ' 
diariamente hacen centena
res de m é d i c o s , d e b e r í a n 
atenderla todas las s e ñ o r a s 
desde los ú l t i m o s meses 
del embarazo, con l o cual 
ev i t a r í an graves pesares y 
muchas horas amargas. 

E l t ó n i c o i d e a l o a r a t o d o s 

E N 

A X o r c a 
I HO I b MARCA V I U D A 

V l i i d a 

Oraaoionas P U B L I C I T A S 
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C a r b o n e s M i n e r a l e s I n g l e s e s 

C a r d i f f , L l a m a , C o k d e g a s y a n t r a c i t a s c o b l e s i n g l e s a 

t o d o p a r a c a l e f a c c i o n e s , t o d o g r a n a d o y c a r g a d o c o n o r q u i l l a 

j ó s e : m a s c s i : 
F ' R E O I O » E O O I V O l V I I O O í ^ 

fllmacén y d e s p a o h o : C A l i ü E V l l i f l Y V l L i f l , 5 7 

T e l é l o n o 2 3 Q Q . A . . 

L A 6 R I P P E 
o s a c e c h a 

L a G R I P P E e s t á e n e l a i r e 

NO OS DEJEIS SORPRENDER POR ELLtf 
P r e s e r v á o s — D e f e n d e o s 

c o n e l u s o h a b i t u a l d e l a s 

P A S T I L L A S V A L D A 

ANTISÉPTICAS 
C o n s e r v a d s a n o s v u e s t r o s B r o n q u i o s 

Anmenlad la resistencia de vuestros Pu lmows 
COH 

L a s V e r d a d e r a s P a s t i l l a s V A L D A . 
q u e c o m p r a r e i s 

solament* 
en CAJAS a 1.75 pesetas 

LLEVANDO EL HOMBRE 
V A L D A 

V I A S U R I N A R I A S 
T r a t a m i e n t o de la Blenor rag ia en 

pocos d í a s por u n nuevo y r a p i d í s i m o 
medicamento. Consulta e c o n ó m i c a p a 
r a obreros. C l í n i c a H u m a n . Pue r l a fe -
r r i sa , 4, entrada por la calle Rnrn . 

P a p e l W l i n s i 

R E S F R I A D O - G R I P P E 

P A R Í S v tedas F a r m a c i a s . 

;[5 ostei SiiíuíJ Uüíiaiíeims? 
Use diariamente las 

P I L D O R A S Z A M B R A N A 
50 c é o t m o s cap en todas las Fai maclas 

B L E N D A S 
- y m i n o r a l c i rin to jas clases. Compra» 

r l a n u i í , A-ayulaua, iíJ, I . ' 

Q t m f m o n 

Tendréis siempre na color puro 
j diáfano, ana piel suave y fina 

empleando la 
C R É M E S I M O N 

PARIS 
Picyi idi con prodactoi parar, 
á t ptrinmt «fradablc. rtsolu b-
su îtaible es el tocador de toda 
mujer que celosa de tu belleza, 

quiere coaservar la (reaenra 
f * m f m i m i : t i t a la piel. 

POLVOS y JABÓN 
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D r i T M 1 
f S E R O L F O K I N A L O C U R A 

n i f W D i t t 
1 A S E R O L F G R I N A L A S C U R A L A « E R O L F O R I N A L A C U R A 

1 

Es de resaltados sorprendentes Benias. Uaps. Ilvatiiisli. coi et áüporativo Breomltls, Iseiola, Isoa. tos la emolsIfiD 
" VENTA: CONDE ASALTO. 8; SEGAL A; FAKKES; LA CHUZ; ALSINA. KUtílO; LLOFKIU 

I # O L < 0 

D R . M O R A 

UE ^ABfcZA lesapaic-ce con la amicraniaa üaideiro en -> iiuiiuliis 
Kambla Flotes. '4 Relavo vi, v farmacias 'i'ffí pesetas caja 

VIAS URINARIAS. AVARlúSlá. MATRIZ. IMPUTEN GIS 
Cura ia>1lcíu l e eiiterniedades secietas, ciomca» de 
uta i ?v 4 at i :ecoaúwca i e« a « Fza Universidad, l 

R . U 0 M 1 N 6 0 -.spcciansid cu sssreias ivanasis. dura, f iei , « c n a aau Haoio, ¿8 De 'n h - v le 4 ^ t Para ohreros t-speciai erímomica de ̂  a « 

D r . P . A L C A N T A R A 

Via» uiinana», avhiioms iiupuien. 
cía Calle UNION, núm Ib, pilnci 
pal; de u « ' y ^ a u (ecotiómica) 

3 D r . C o r t é s 
CONSULTA ECONOMICA VIAS URINARIAS 
UNION. 9. PRAL; DE •! A i Y UE 6 A * 

ú D r . C o r t é s 
vlAS URINARIAS UKUANÜS SEXUAl-ES 
CIUDAD, M; DE 2 A 5. FESTIVOS, DE 10 A >2 

-r-« T T _ 1 " £ 3 r ^ L k . - * i w p e e j a H s i a dei New YorK Pos! a r a -
J L t X • £ j . V ^ J C h K X S j » ^ duate Hospi ta l . Vías u r inar ias , E n 
fermedades de la Rauler v su c i r u g í a FONTANRLLA. 15 1)b 12 a 2 v 4 a ^ 

^ A c a b e c o n s u e s t f e f l i m i c n t o ! 

L o p e o r p a r a u n e s t r e ñ i d o e s a n d a r s e c o n t a n 
t e o s . L l e g a a c e r r a r s e c o n e l l o s t o d a p o s i b i l i 
d a d d e c u r a c i ó n Y a s í v i e n e n l o s d o l o r e s d e 
e s t ó m a g o , l a d i s p e p s i a , l o s h e m o r r o i d e s , e t c . 

P r e c i s a u n r é g i m e n d e v i d a , s i n d u d a . P e r o 
f a m b i é n u n r é g i m e n e d u c a t i v o p a r a s u s i n 
t e s t i n o s T o m e c a d a m a ñ a n a , a l l e v a n t a r s e , 

u n a c o p i t a d e a g u a n a t u r a l p u r g a n t e . 

Emplee ¡a RUBINA T-LLORA CH. 
Es la mas adecuada. Vigoriza el 
estado general y aumenta la vita
lidad de las visceras. Reeduca 

el intestino. 

AGUA PURGANTE 

R u b i n a * ^ o f a c h 

.Enérgica 

suave! 

g B a n e n B R B i a n M i r a B a B B a B M a r a a B n a n i a n i B B U M E B i a B n a u n a B S ' ' 

ií N E R V I O S O S i ! 
Todas vuestras manilestaciunes doloiosas. SEUSaLOl io . JAQUECAS. CI&T13A. dolores S 
nerviosos, dolores periódicos de la muiei. etc , asi como los estados de excitación. • 
HISTERISMO. NEORASTEnlA A8ITAUI0MES, INSOMNIO. COREA. PALPITACIONES v de g 

¡ tnís crisis nerviosas, se curan hoy positivamente y en forma radica! con el nuevo • 
i tratamienfo N E R V A L , O E L D O C T O R O O U N T E R . • 
¡ Moderna medicación sin bromuros No ataca el corazón No lesiona e! estómago • 
i Tolerancia perfecta Nunca perjudica Principales depósitos: Senalá, Rambla de las 5 
| Pipíes. 14; Gallardo. Ronda de San Antonio. 88; Qtlarl . Princesa, ̂  
i > n B B a a a B B a i a a a B H B B U B B a n a B n n H B u n a B E a a a a a a a a a B 8 a a B a a B r 

PIEL - VlAS URINARIAS - PROSTATA 
IMPOTENCIA - SOS - 814 - ANALISIS 
DE SANGRE : - : Po l i c l í n i ca P i j o á n , 
Rambla de Canaletas, 11 , 1.*, fc», de 
t i a 1 y de 4 a 8. 

B f i B I I P E I S I O H " m m " 

Especialidad en 

ABONOS de (¡O c. 
ABONOS de 30 c. 
ABONOS de 14 c 

9 8 ptas 
S O ptas. 
2 0 ptas. 

TRES PLATOS t elegir, con PAN, 
VINO Y POSTRES 

C e l s e l e s p e c i a l 

1 3 O . I " E L C t l O t E L S 

P l a z a d e A n t o n i o L ó p e z , 17 | 

ENTRADA: M E R C E D . 4 6 

i r a s fle F e f l e r i e o l l r r e c l i a 

D r a m a e n p r o s a (Novela) 

E l c o r a z ó n y l a c a b e z a 
(De la Biblioteca de £/ ¡mparcial) 

L a E s t a t u a 

D e s p u é s d e l c o m b a t e 

E l v e n c e j o d e B u r g a l e d a 

A g u a p a s a d a (Cuentos) 

S i g u i e n d o a l m u e r t o 
(Cuentos) 

' C u e n t o s d e l v i v a c 

E l T e a t r o 
(Apuntes de un traspunte) 

P a i s a j e s d e H o l a n d a 
(Viajes) 

V e i n t e d í a s e n I t a l i a 
(Viajes) 

El 

De venta en las librerías 



PAQ. 4 Martes ! . • de febrero de 1927. EL DILUVIO 

N o c h e s 

e n t e r a s 

t o s i e n d o » 

s i n d e s c a n s a r 

Sólo un remedio 
verdaderamcnie 
efleaz. contó e» 
é»ie. puede al-
cantar 60 a nos 
de crecltme éxl-
lo en iodo el 

muodo. 

T o d a l a n o c h e l a T O S l e I m p i d e c o n c i l i a r e l s u e ñ o , s i n 
d e j a r q u e l o s d e m á s d e s c a n s e n . E s e c o s q u i l l e o e n l a 
g a r g a n t a , q u e i n ú f i l m e n f e p r e t e n d e V d r e p r i m i r , e s c a u s a 
d e l o s a c c e s o s d e T o s q u e l e d e j a n r e n d i d o . A c a b e 
c o n e s a m o l e s t i a . T o m e P A S T I L L A S d e l D r . A N D R E L L 

L e c a l m a r á n s i e m p r e l a T O S . y a p r o v e n g a d e l a l a r i n g e 
o d e l o s b r o n q u i o s . I n c l u s o e s a T o s d e l f u m a d o r , q u e !e 
a c o m e t e a l e n t r a r e n c a m a y a l d e j a r l a . S u s c u a l i d a d e s b a h 
s á m i c a s c a l m a n l a i r r i t a c i ó n d e l a g a r g a n t a . r e d u c e n l a i n f l a 
m a c i ó n d e l a s m u c o s a s , y d e s c o n g e s í i o n a n l o s b r o n q u i o s 
y l a t r á q u e a . E l a l i v i o e s i n m e d i a t o . P r u é b e l a s V d . h o y . 

P a s t i l l a s 

d e i D r . A n d r e u 

PASTILLAS 

P rf~£ 7 1 S • £ - áTX E 3 B > e c i a I i » t a V í a s U r i n a -
• I l B ^ » t - * » - ^ M ^ J T r í a » - '8, CONDE DEL ASALTO, 18 

Reconocí miento y aplicación, l o p e s e t a s 
D r . M O R A . - Plaza Universidad, i 

E L M A R T I ) I O D E L O S P I E S 
i S a f r e asted de sudores de los pies, como h i n c h a z ó n , callos, du re 
zas, magul lamien to , dolor , q u e m a z ó n y cansancio? Oon b a ñ o s de 

K O JMl - A _ R T 
l o g r a r á su c u r a c i ó n absoluta. Con el empleo de las "Sales R o m a r t " 
se ha conseguido, n i fin, la d e s a p a r i c i ó n de cuanto afea y molesta . 
Las "Sales Romar t " f ac i l i t an l a c i r c u l a c i ó n de la sangre, dan a g i 
l idad a los pies j producen u n bienestar def ini t ivo, son Infa l lb los . 

D E V E N T A : FERRER, LA CRUZ, TARRES, ALBINA 
y pr incipales d r o g u e r í a s y farmacias 

A G E N T E : DR. AMDREU : - : BARCELONA 

Pultfas 
l^cxdUlas 

P i o j o s 
Destrucción radical con 

D I S e i | E T 0 K 
Polvo inotenslvo. No vene, 
noeo. —Nada delata su uso 
Venta: Gelart, Princesa, 7 
Segalá, Rbla. Flores, 14 
Oall ardo. Rda. S. Aanl0 88 

las i í B a s l e oii ooovemo 

DE VENTA KM ESTA ADMINISTRACION 

E S P E C T A C U L O S 

T o a t r o m 

SEGUNDA VERSION DE JOY • JOY 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O 
Hoy, martes, l i d* propiedad y abono • Iw uooto menos cauto. — 
HOMENAJE al Innlgr.e maestro Miz Voo SCniLLINQ» j deapedlda 
de lo» grandes InKrpretea Uossette ANDAT. Blchar-l SCHCBKBT, Jo-
sef QBOKSKH, maestro BCHTTJJNOg. — OlUma representación de la 
Apera en iras setos de R. WAGKKH, LA WALKYWA, telando parte 
los emicenles artistas setlors HAKGBEN y soi'.nr I.IBT. — UaAua. 
tarde, a las cinco. — Despedida de los célsbes artistas señorita GEN-
TILE v seftor D'ALESSIO. — UlOms de mOOLETTO, tomando parto 
el Miebre barítono sefior OEENFORTF j el aplaudido bajo «efior 
Vela. — BAbado, reposición de la hermosa («media mostea) de Mouart, 
LAS BODAS O I PIOARO. — Debut de los célebres artistas séflorl-
tas 8TOECKOWJD y ADKH.sefioros RKNNHK-—Maestro PROKWEK 
y director de escena sefior EECIIARDT. — Próximamente el célebre 
tenor HISLGP. — Se despacha en contaduría. 

c o a s z c 
EL TEATRO DE LAS GBARDES REVISTAS 

Esta noche, a las di es menos cnarto: 
•B 

wpresantaolón del extraordinario espectáculo 

S E G U N D A V E R S I O N D E J O Y - J O Y 
B espectáculo artístico por excelencia, da magnifica belleza t que 

dlTlerta eomo sin (rano. 
Grandioso «xlso da ios uñeros cuadros: 

WOSilUITAT. - UN •MPLEO ORSOMAL. - KL CABALLERO DS 
LA ROSA.—TRES CAR^O—, - LAS RONDAS DEL CASTRJLO. 
EL PRADO BM PRIMAVERA. - UNA ORGIA DE PLUMAS. 

BUTACA* A i Pías. - ASIENTOS NUMERADOS A 2 Ptaa. 
Maflana. miércoles. Festívldad de la Candelaria. — Grandiosas ranclo

nas tarde y ñocha: La revista deúnltlva 
S E S U N D A V E R S I O N DE J O Y - J O Y 
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E S T A T A R D E , A LAS 5, Y POR LA N O C H E , A LAS 10 

G R A N D I O S O E S T R E N O 

D E L E X T R A O R D I N A R I O Y E M O C I O N A N T E C I N E D R A M A 

O R I G I N A L DE 

D O N J A C I N T O B E N A V E N T E 
que lleva el ' t í tu lo de 

Fi lmado por la Casa « B e n a v e n t e F i lm» , puesto en escena por 

Benito Perojo y adaptado á la pantalla por L A U R A B R U N E T , 

con ilustraciones musicales «ad h o c » y experiencias práct icas 

de hipnotismo por el 

P R O F E S O R O N O F R O F F 

Butacas I clase. 2 ptas.; de I I clase. t'SO; Asientos fijos I fila, i'SO; 

de ia II a la YI . 1 pta.; Entrada general. 0'60 
— — * — 

MAÑANA, MIERCOLES, FESTIVIDAD DE NUESFRA SEÑORA DE LA CANDELARIA 
Tai de. a las 4 y raeilU (función única especial) y noche, a las 10, y todos los días, Mr Je y «odie 

M A S A L L A D E L A M U E R T E ONOFROFF 
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T E A T R O V I C T O R I A 
s o b r e : v e r d e 

con su artística 
¡; C A B A L G A T A D E L . A S . J O Y A S 

N O V E D A D E S % 

l 1* E . A - T J F L 3B3 C A T A L A | 
A lea eluc. —Preu popal»r. — Les Jola* da la rosar per en BORUAU 
Noche, Adiós de Las ntoetf. — Joan la Mauiraach. — Demá s dos 
quaru de qnatre; Ultima de Eis pastorets abm eU i obseqols 
a Is malnada. — A tres quarts de ais: No as mai tard al ai cor aa 

Jove, de l'Artú. — Nit: Lef> jólo» da le Rosar, per en B0SBA6. 
i Jaz-Band 

SEGUNDA VERSIÓN DE JOY - JOY 

********************** 
E l L a I D O 1=1 A I D O | 

compañía da zarzuola de 
F E O K R I C O C A B A I . i . f e % 

Boy, mirtss — Tarde, a las cisco. — l . " 

M A I N T S O C O R . X D E n O 
t ° 66 repnsentedón del gian *xHo. 

E L H U E S P E D D E L S E V I L L A N O 
hermosa partitura dsl maestro 6DEKKEB0. 

43 PBOFE80EE8 DE UüyUESTA. 13 
Noche, a las diez menos cuarto. —11. representación de la joya musical 

33 H a O A S E S X I X O 
Triunfo del maestro JKSUS GUSIDL 

Por FEDEUICO CABALLE 7 KH1L1Ü VENDBELL. 
43 PROFESO USÜ DE ORQUESTA, 43 

Mañana, miércoles, tarde, a las cuatro. 
¡PROGRAMA MOXhTKUO 1 

L* LA CAi.PHEHA <3 actos). — L* • represen tac: óu de 
EL HUESPED DEL SEVILLANO 

Extraordinario éxito. — Noche, a las dlax ótenos enalto. 
13 representación do la jora moaleal 

EL CASERIO 
el mis grande de ios éxitos. — Todos ios días, tarde, 

EL HUESPED DEL SEVILLANO. 
Noche: EL CASERIO. 

U * * * * * * * * < r » * * * * * * * * * * * * * * 4 > * * * * * * * * * * < i * * * * * * U 

n->**i-«-<'**************i*********«**t'i-*t*i,***'>t 
T E A T R O V I C T O R I A 

t E L . S O B R E V E R D E : ! 
I coa au artística 
• C A B A L G A T A U E L A S «JOYAS 

t T E A T R O V I C T O R I A 
* E L * S O B R E V E R D E 
J coa su artística 
f C A B A L G A T A D E L A S J O Y A S 
& * * * * * * & * * ' > * ^ r * * * * * * * * * * * * * * * - > * * * * * * * * * * < & M . * + ¡ 

" T E 3 A T n O 

1•s-:-:-5 

J R A Ü T E A T R O E S P A Ñ O L 
fompaflía SAN'i PERE-BEROB». l^lmera aetrla ASCMCaOM CA8ALS 

Hoy. martes, tarde, a las cinco.—Reooalcidn da I L REI DEL XOTta. 
Noche, a las diez: Inualtado y cracianto Axlto del saínete en tres 

actos, de ANeaao Rouro 

| 1 L A R E I M A D E L M E R C A T | j 

* Mañana, miércoles (La Purificación de Nuoítra SetoraJ, tardr, a 1 

I 

ta. miércoles (La Purificación de Nuestra Señora), larde, a las 
cuatro AMYELL, MOLIO I COMPAMVIA y LA REINA DEL MERCAT 
Noche y ¡odas las noches la obra d d día: LA R U A DEL MERCAT 

Jueves, tarde: LA PUMTAIRE. 
m * * - : * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

m * * * * * * * * * * * + * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * m 
T E A T R O V I C T O R I A 

E L r S O B R E V E R D E 
con au art ís t ica 

C A B A L G A T A D E L A S J O Y A S 

ONT X T E í V O 
Gran compañía de aarinula dirigida oor el primer actor 

| ALBERTO LOPEZ 

Mañana miércoles. 2 de febrero de 19*7.—Fei t i vi dad de la Virgen do 
las Candelas.—Tarda, a las cuatro.—Butacas a tres pesetas 

Programa monstruo.—Primero-, 

CAN5Q D'AMOR I DE GUERRA 

CARMEN VALOR FELICIDAD COME8A 
H taaor JUAN ARNO, el mejor «Eloi».—Segundo 

L t O S G f l V l l i f t í l E S 

S i í e t i S o l S G e r ó n i m o G a b a r r i i S ^ n S Ü 
no j que pronto lo será del de Barcelona.— Nache, no hay función. 

SAbado y domingo próximos, grandes funciones. 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
4 * * * * * * * " l " Í * * * * * * < l - * * * * * * * * * * * * > * * * * * * * * * * * * * * 

| T E S A T E L O V I C T O R I A 
ORAN COHPAMA LIRICA OK PRIME» ORDEN 

, Boy, martes, tarde, a las cuatro y medí ai L* LA VERBENA DE LA 
PALOMA. — í." LAS MUJERES DE LACUESTA. 

Moche, a las diez menos coarto: 
1 3 - E L . S O B R E V E R D E - 1 3 

Todas las noches: El IndisantlMa exitazo 
! E L * S O B R E V E R D E 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 9 * * * * * * * * * 11 

******************* 9 * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i * * 

T E A T R O P O L , I O R A i V i A 

C O M P A Ñ I A C A R M E N D I A Z 

Hoy, a las cinco y cnsrto. 
R O S A D E / V & A D R 1 D » 

A las dies y coarto: Primera representación da la comedia de los 
señorea Alvantz Quintero, 

l a A S 3 3 E 3 A . B E ¡ I_a 
Protagonista: CARMEN DIAZ. 

U rlcxues: treno de la farsa de buen humor de los señores Aira 
Quintero, 

U S K I L O M E T R O S 
Cltiiiio áxlU) da Mtotf Autores. 

~mi*************4 

*********** • f * * * m 

T E A T R O B A R C E L O N A 
C O H P A f i l A C Ó M I C A 

A u r o r a R e d o n d o - V a l e r i a n o L e ó n 

Hoy, martes.—Tarde, a las cisco r cuarto.—El juguete cómico en un 
acto, de Joaquín Abatí, 

E H N T T X t E : X Í O C T O I ^ E S S 
La tana oómlca aa dos actos, da Carlos Arniches 

L A O A S A E > E 3 Q X J I E L O S 
Noche, a las 
dlea y cuarto 

repreaentaciúu del sainóte en tres actos, 
Z£ 4 : de CARLOS ARNICHES 

E L U L T I M O M O N O 
ROTUNDO » CLAMOROSO £XITAZO 

Mañana, miércoles. FIESTA DE LA CANDELARIA, tarde y noche, 
E L U L T I M O M O N O 
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T E A T R O V I C T O R I A 
E L , s o b r e ; v e r d e : 

con su ar t ís t ica 
C A B A L G A T A DiS L . A S J O Y A S 

SEGUNDA VERSIÓN DE JOY - JOY 

| T E A T R O G O Y A 
* Miércoles, di* 2 de Febrero 

D E B U T de 

O R A N O 

Tarde 7 noche ESTRENO 

V O L V E R A V Í V I R 
<g 110 R K P R E S E H T A C I O N E S EN M A D R I D 

1 T E A T R O V I C T O R I A 
| E I w S O B R E V E R D E 
% con so art ís t ica 
% C A B A L G A T A D E L . A S J O Y A S 

Í C i r c o B a r c e l o n é s 
Teléfono 4646 A. — Dirección artística: JACINTO SALA. 

Mañana, miArcoIea, tarda y noche. — Festividad da la 
Candelaria. 

N o t a b i l í s i m o c u a d r o d e a t r a c c i o n e s 

í T H E D O R L A N S - T R I O M A Z Z O L A S 
(La cama misteriosa) Formidable atracción gimnasta 

L O S X J B ^ L 
Notabilísima atracción coreográfica.—Los reyes del Charlcston. 

• ' Genial cancionista.—La verdadera estrella de la dicción. 

; T o a t a r o C a t E a i ^ S ^ L o m i e o j 
Hov, tarde, a las cinco. — Noche, o las dle» menos cnarto: Debut de 

la genial estrella 

I C A R M E N F L O R E S 
Arte-luio-belleza. — Repertorio completamonte nuevo. — Completarán 
el proerama las sleulentes noiables atraclones Freddy e l Hala! 
fantasistas rusos. —Las Pilara acróbatas a la b ísenla. — Poualnet 
el iter da la comicidad. — Camenclts Deloado (tentllíslma balla-

, . riña. — Todos los días tarde y noche, actuará la bella y gentil estrella 

a**-;-

VEA USTED 

E f l E l i P f t f f l C l P A l i P ñ l l ñ C E 
la bellísima cupletista, nueva en Barcelona, 

P A Q U I T A G A R Z O N 
A. 

Salmerón, 176. — Orquestina DALMAU. 
Hoy. Revista. — Lo que puede un cigarrillo, por Charles Say. y 

ütlaio día de El pirata negro proyectándose entera. — Mafiaua: El Diablo 
Santificado, por Kodollo Valentino y Petit Caté, por Max Llníer. — En la 
«ealón matinal de 11 a l se proyectará El ulzbio Santificado y otras a pre
cios populares. — Preferencia, 0 80. — General, CIO. 

PATHE PALACE - S a l ó n R e i n a V i c t o r i a | 

Hoy, martes, éxito: La Ua de Carlos por Sidney CbapUn.—La % 
prueba del tuogo, por Blanehe Sweet y RonaM Colman. — La ho- X 
£*"£;«<•• Sofronlo y La casa encantada cómicas. — Revista J 
ratne SS. — Próximo Jueves: Ropa vicia producción Metro-Gold- ^ 
wyn, por Jacklc Coogan (Chlquilín). , * 

VEA USTED 

Efi E ü P ^ l H C l P ñ ü P f l ü A C E 
la beílislma cupletista, nusva en Barcelona, 

P A Q U I T A G A R Z O N 

3 P I J * k . 
H O Y , m a r t e s , E S T R E N O 

EMOCIONANTE DEL EXTRAORDINARIO CINEDKAJIA 

A S A L L A D E 

L A M U E R T E 
obra cumbre de 

D . J ñ C I f l T O B E N A V E N T E 
(Premio Nobel de 1922) 

Filmado por la casa "BENAVENTE FILMS" 
Puesto on escena por BENITO l'EKÜJO 

Adaptado a la pantalla por LAURA BRUKET 
con Ilustraciones ranslcaies "ad hoc" v demostraciones prácticas 

de hipnotismo por el 
P R O F E S O R O H O P R C F P 

en la pista de OLYMPIA 
Butacas, a 2 y I'SO pts. Asientos numerados, a 1 pta. General POO ptas. 
Mañana, marcóles, FESTIVIDAD DE NUESTRA SEÑORA DE LA 
CANDKTiAltlA.—Tardo, a lo» cuatro y media ¡única tuuoión ospucial) 

Noche, a las dlex 

M Á S A L L Á D E L A M U E R T E 
con demostraciones prácticas de hipnotismo por t i 

P R O P E S O R O N O F R O F F 

T E A T R O T R i U N F O 
Ú t M E S M A R I N A y N U E V O 

Hoy, martes. — Insuperable proerama. — La preciosa película 
E n a l a s 4 e l a g l o r i a S t e a f r 1 L a t r a t a 
d e b l a n c a s f a ^ ^ ^ L ^ ^ ^ f y ^ i ^ f f i e í U n s p o r t 
m a n d e o c a s i ó n ^ ^ ^ r d ? 8 ^ ^ I n d a l e c i o 
h n t n n o c Jueves, colosal y emocionante Estreno I a nnnVic* H a I \ 
DOlOneS . de u ¿ran serfe en cuatrojomadas L.» JlOClie 0 6 1 4 

Martes y miércoles, sólo en el CINE NUEVO. NOBLEZA BATURRA. 
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Boy. Huelga da espotas—Bandolero por Sport,y úrbut de U bellísima 
cnpleMeta nueva en Baiceiooai PAQUiTA eARZON 

G r a n T e a t r o C a n d a i 

y G r a n C i ñ o B o h e m i a 
LOS MKJOKKS PKOGKAMA8 DK BARCELONA. - Hov. niartei. - Tarde 

P a r í s a t r a c c i ó n - ^ A c t u a l i 
d a d e s G a u m c n t - ]tlíSú^ I n d a l e c i o b o t o n e s 
y !a» precln A m n r p > « H a n i ñ a JOTA UNIVERSAL, la r - q tas comedia « í H U r C S U C l i i l l d ao la marea l'Rü-ÜIS-tO A - o » 
n o v i a s d e u n s o l t e r o S a u ^ o n t A l m a s g e -
m o l 9 C - Mañana, wlércole», FIESTA I)K I*A CANDEI^AKIA. sfsione» 
l i l C E d a " nistinal y tarde y noche conPUOGKAMAS COLOSALES.— 
Jix>v«° ESTRENO de la gran | *. n n c V l t * H o l 1 provectándose 
serie dividida en cnatro jomadas t - a v i c i u )„ primera. — 
S ^ ^ X a L a c r i a d a d e l c o r o n e l 
hermano de CHaRLOT. — ES- p l I j i H t r A n h l a n r r t j otras.— 
TliENO de la interesante comedia l a u i V M » U l r t i t U i^OKES 
PROXIMO, ACONTIX'IMIEKTO CINEMATOGRAFICO. — ESTRENO de líe 
t ^ M a » E l h i j o p r ó d i g o ^ ¿ ^ « ^ E l s o l 

d e m e d i a n o c h e g r ^ ^ i ^ f e 

VÍA USTED 

E [ 4 E ü P R I N G I P A Ü P A Ü A C E 

ta bonísima euptetista, nueva en Barcelona, 

P A Q U I T A G A R Z O N 

C I N E D I O R A M A 
I't-iarama jara hov. NOV£~AOES If-TESHACIOMSLES. — LAS E EC-
CíOMES, f.iiiiícu'le írran risa. - EL PEQUERO HEROE. —AL ASHlRSe 
LA PUSRTA, por ji«<iuelii.e IvOgan. — La f-straordluaria EL DIABLO 
SANTIFICADO, por r l maiORrado Rodolfo Valanllno. — CAMPEOtJ COM 
ASjTIFAZ, cómlc.i do «txtraordlnaria risa. — Mañana, Festividad de la Porlfi- i 
ea<iín de Nneítra Henora. - Grandes sesiones con extraordinarios estrenos. I 

Kocbe, aumento do programa. » 

VEA USTED 

E N E ü P t ? l H C l P f i ü P ñ ü f l C B 
la bellísima cupletista, nueva en Barcelona, 

P A Q U I T A G A R Z O N 

C i n e s I r i s P a r b ? K o ? a l C i n e 

i m n e & ^ a m a . A m o r e s d e n i ñ a E ^ p ' ^ T A l m a s 
g e m e l a s ^ a ? , 6 ! 0 0 1 ' L a s n o v i a s d e u n s o l 
t e r o ^ T r ^ I n d a l e c i o B o t o n e s 
P a r í s a t r a c c i ó n . - f ^ r i ^ t e ^ 

Tarde y noche, oscogldoa y variados programas. — Hoy pronto; 
j £ 1 s o l d e m e d i a n o e h e 

C I N E P R I N C E S A 

^ ^ a ^ m f r ^ 0 8 H u e l g a d e e s p o s a s 
Fr 
q« 
Tora Moore y 
Bésale Lowe 
t r a g e d i a s d e l m a r 

superpro 
duccidi-

I ,n ;e ío r | ^ lPOor t^ D e t e l ó n a d e n t r o M 8 ^ ^ 
^ t o w e E l s a l t o d e s k y s ^ S ' ^ X l L a s 

Jueves, 
i hlm por 
, SEIS es estrenos, SEIS 

' I P A , T I H t E ¡ G X J S r S S m L A . i 
ORQUESTINA LIUCANO 

Hoy, martes. — Exito, El hilo del Caid, rtltima creación del malo-
Sado R()UOLFO VALENTINO.—Un viaja accidentado, películ» 

etro Goldwyn. por Clalre Wl.-idsor y Ow^n Moore. — MI héroe , c6-
mlca.—Periquito y las eailinas.—Próximamente. La secretaria, 
Soducclon Metro- Goldwyn, por Norma Shearer.—NOTA: So despachan 

^alldado3 numeradas para la sesión de las seis de maflana. mlercoloe. 

P A T H E - G I N E C D A y G A P I T O ü 

E X I T O C L A M O R O S O D E 

l a ú l t i m a p r o d u c c i ó n del coloso 

R O D O L F O V A L E N T I N O 
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1 * R I S T O C a A T I C O » S A L O N E S _ 

I KURSAAL y CATALUÑA 
5 o r e d l l e c t o s tí» l a r t i t H o i d l s t l n d u l d a s 
± ORQUESTAS JOTK - TORRMS 

HOY, UARTES. — INSUPERABLE PROGRAMA. 
3 S x x toxxsoai C L e í a m . 0 1 : 
(cómica).—Gran éxito del seatimenUl uunto dramátleo de U «elección 

por los eminentes artiatas BOD LA KOQOK y MAKUCERITTE DE 
LA MOTTE, T éilto sin IrtirI de la graolosíslraa comedia 

C ^ - X - A B A Z J ^ . L ' ^ 
última c reación del sínipátieo artista ClIARLECí RAY, 

l í Jueves, colosal prorraaia: Enroño de la divertidísima comedia 
t A m o ? y t o q u e d e e l a n n e s 

X creación fle la genaiJirti -ta Lilyan H»rv«y,doshorasdeconUnna risa f 

B**-:-***-:-* * **<•<•*'!• * * * * *****S'Bt 

Splendid Cinema i: One Colón 
tonseio de Glenis 217 í rco del Teatro, 58 

Hoy. martes, eran-
dioso pronrania: A c t u a l i d a d e s . - E l c a m p e ó n c o n a n 

t i f a z C u l p a s a j e n a s ffjjír- L a s t o r m e n t a s 
<|e l a v i d a S M & V 1 - W ü U E L S T R O G O H F 
? g f f l 2 K ^ S f e O T S B a n d o l e r o p o r s p o r t r o U u 

- > * * * * • • * • * *•<•*<•'•?•:• * * * * * » * ^ ^ * 11' •> »!"& * * * * * * * * t i 

¡ M O N U M E N T f l h : : P U D R O 

I W H L K P I H : : E K E L 5 I 0 R 
* Hoy. MARTES. Día do Moda. — SIEMPRE PROGRAMAS MAGNOS 
| L A X 1 A O E « C A R Í L O S 

t en la qao está Inimitable, derrochaudo «o talento 7 vis cómica el 
principe de la risa SYDNEY CHAPL1N (hermano de CHAELOT). i- Confesión tardía u o ^ b Í I e y m o r e . I P u ñ o s de Hierro po/Acf " Í r I S ' u 

LA CASA ENCANTADA, cómica de risa con tinca, 
3. REVISTA PATHÉ, Intormaclón de actnalidad 

* Mañana, FESTIVIDAD déla Candelaria — Oran sesión matlaal de 
oncea tina.—Tarde y noche, escogidos programas. 

t JUEVES. — Importantísimos Eatronos. — Ropa vleia, snper 
¿ . produotrión METRO-UOLDWYN, genial creación del procos artista 
4> JACKIE COOGAN. — Károos Bal ctaber, por el notable actor 
á JAMES KIRWOI)]). — La Radio activa y otras. 

i-****» 

n**<- -í-x-í- ̂ •<- i -4"{^"^*j>- i^ ^ f r » * * * ^ * • • » • » « * i-*m 

1 D l f l N f l : : S f l b f l H R G E N T l N f l 

S Hoy, MARTES. — INSUPEKABLK Y COLOSAL PBOQKAMA 
2 La sensación al snper joya universal 
| A M O R E S D E S I S T X Ñ A . 
* por la hermosísima estrella LAURA LA PLANTO. 

I í a p ^ d l c o m ^ L a s n o v i a s d e u n s o l t e r o , 
¿ por ELIOK OK FAIB y BOD LA KOCQCE. A l m ^ s c n A m P->!• La interesantísima snper producción rtUIlaO y c i I I C 
| l a s , r ^ o ^ ' K ^ i c ' . I n d a l e c i o , b o t o n e s 
| y , a n t í n r ™ B P a r í s a t r a c c i o n e s n ú m e r o 4 * 

Jueves. monstraoBisiioos estrenos. — La colosal novela clnom.v 
y togrdiica pn cuatro jornadas La ñocha del 3, proyectándose la pri-
T i1.1,1;1"* _I ja erandiosa enriedla La criada d»l coronel, por S1DNEY 
T OIIAPL». — El sensacional film El ladrón blanco, por Jack Hoxle. 
•-- i ^"'«í'-'wia-in» dota c miici Piratas de ocasión, interpretada por 
^ la «PANDILLA» y la deseada revista noticiario Fox número 4. 

-
•5' o •> _ ¿ . .E" 'a próxima semana: El sol de medianoche y El hijo . j , prodigo. 

f C A P I T O L C I N E M A l 
t rBLEFONO A . 88 
1 O R ^ j U a S T I W A S U Ñ É ü 
| ; ' 
J Hoy, martes. — Día de moda. — Exito clamoroso de la magna prodne-
% clón de los Artis p l h í i i t r l o i r a i H obra }>l53!am3 del ma-£ tas Asociados I t ' J O « C » L a l U logrado artista Hodol-

| fovr te r t teo U n V | a j e a c c ¡ d e n t a d o K í m » ^ 

I M I M é r o e i ^ ' ^ P a r i q a i t o y l a g a l l i n a 
T fibnla dibujada.—Nota: Esta tarde y maüana Festividad de la Cande-
¡£ larla durante la sesión matinal de once a una, — Se despacharán bula- * 
* cas numeradas para la soslón especial de las seis tarde.—El próximo X 
% sábado, I o c a r r a i o r l a producción Metro-Goldwynpor lacé- • 4 estreoos SCW CUII ItJ iebr« Norma Shearer * 
| E L P E S C A D O R D E I S L A N D I A | 

a * * * * * * ^ » * » * * » * g » * * » - > ' < - * * < " i - * * * * * * * * * * ' ; i * * ' i ' * ' : - ^ » É 

Unión, 7. 

B e i r u c j u e t e y C o m p a ñ í a L a e t e r n a 
l u c h a U l S a t ^ M a t r i m o n i o s a l a m o d a 
^ a S X T N o m e o l v i d e s r S ^ n ^ - P r o n t o : 
Q u o V a d i s y L a t i a d e G a r i o s . 

E S M 3 F » O 3 F L Z X J M G U S T A S 
' Independencia. ¡¡38 (CLOT) 

Qrandloso aoonteeimiento artístico.—Pre
sentación de la famosa pareja de bailes 

C R I O L L 1 T A Y H E R A L D O 
intérpretes del Charleaton del profesor Hnrray, estrenado recientemente 
por ellos en el suntuoso L'ollseum. —Programa extraordinario para hoy. — I . " 
R i c a r d i t o s o n á m b o l o E l c a s a m i e n t o 
de m e d i a n o c h e a r C s a í £ £ San ta I s a b e l de Geres 
^ N ^ r p ^ M ' - G h a r l e s t o n ^ ^ ^ l - L a c a s a 
a f l o t e F S ^ i ' M S L a c a r t a d e i s r e í s ^ t t S r 1 * 

B a t i o s 
ProteeoT de baile de saldo. 
Unico que en reís horas 
ensefla a bailar bien ei bai 

le de í-oeledau. — Esoeslali lad en el BLÜK8. CU4U .ESTOS y BLACK 
BOXTUM. - AcademU fondada «1 alio IKIO. - Ciegos Boqneria. í. e n f l . " 

lanto calle da la Boqneria. — Días festivo», alases de 11 a 1 

A c a d e m i a S o n t e s t e v e ^debnos 
y de 3ALOS-Especialidad en CHABLESTON. BL0B8 v BLACK BOTrOM 
por los afamados profesores BUB8» W. CURRY y IIIÁROOT. — Lecciones 
exclusivamente particulares. — Olaje* De 11 a 1 v de 4 a 8. — Domingos: 

De U a 1.—PASAJE DEL RELOJ, a. PRINCIPAL. «.* 

D e p o r t e s 

F U T B O L C L U B B f l R C E L O K f l 
D e m A , d i m e c r e s . d i a 2 d e F e b r e r 

A LES TRES I HITJA DE LA TARDA 
« K A N E S D K V C H I M E M T F U T B O L I S T I C 

F ú t b o l C l u b B a r c e l o n a 
C O N T R A 

R e a l M a d r i d F . " C . 

C A I W P D E L E S C O R T S 
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F R O U T O m P R I H C I P A L R A L A C E 
Boj. martes.—Tarda, a laa cuatro y media, maecitico partido: Mallagaray j 
Urquldl contra Ecanarro r ArMtto.—Nocbe, alas die» y cuarto, aitraor-

dloarlo partido: Hernando y Ooitla coutra Cazalis v Magúrogal. 
Mafiana. noche: Loa hermano* liigoyon contra Juaristi I > Marcelino. 

B a i l e s do m á s c a r a s 

L A B U E N A S O i V i B R A 
Cabaret do Primor Ordoa-etajol, 4 (PUaa I pairo - fot. I18e-A 
i : De Mis tarde, a tres madrugada, DANCINQ POPULAR 

— T E M P O R A D A D E C A R N A V A L . — 
O R A N D E S B A I L E S D E M A S C A R A S 
Magníficos retalos a laa mascarttas que más se distingan por su buen 

gusto en el dlsf raa 
Balón artísticamente adornado- — Gran profuslün de luces 

u n ^ J d i í í B A I D B d e l a C A N D E U A R I f l 

TEATRO BOSQUE 
•artes, día V, grandioso BAU.K 
DE MAfsCARAS con el mismo es-
plenilnr de años auteriores.-Banda 
Militar del Regimiento de Ba
dajoz n.° 73.-lñrccior: J. Palanca 
10 artísticos premios para los mejo

res disfraces (Jurado competente), local adornado y alfombrado.—Precios úo-

Snlares.—Día 2. tarde y noche, programa monstruo de películas entre ellas 
uciga do esposas y estreno de Bandolero por sport, por Tom Uix. — 

(Véase este programa qno resulta a beneficio del publico). 
Jueyes.- Nobleza baturra. 

L A B O H E M I A 
E S P L E N D I D O S A L O N D E B A I L E 

C A . 3 = 1 3 M A . A T " A . I _ s 1 9 2 7 
HOY, MARTES. A las once y coarto de la noche. 

TRADICIONAL BAILE DE LA CANDELARIA para el cual estará el amplio 
Salón artísticamente decorado e Iluminado con esplendidez. — La BANDA 
IGLESIAS, ha sido formada en Banda-Ornuesta, compuesta de 22 profesores. 

Programa siempre de Novedad y Estreno. 
I M P P l P T A M T P . Toda» las m á s c a r a s al entrar se rán 
IIVI r U n I M I * I C. obsequiadas con bonitos regalos. — 
Magníficos premios a laa m á s c a r a s que m á s se distingan 

en el disfraz. 

D i v e r s i o n e s w a r l a s 
X J 3 L . T I M O S I 3 I - A . S 

Sigue Impávido desde el día U de diciembre próximo pasado en su volunta
riosa nneigs de nambre ul ayunador 

« J O N I * * » 
que se exhibe día y noche, estrechamente vigilado en su vitrina precintada 
por un Notarlo. Miles de personas admiran este espectáculo sensacional y 

científico. 
P L A Z A S E P U L V E D A , e s q u i n a M u n t a n e r 
BOTA: Ko se puede asegurar que continúe ayunando hasta el 6 de febrero, 
podiendo ocurrir que diera por terminado el ayuno antes de los 15 días, plazo 

obligatorio para batir el record mundial. 

M u s l o - h a l l s 

Popular Salón {Teléfono 2*58 A.) — Varietés — Vodevils — Atracciones 
Hoy.drtntde p e p ¡ t a S á n c h e z y I d e a l C o r a l i t o 

£1 mayor éxito del Paralelo 
F a u » t F i n a K a r e n n e 

Hoy. el vodevll: LA HORA VERDE 

A s a l t o , 12 

De 5 larde a i uiadi ugüda 
DANCING D* LAS MIL V UNA NOCHES 

A LA 1-30 MADRUGADA 
GRAN NOVEDAD 

LA C A R T A V E R D E 
Enorme éxito de BECERRA y U deliciosa LUJAN 

Grandes auaccioaes a las 1.12 j 1 ii¿ 

2 ORQUESTAS AMERICANAS, 2 

M O U L I N R O U G E 
MDSIC-HALL INTEKN ACION AL - EMPRESA BXIKANJEIU 

^ r p ^ g ^ L r v ^ k i i i f s 60 l e r n s a i i f l I t t i L N 

. ^ y t i í S . n s Ü S s : H . F l e r y - A . F r a n c é s - A . E s t h e r 

F . G a r c í a - H . S o í d e v i l a - C a r m e l i t a D e s p l a 
Unao v 17 P o o f r o r l EXITAZO del fenómeno vocal, nilad. J £i. raolldUa imitador de eatrenw. 

C O N D E E . D E B L H N D I E R 
único en el mundo 

Sábado, S9. Grandiosa Fiesta Apache. — Cena, i pese-.as. — Cnblette 
único, 7 pesetas en loa Palcos r Foyer de 1 a 3 

| I ^ O U s I E S 
MASQUES DEL DUERO. «0 _ EL MDSIC-HALL DB MODA 

H O Y . M A R T E » , 1.° D B F M E B a H R O 

Martes, miércoles y jueves, últimas 111 representaciones de 

J u Majestad La Roche 
Apurando como actor en los cuadros nuevos el autor Alvaro P<H«ti» * 
Viernes, i de Febrero estreno de la aventura marítima Infernal en dos 

actos y doce cuadros 
L A S E Ñ O R I T A F R I V O L I D A D 

4 
i 

B A - T A - C L A N j 

M a r q u é s d e l D u e r o , 8 S % 
Todos los días, tarde, a las tres v media v noche, a las noevo v mi'dia * 
Una programa de varíete; - ta HtRMüSAi ARTiof i t 
Exito éxito de Ladv «nd «aun , ideal Nagrita. Bolla Cltarlto. X 

Sovlot, Hermanas Serra, Caridad Rosique. 
Todas las ucebes y jueves, visjMjr&s de tiestas y lestivoi. tarde y no-

che, (a revista no mo<leriio espectáculo .' ' f i 
a c e s g - x 

Oran éxito de TILSON. 
Hoy, tarde, el gracioso vodevil Le NO JAS VIVAS. 
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C R O N I C A D I A R I A 

¡ M a n o s a r r i b a ! 
Se va quedando sola Ing l a t e r r a en 

los mares de China. Moralmente , 
e s t á completamente sola. Por el buen 
ver, los d i p l o m á t i o j s amigos toman 
t o d a v í a con el la alguna taza de té , pe
r o m i r á n d o l a de reojo. Hemos do i n 
s i s t i r , aunque se nos tache do pesados. 
An te la g ran in jus t i c i a que se prepa
raba, toda insistencia es poca para 
evi tar la , y si tenemos una Scroiedad de 
Naciones buena para j u g a r a los t í 

teres en Occidente, opor tuno es el 
momento de demostrar su eficacia co
mo ins t rumento de paz cuando el oue 
maneja los cordones de los m u ñ e c o s 
ha de so l tar los para sacudirse las p u l 
gas. 

Las faltas que cometen los pueblos, 
como las que cometen los individuos, 
se pagan tarde o temprano. Las que 
haya cometido el imper ia l i smo i n g l é s 
en la m a n i p u l a c i ó n de la paz q u i z á s 
encuentren su s a n c i ó n en d ía no l e 
j a n o . Hay una conciencia i n t e r n a 
cional que v i g i l a perspicaz e implaca 
ble . 

La s e ñ a l del a is lamiento de I n g l a 
t e r r a la ha dado el J a p ó n . A la "Era de 
Te ioho" , que ha te rminado el 25 de 
diciembre de 1926 con la muer te de 

Y o c h i - H i t o , a la "Era de la G r a n 
Equ idad" , ha sucedido la "Era de 
Choua", la "Era de la Paz Resplande
ciente", quo a s í se t i t u l a la del nuevo 
« m p e r a d o r . Buen p r inc ip io el de esa 
E r a con la negat iva de tomar parte en 
l a aventura inglesa. 

No nos fiemos de las palabras ' n i de 
los t í t u l o s de las E ras ; no queramos 
hacer como aquel guerrero que a n u n 
ciaba' sp pa r t ida para la guer ra do los 

cien a ñ o s . Pero fiémonos de los he
chos que el Mikado conoce como n o 
sotros mismos y que todos i n v i t a n al 
manten imien to de la paz. E l J a p ó n 
e s t á m u y lejos de ser aquel p a í s de 
abanico que nos d e s c r i b í a n los h i é r a 
los en ma l de exotismo. Hay a l l í g r a n 
des indust r ias y grandes masas obre
ras y grandes masas de consumido
res cuyos intereses son opuestos y 
cuya fiebre no admite ajetrco-i. Cuen
ta el p a í s con u n centenar de Sindica
tos, con n ú c l e o s densos de in te lec tua
les que e s t á n digeriendo la Enc ic lo 
pedia con u n deseo de ser, de perfec
cionamiento, de progreso, que encie
r r a una necesidad de paz tan Uosplan-
deciente como la del t í t u lo de la É r a 
del mikado. Y esa 'lecesidad v e r í a con 
desagrado su p e r t u r b a c i ó n . 

El gesto del J a p ó n necesariamente 
habla de i n f lu i r en la ac t i tud de los 
Estados Unidos. Los mutuos recelos 
entre esas dos grandes potencias han 
abandonado a Ing la t e r ra en la -aven
tu ra . Los recelos que con tanta maes
t r í a s a b í a crear la diplomacia inglesa 
para t r i u n f a r se le han vuelto respon
dones. 

Sea por lo que fuere, el hecho es 
evidente. E l e s p í r i t u in te rnac iona l no 
quiere que hablen los c a ñ o n e s . | A t r a 
t a r ! No hay -un Código in ternacional 
escrito, pero existe en todas las con
ciencias. Y, a d e m á s , hay el gran p r i n 
cipio c r i s t iano imperecedero: "No quia 
ras para el p r ó j i m o lo que no quieras 
para t i . " 

P r inc ip io que es de tan buena a p l i 
c a c i ó n para la conducta de los i n d i v i 
duos como para la de las naciones. 

V i d a i i i d i c i a l 

E n l a A u d i e u d a 

S e ñ a l a m i e n t o s pa ra h o y 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Lonja. — Mayor cuan
tía. — Don A. Mañé contri Boelbas Flux. 

Barceloneta. — Competsncia giibevnaiiva. 
Catalana de Oas y Electricidad contra 

Ayuntamiento de Barcelona. 
Oeste. — Mayor cumtfa. — Don César 

Martlnell contra don Antonio Martínez. 
Sala segunda. — Norte. — Mayor cuan

tía. — Don .losé Tort y otro contra don 
Juan Ruslfiol. 

Sur. — Mayor cuantía. — Sindicatura de 
la quiebra Emilio Dotanezie contra Indus
trial Asturiana. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera. — Atarazanas y Norte, 
• i — Dos orales por hurto y amenaias contra 
José Soriano y Pedro Toreiló, respectiva
mente. 

Sección segunda. — Oeste y Ccncepclón. 
'— Dos orales por estafa c Injurias contra 
Eduardo Cosío y Domingo Pallejá, respec
tivamente. 

Sección tercera. — Sur. — Un oral por 
lesiones contra Pedro Martínez. ' 

Sección cuarta. — Sabadell. — Un oral 

por abusos deshonestos contra José Gas
cón. — 

Universidad. — Un Incidente por estafa 
contra Félix Resanes. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 

Para hoy se han efectuado los slgulsntes 
señalamientos: 

Antejulclos, a 'as diez: 
Número 102, por reclamación de sala

rlos del obrero José Hamos contra el pa
trono Juan Pérez, 

Número 103. por accidente del trabajo 
del obrero José Cancros contra el patro
no Domingo Soler Hermanos y La Preser-
vatrlce. 

Número 104, por accidente del trabajo 
del obrero Francisco Ouirao contra ,el pa
trono La Constructora Urbana. 

Número 105, por reclamación .de sala
rlos del obrero Alfredo Angulo contra el pa
trono P. Sanllehl. 

Número 105, por reclamaclóiT de sala
rlos de la obrera Mercedes Povcda contra 
el patrono Modesto Robredo. 

juicios, a las diez y medía: 
Número 62, por accidente del trabajo del 

obrero Mariano Colomina contra el patrono 
Francisco Hubinat y Caja de Provisión. 

A las once: 
Número 65, por reclamación de salarios 

del obrero Fernando Nadal contra el patro
no Pompeyo Clariá. 

A las once y cuarto: 
NúmerV 67, por reclamación de salarlos 

del obrero José María Camps contra el pa
trono Otto Hafferkarop. 

A las once y media: 
Número 23, por reclamación de salarloi 

del obrero Enrique Corts contra el patrono 
Hijos de Mariano PaDellas. 

A las once y treg cuartos; 
Número 118, por reclamación de sala* 

ríos del obrero Jaime Poos contra el patro
no José Santonja. 

Jurados patronos: Ruiz, Badó y Coll; 
obreros: Rodríguez J., Vllasaló y Colomer B, 

VISTA DE CAUSAS 
ACTUACION DE LOS TRIBUNALES 

i AUDIENCIA PROVINCIAL 

Falsificación. 
Sección primera. — i Con su característica 

¡labilidad el joven abogado don Abel Vellllt 
defendió ayer a Juan Boada en uq dellta 
de la mencionada naturaleza. 

Lesión»». 

El dia 21 de abril último en la carretera 
de Mataró Pablo Glralt Casellas agredió • 
Antonio Casas, produciéndole lesiones d» 
las que tardó en curar 25 días. 

El fiscal, sefior Marti de Veses, solicitó 
para el procesado la pena de dos meses y 
un día de arresto mayor e indemnización dü 
250 pesetas al lesionado. 

Le»!one». 

Sección segunda. — María Valcároel, c í 
riBa con su vecina Adelaida Rodrigue*, cau
só a ésta lesiones que tardaron en cuiaC 
26 días. 

El fiscal, teniendo en cuenta que la pro
cesada es relncldente, solicitó que se la 
impusiese la pena de un afio, ocho meses y 
21 días de prisión correccional. 

Lesione» por Imprudencia. 

Sección tercera. El día 8 de febrerS 
de 1925 Juan Reig, conductor del autómnl-
bus que hace el recorrido desde San liaudl-
lio a Barcelona, y con motivo de hacer utt 
viraje violento, dos viajeros se saveron u 
suelo, causándose lesiones de Importancia. 

El fiscal solloltó para el chófer un afio / 
un día de prisión correccional y 550 pe* 
setas de Indemnización a los lesionados. > 

Procedencia Ilegal. 

Sección cuarta. — El fiscal, sefior Pclsój 
pidió para Antonio Cerrión la multa de 125 
pesetas por haber adquirido unas herra
mientas robadas conociendo '.a procedendi 
de éstas. 

Los sucesos ante la estatua de 
Casanova. 

Para los días 28 del corriente y l.». 2. 3, 
4 y 5 de marzo se ha señalado en la seo' 
clón primera la vista de la causa con motivé 
de los sucesos ocurridos el día 11 de sep< 
tlembre de 1925 ante la estatua de Casa* 
nova. 

Figuran en esta causa 25 procesados J 
25 abogados. 

En los Juzgados 

Nctiflcaciones y edictos. 

El Juzgado de Ataraíanas, secretarla Gar
cía, emplaza por nueve días a don Garlo» 
Rubio, don Rtgoberto Jambrlna, don José 
Peinado, don Serafín Sánchez y don Rufino 
Rodríguez Fernández en virtud de deman
da Interpuesta por don José Garda Acuña 

El mismo Juzgado, secretarla Rolg, snun* 
da el fallecimiento sin testar de doña Dolo* 
res Vllalta Ubach, cuya herencia reclaman! 
don Juan y dofia Mariana Vllalta Ubach, pa
ra que en el plazo de un mes eomparezcaif 
los que crean tener mejor derecho. 

El Juzgado de la Universidad, de Madrid, 
anuncia la subasta de una heredad llamad^ 
Cal Batlle, en el pueblo de San Fellu d» 
Lluellas, 'término de Montmajor, compuesta' 
de dos casas y tierras, sin sujeción a tipo} 
se celebrará en dioho Juzgado y en los do 
Berga y Seisena el día 26 del actual, i 
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ka oooe, 7 en mérito» del Juicio seguido 
«nlre «1 Banco Hipotecario de EspaQa 7 don 
Juan Maclp Qall. 

Llamamientos. 

En actuaciones criminales se Lama por 
diversos Juzgados a José Ruiz Sánchez, Isa
bel Sltjes Bonant, Prieto PrololU. Segunda 

Llorel Martínez, Eni-ique Berírfln ue la 
Cruz, Rafael Zamora, Miguel Bergés y P l -
lar Marín López. 

Mantenimiento do un procesa
miento. 

El Juez del distrito de la Audiencia, se
ñor Pern¿itdei Cavada, después da estudiar 
•1 dictamen emitido por la Academia de Me
dicina, ha raUflcado el auto de procesamloo-
to 7 prisión de Sofla Brelsbarth, que so 
halla presa por acusársele de baber enve-
Benado a sus padres. 

btafa. 

Alejandro Campa ha presentado una de-

£ancla contra un individuo a quien encargó 
1 sacara usa cédula 7 t i denunciado se la 

•acó de Hospltalet. 
Transcurrido el plazo reglamentarlo de 

la expendlción de cédulas, la agencia eje
cutiva embargó al seflor Campa por valor 
de 1,800 pesetas, triple del Impuesto de la 
Cédula que le oorresponrtla sacar. 

Falleclmlonto. 

Ha aldo conducido a t u flltlma morada e¡ 
badáver de don Arturo Gual Jober, digno 

Éiez municipal suplente del distrllo de la 
onja de esta ciudad. 
Era el Onado persona de bondadoso ea-

Hcter 7 de extraordinaria cultura. 
Descanse en paz 7 reciba la apenada fami

lia nuestro sincero pésame. 

Sustracción. 

En la calle de Mariano Cubl le fué sus
traída la bicicleta a Jaime Parera Perrer, la 
•ual habla dejado en la ealle mientras ha-
iefa unos encargos. 

L a j u n t a d e l C o l e g i o 

d e A b o g a d o s 

Ayer, a las cuatro de la tarde, celebróse 
la sesión de Junta general reglamentarla del 
Colegio de abogados, bajo la presidencia del 
decano don Joaquín DuaMe, asistiendo la 
directiva en pleno. 

El acto comenzó con un discurso del seDor 
DuaMe, explicando la gestión de todos los 
hombrados por real orden para regir los des
tinos do la corporación o hizo hincapié es
pecialmente en t i díflolt existente por la 
adquisición del edificio para eludir toda res-
ponsabllldail por tratarse de hechos ante
riores a la toma de posesión de los actuales 
directivos. 

Llamó a la unión a todos, pidiendo que 
feo depusieran diferencias políticas v se vic
ia en el Colegio un centro de unión profe
sional 7 de compañerismo exclusivamente. 

Desaparecido todo resquemor — dijo—, 
lograríamos del Gobierno que se convocara 
una Junta general para elegir Junta de go
bierno con entera libertad, 7 nosotros nos 

• retiraríamos muy gustosos. 
Leído el estado de cuentas fué aprobado 

Íi votación nominal por 185 voto» contra 

También fué aprobado por aclamación el 
presupuesto para el ejercicio próximo. 

De la Casa Grande 

E i p r o b l e m a d e l a s a g u a s 
r » — . 

Una exposición interesante 
Don José Clrera V o l t i acaba do entre

gar al alcalde una detallada exposición so
bre la traída de aguas a Barcelona en la 
que dice que, "asistenta a la Asamblea con
vocada por el llamado Comité de aguas sa

nas para Barcelona, constituido por los 
doctorea Turell 7 Lópea 7 don Fernando 
L. de Sagredo, y qne tuvo lugar el día 25 
del próximo pasado noviembre en t ! local 
de ú Cámara de la Propiedad Urbana de 
esta ciudad, con asisten 3la de las dignas 
autoridades, atendida la actualidad del pro
blema del abastecimiento de aguas a Bar
celona, al mismo tiempo que, como propie
tario de importantes caudales de agua pró
ximos a Barcelona, se oree obligado a di
rigirse a V. B. para hacer algunas consi
deraciones y observaciones que pueden, in
dudable y clloazmante, contribuir a la acer
tada resolución del consabido probltma. 

No Ignora V. E. que desde 1896, aDo en 
que tuvo efecto el primare, ese excelentísi
mo Ayuntamiento ha «blerto varios concur
sos para resolver el supuesto problema del 
abastecimiento de agua» de esta dudad. 

Todos estos concunos han dado un re
sultado oompletamenta nuio debido a varias 
causas. Unas veces declarando desierto el 
concurso por no haberse presentado ninguna 
oferta aceptable a Juicio de la Comisión 
nombrada al efecto; otras jwr haberse de-
Jado sin efecto el concurso, sin que hubiera 
recaído resolución alguna, habiendo sido únl 
oamente el tiempo transcurrido quien se 
encargó de resolver de una manera nega
tiva el concurso; otras por haberse patro
cinado o adoptado soluciones puramenle qui
méricas en «1 sentido do que la oferta pa
trocinada era legal, higiénica o económica
mente Irreallsable. 

Y si bien es verdad que todos aquellos 
concursos a nada práctico han conducido pa
ra la oiudad, es cierto que han ocasionado 
a todos Jos concursantes cuantiosos gastos 
y molestias, de lo» cuales difícilmente po
drán resarcirse, cundiendo por estos moti
vos JusUOcado desaliento entre la mayoría 
de los concursantes, los ouaTes difícilmente 
se presttr&n de nuevo a acudir a otros con
cursos si no se procura rodearlos de otra 
seriedad y darlas la absoluta seguridad de 
que realmente se va a la resolución del pro
blema. 

También se ha hablado más de una vez de 
Intentar la resolución del problema o de 
completar el abastecimiento de aguas va
liéndose del caudal o eaudales de aguas, 
más o menos hipotéticos, que pudieron alum
brarse por medio de pozos artesianos cons
truidos en el llano de Bareelona. 

SI las proposiciones, o mejor intentonas, 
antes han adolecido de defectos capitales 
pe las han hecho fracasar ruidosamente, si 
preconizar la resolución del problema por 
medio de pozos artesianos me parece más 
absurdo todavía por múltiples razones de 
todo orden que somerazronte expondré 7 
que demuestran míe sólo por elementos In
teresados coinercíalmente 7 guiados única
mente por t t afán de lucro pueden acon
sejarse. 

En primer lugar la serla de pozos arte
sianos, actualmente vivos, construidos en t i 
llano de Barcelona dan aguas Un excesiva
mente mineralizadas, que no solamente no 

podrían competir ventajosamente con las que 
actualmente surten la oiudad, sino que, bajo 
esta aspecto, ni tan siquiera las Igualarían. 
Unos simples análisis químicos demostrarán 
la varaoldad de esta afirmación. 

Pero no es este 3ÓI0 el argumento en con
tra de los pozos artastanos; ctros hay aun 
más Importantes 7 decisivos. 

La disposición geológica de las capas I m 
permeables del subsuelo de Bareelona 7 su 
situación geográfica marítima hacen que di
cho subsuelo sea el escurridero natural da 
las aguas artesianas y, por consiguiente, el 
depósito natural de todas las impurezas, por. 
no emplear otro nombre más expresivo, pero 
tal voz más exacto, que en sus curricutes 
arrastran las aguas y que se estacionan en 
nuestro subsuelo porque 1a presión del agua 
del mar las obliga a estancarse. Esto expli
ca el por qué de lo ocurrido en varios 
pozos artesianos que, Junediatamcate des* 
pués de haberlos construido y basta después 
de cierto periodo de tiempo, han dado agua, 
si bien excesivamente mineralizada, baclerio-
ióglcamente pura, pero qu» al cabo de urt 
tiempo más o menos largo aquella agua pau
latinamente ha perdido ¡as pocas cualida--
des que la hacían aceptable 7 t u cambiada 
su composición qaimiaa y oaotorlológioa has-
la hacerse mala en todos seatidoe e iuapro-i 
vccliable para usos domésticos. 

Otros caso» se han dada de pozos arte
sianos que, sin poder explicar exactamenta 
los motivos, se han secado completamente. 
Pozos que al construirse dieron imporlanta 
caudal de agua se han agotado Independien
temente da las aparentes causas que piula
ran explicarlo^ 

Todas-astas razones, 'Mea f&cilcs de com
probar, demuestran hasta 'a evidencia que el 
intentar la solución del problema del abaste
cimiento de aguas de esta ciudad por medio 
de la construcción de pozos srteslaiSDs es 
una quimera que solamente puede propulsar 
y defender quien busque en tal solución un 
provecho particular rn .posición al loleréa 

Señora!. Ciertamente uo enemos un bubsuet 
a que nos permita formarnos grandes I lu 

siones. * 
Veamos ahora si de las bases, propuestas 

para la resolución del repetido problema del 
abastecimiento de aguas por el llamado Co
mité de aguas sanas para Barcelona, for
mado por los citados señor?» Turoll, Lópes 
y Sagredo, y las cuales couslaa en el do
cumento que dichos sefiores entregaron' 
a V. E. t i (Ua 25 del próximo pasado noviem
bre, puede salir con más probabllldsdea do 
éxito la resolución del tan repetido pro
blema. 

Del examen de (licúas bases propuestas 
por al expresado Comité pon la apertura da 
ua concurso de aguas se deduce a primera 
vista la exclusión de usa porción do ofertas 
de caudales de agua qne muy bien pudie
ran ser las más convenientes para la reso
lución del problema. 

Me parecen aceptables las bases A 7 B. 
las cuales tienden a asegurar que loa cau
dales que se ofrezcan sean de aguas quí
mica v baot«r!o!6gl carnee te potables 7 quo 
los ofertores sean legalmente propletai-ios 
o concesionarios da dichos caudales. Nada 
tengo que objetar. 

Pero las bases siguientes (C 7 D) son !n-: 

T A W f C T T r ^ T A O A Empresa de Pompas Fúnelires. - Ceotral; Riera Alta, 69; teléf. 3245- A. Adml-
i l l i C i l Jm £ l X l i J t W A f L f X X a nlstiación y oficinas: San Andrés, 241; teléf. 819 S. M . - Sucursales: Mariana 
Agulld, 103; teléf. 819 8. M.-Providencia, «7; teléf. 1297 G. - Sagrera, 209. - Rogeníj48, antes Bogattll-Clot leléL 822 S. M . - Rocaiofl, 
110 teléf. 1054, H . • Talleres y garaje: Tres Creus, fl; tel. 828 S. M . • Servido permanente. - Moderna Cámara de desinfección. Aparato, 
portátil de deslnfeccída domlcllto.-Traslado d t lestoia provincias y extraojero - Corresponsales «1 provincia - Arcas de gran Injo» 
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dudablemente sospechosas, pues parece gue 
dcUberadunenle se proponen excluir ab 
Iniilo" otro» caudales que, sin reunir aque
llas condiciones, podrían superar las ven
tajas de todo günero .jue puedan presentar 
las ofertas que se adapten a las bases que 
«uallzo. 

En efecto, do iraporlanca nula es el que 
te orraxc* un caudal de igua que haya sido 
atorado oQcialmente, y» que es segura M 
existencia de caudales de aguas potables 
próximos a Barcelona y de mucha Importan
cia que no reúnen este requisito. Todos los 
caudales que pudieran ofrecerse, hayan o no 
«Ido alorados ouolalnicnte, caso de ser toma
dos en consideración por ei Excmo. Ayunla-
mlento o por otra cualquiera Empresa o en
tidad, deberla ésla, lógicainenle, aforarlos o 
a lo menos asi lo aconsejarla la mis ele
mental prudencia y previsión. Me parece 
esta base superflua y Ue»\C!»líiJoiameute l i 
mitativa al excluir los que n ' hayan sido ya 
aforado» oflclalinenl«. 

La baae D, en la que ss eaUiDlecj quo sera 
necesario para poder concurrir al aludido 
concurso 6que se haya obtenido permiso 
para la utilización de ios terrenos d» domi
nio público y particular que deban utlluar 
en las conducciones", me parece aun menos 
procedente, porque si a esia baso so han de 
ajustar todos las oferta», éstas quedarfta re
ducidas a una o dos. quo serán precisamen
te, algo disfrazadas, la» que en otros con-
eursos, ahiertos por ese ral»mu Ayuntamien
to o patrocinados por " tus Empresas, han 
•Ido oesechados por ofrecer cauilaies Incier
tos, calidad sospechosa, dincuitades legales 
o ser económicamente ruliosa». Bsta base, 
no solamente Impedirla la concurrencia de 
InQnldad de ofertas muy viables, sino que 
•Inceramente la califico do sospechosa, pues 
ereo que en lugar de la misma, aconrpoüada 
de la baae C, antes analizada. lo» sefiores 
que forman el llamado Comité de aguas sanas 
para Barcelona, dando una prueba de pública 
alnoerldad, deberían proponer claramente 1« 
resolución del consabido problema por me
dio de la adopción de un determinado pro
yecto que de una manera velada parece oue 
apadrinan al proponer unas bases qulmerl-
«as que sólo un determinado proyecto puede 
eumpllr. 

NI con aguas lejanas, ni con aguas lilpoté-
tlcas, ni con aguas sospechosas debe resol
verse el problema. Barcelona quiere aguas 
próximas y. por consiguiente, económicas, 
que en grandes caudales las hay, caudales 
realmente existentes y vistos y buena calidad 
química y bacteriológica. 

SI es el Ayuntaiiiieiilo el llamado a roaol-
Ter este asunto, hága'o en buen hora abrien
do el oportuno concurso, cuyos preliminares 
7 Gandiciones deberían °egirse por las si
guientes o parecidas bases: 

Primera. Estudiar a fondo el actual abas
tecimiento de aguas de esta ciudad, valién
dose para ello de organismos o personalida
des de Indlseutlble solvencia moral y olen-
Uflca, los cuales deberían presentar unas 
conclusiones que de una manera terminante 

Í fundamentada declarasen la cantidad, sa
cíente o Insullolenle, Je las aguas que ac

tualmente surten esta dudad, y su calidad, 
Expresando su composición química y análl-
als bacteriológico, en su» diferentes proce
dencias, datos y extremos fáciles de estu
diar y comprobar vistas las ofertas que la 
Sociedad General ie Asruas de Barcelona, 
principal abastecedora. Tiizo en documento 
dirigido a V. E,. con fecha de 6 de diciem
bre último. 

Segunda. Visto c: completo estudio o In-
Tormc antas referido, declarar la existencia 
o loexistenda del llamado "problema de 
abastecimiento de aguas a Barcelona". 

Tercera. Supuesta la realidad del repe
tido problema, abrir 'm concurso en que 
puedan ofrecerse al Excmo. Ayuntamiento so
lamente caudales de agua que. reuniendo de
terminadas condiciones, hicieran viable eco
nómicamente la resolución del consabido' 
problema. 

Las condldones mínimas que deberiuo reu
nir las ofertas de caudales de agua que se 
presentasen al concurso, entre otras me
nos Importantes, deberían ser las siguientes: 

A) Los caudales ofrecidos no deberían 
•er inferiores a 30,000 metro? cúbicos cada 
** bofas, desechándose los que ofrec'escn 

gran varlablUdad do volumen y las ofertas 
de pequeños caudales, poiqus harían costo
sísima la total resolución del problema. 

B) Las aguas deberían ser consideradas 
bacteriológicamente purísimas, según la es
cala de Miquel, rechazándusu las que, aun 
siendo actualmente puras, ofreciesen posi
bilidad de contaminación. 

C) Punto de captación o de oferta no 
más distante de 30 kilómetros de Barce
lona (plaza de Cataluña). 

D) En Igualdad de condiciones y garan
tías deberían ser preferidos los que se ofre
ciesen puestos en i» plaza de Caíalufia. 

B) Que lo» concursantes u oferlores Jus-
tiflroran su derecho como propietarios o con
cesionarios de los caudales o'reddos. 

SI no es dando garantías do Infparcialidad 
y de acierto, y sobre t)dü do suma forma
lidad que se convoca a un concurso de aguas, 
serán muobos los propietarios de aguas que, 
como el suscrito, se abstendrán de concu
rrir." 

O t r a s n o t a s m u n i c i p a l e s 

Un urbano Irascible 

De "Kl Sol" de Madrid, niillcia: 
"Barcelona 2'J (6 t.;.—Un guardia urba

no apellidado Planull so personó esta tarde 
en el domicilio del concejal y teniente de 
alcalde don Andrés Garriga, en la plaza de 
la Barceloneta, para tratar del alquiler de 
una casa de lia que el guardia es inquilino 
y el señor Gurnga nroptetario. La discu
sión fué muy violenta, lo que obligó al 
sefior Garriga a despedir de su despacho al 
guardia; pero éste sacó un revólver e blzo 
un disparo contra el lenleute do alcalde, que,, 
por fortuna, no sufrió daño alguno. El pro
yectil rompió el crislal da una ventana. 

El guardia fué desarmado y conducido a 
la Jefatura de policía. 

Barcelona 29 (11 n.).—K guardia que ha 
agredido al teniente de alcalde señor CS-
rrlga hada servicio en el Ayiiníamieato por 
las mañanas. 

Hace días, según parece, el señor Ga
rriga le mandó un mozo diciéndole quo de
bía cinco meses y que se pusiera al co
rriente en su deuda ai no quería ser desahu
ciado, pues la casa que habitaba el gi'flrdia 
es propiedad del señor Ganiga 

Parece que el guardU despidió al emisa
rio del teniente de alcalde de malos modo/ 
y le amenazó, en caso de que volviera, con 
arrojarle de su presencia violentamente. 

En vista de ello, el señor Garriga mandó 
a otro mozo con el encargo de que dijera 
al guardia que pasara por su despacho. 

En efecto, a la una menos cuarto de esta 
mañana se personó en e! dospacno del señor 
Garriga el guardia, y, exasperado, echó ma
no de la pistola y la disparó sobre el señor 
Garriga, quien, por fortuna, no sufrió daño 
alguno. 

Desde la Jefatura de policía fué el guar
dia, convenientemente custodiado, conducido 
al Juzgado de guardia, donde'se realizan 
gestiones relativas j este suceso." 

Concesiones de anuncios 

Reunida la Comisión encargada de la re
glamentación de anuncios, bajo la presiden
cia del teniente de alcalde señor Rio y con 
asistencia de los señores Juncadella y Llan-
só, se tomaron, enlre otros, los acuerdos si
guientes: 

Primero. Una subasta para adjudicar la 
concesión de eartiiones paro anunciar los 
espectáculos público», formulándose los co
rrespondientes proyectos y bases por el ar
quitecto encargado de los servicios de la 
Comisión; y 

Segundo. Proponer Igualmente la cele
bración de otra subasta para adj'idlcar la 
concesión de plafones-anuncies luminosos en 
los postes del alumbrado público de las Ram
bla», formulándose los correspondientes pro
yectos y bases por el arqullocto encargado 
de los servicios de la Comisión, y que, de 
conformidad con el" acuerdo de 13 de oc
tubre de 1925. se prevenga a os actuales 
concesionarios ap recarlo de placas anun
ciadoras y plafones añónelos luminosos ins
talados en los postes de la» Ramblas que 

por todo el día SO de Junio del corrienta 
afio procedan al arranca de dichos plafo
nes y placas, previniéndole» que de no ha
berlo efectuado dentro de la Indicada feobai 
lo practicarán a sus costa» las brigadas del 
Municipio. 

Concurso da bordillo* 

Durante el plazo áe cabo días se admi
tirán en el Negociado municipal de Obra» 
públicas de la sección de Ensanche nota» 
de precio para el suministro y colocadón 
de 300 metros lineales de bordillos en la 
calle de Rosellón, entre las de Gerona y Bal-
ién, con arreglo a lo» dalos obrantes en el 
referido Negociado. 

Visita de marino» 

Hfl cuiniilimentado al alcalde, barón d* 
Vlver, acompañado del cónsul de Italia, et 
comandante del barco cablero italiano "Cltta 
di Milano", fondeado en nuestro puerto. 

Mejoras an Gracia 

A Instancia del concejal Jurado del distrl* 
to octavo se está pr (cediendo al arreglo del 
afirmado de un buen número de calles di 
la barriada de Grada, al propio tiempo quí 
se ha Interesado de las delegndones munlcU 
pales respectivas la instalación de una fuen-
le en la plaza de la Virreina y que esté en* 
cundido toda la noohe el alumbrado de las 
calles de Santa Tecla y Santa Teresa, mejo
ra Interesada por el veclJdario. 

Se habla da amnistía 

Se nos ha asegurado en las Casas Con
sistoriales que va a ser decretada por la 
Alcaldía una amnistía para loa fundonarloa 
sujetos a expediente por fallas en el ser» 
vicio. 

Es probable que dicho acuerdo se tome e í 
la reunión próxima de la ComUlón perma-
nenie. 

E l C e n t r o d e R e p o r t e r s 

El domingo por la tarde el Centro de Ra» 
porteros celebró en su local social la regla-
mentarla Junta general de socios. 

Presidió el acto el presidente de la enti
dad. 

Fueron aprobadag el acta de la Junta an
terior, la Memoria y las cuentas. 

Después se procedió a la elección de loa 
socios que debían cubrir las vacantes exls-
tentes en la directiva por ceses reglamen
tarios y dimisión del sefior Eslrabsus. 

Para los cargos de la nueva Junta fue
ron elegidos por unanimidad don Jalma Ca
rrera, don Vicente Bernades, don Lulg An
gulo, don Antonio Amador, don Manuel Rl-
bós y don Braulio Seisena, este último reo-
legldo. 

Se aprobó una proposición del sefior Bono 
de que constara en acta el sentimiento por 
el fallecimiento del director que fué de "La 
Voz de Aragón" don Francisco Aznar Nava
rro y oue el Centro de Reportero» contri
buya a la auscripclón que a favor de la v iu
da e hijos del periodista fallecido se ha 
abierto en Madrid, Zaragoza y San Sebas
tián. 

El presidente explicó las gestiones qua 
ha realizado relacfonadas con el Comité pa
ritario de la Prensa. 

Luego se acordó por aclamación que loa 
socios don Germán Martin, don José Sarsfia-
na, don Bartolomé Salvador, y don Fran
cisco Aldaz figuren, como efectivos los doa 
primeros y suplentes los otros, en la can
didatura general de vocales para el citado 
comité paritario. 

Momentos antes de la mendonada Jauta 
general se celebró otra de socios fundado
res para resolver acerca de las neticionea 
de Ingreso que se hablan presentado. 

Por unanimidad se admitieron como nue
vos socios don Rafael López Chacón y don 
Valerio Serra Boldú, de "La Vanguardia", y 
don Pedro Sánchez Requena, de "El Notl-
oiero Universal". 
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N o t a s d e s d e P a r í s 
E L CONCIERTO D E ONIA 
FARQA 

Onla F a r g a nos h a b í a anunciado 
"Un solo r ec i t a l de piano y de v i o l i n " 
en l a Sala de los Cuartetos de la Casa 
Gaveau. P a s ó de Bach a Beethoven y 
a Cbop in ; de Couper in-Kre is le r y Schu-
bert y Mozar t 7 B rahms a Saraaatc; 
de B a r t h o l o n i 7 Debusay y A l b é n i i a 
sus propias composiciones. F u é n n 
esfuerzo t i t á n i c o , nna exuberancia de 
v i r tuos i smo 7 de arte , de mecanismo 
7 de sent imiento , de sangre f r í a 7 de 
conv icc ión , pues a h í es nada presen
tarse como concert is ta de piano 7 de 
v i o l i n en nna m i s m a velada 7 como 
composi tora por a ñ a d i d u r a . 

Tuvo r a z ó n en hacerlo porque t r i u n 
fó. Nos h a b í a anunciado "Un seul r ó -
c l t a l " v tuvo que dar dos, repi t iendo 
todas fas composiciones. 

¿CANSANCIO? 

Epoca de act iv idad incesante l a ac-
tuaC exige de A s artes que no nos 
tomen mucho t i empo . L a moda e s t á 

[tor las s í n t e s i s , las abreviaciones 7 
as ooncentraetones. Cunde la boga de 

los sonetos m o n o s i l á b i c o s . Po r e jem-

P l 0 ' V a a n e . - » 9 f c p : «*»o 
Va , A h I 
L a m e . G r é v e , 
Clame 
T a 
Rage 
A 
L a 
P l a g ^ A 
R i l . 
Roule, * 
F ü u l e . . « 
Pn i s , 
Saoule, 

• C r o u l e . . . 

/Breve 
TriWe 

as se 

Oronde 
L 'onJc . 

Bpoca, a d e m á s , l a actual , en que, 
por lo vis to , no ocurre nada in te re 
sante y hay «juo entretenerse. . . Y l u e 
go es una moda a seguir . De lo malo, 
poco, 

LA PALABRA D E CAM
BRON NE 

L o s s e ñ o r e s de la Academia le han 
asestado una p u ñ a l a d a a " L a Pa la 
bra" , que dec ía Ubu-Ro i . Esa palabra 

Eor excelencia es la palabra de. Cam-
ronne, la c l á s i c a , l a que l l e r a en sus 

cinco letras (en e s p a ñ o l toma una 
m á s ) todo el olor de la p ó l v o r a de los 
campos de bata l la , l a palabra r i t u a l 
del descontento, de la fa t iga , de l a i n 
d i g n a c i ó n , del desprecio. Pa labra m á 
gica, inodora y perfumada, de buen 
augur io , que los c l á s i c o s aconsejan no 
menear, que n a c i ó como una flor en 
una hecatombe humana, s í n t e s i s l a p i 
dar ia , que en los labios acarminados 
de las damiselas es m u r m u l l o s i n es
tr idencias y en la booa del g a ñ á n es 
salida y explosiva. 

L o s a c a d é m i c o s le han dado l a p u 
ñ a l a d a . No le ha val ido el que con de
terminados prefi jos s i rv i e ra para i n 
dicar el acto de crearse o de erear d i -
flcullades y el de sal irse de ellas a l o 
picaro. L a han declarado baja, p l e 
beya, soez. E l l o es doolr qae va a usa r 
se m á s que nunca . 

— F R E D . PUJULA 

Una adhesión 

« T«reÉo Badioal del dlsLrilo V ha en-
vtade mu antosiasla carta de íellciUciór, t 
adíieBlén ai joven y brillante escritor Bduar-
do GarbaUo por la oampafia qoe desde 1» 
iPreoaa viene éste realizando en pro de Id 
oonseouolón de] divorcio en Espada. 

Peí fracasado complot 

Leamos «a "La Voz de Guipúzcoa": 
Be eucuentra enfermo el consejero ta* 

mido del Supramo de Gaerra y Marina lefioe' 
Vsleárcel, juei oepeolal instructor de la cau-t 
»a míe se sigue oon motivo del complot au-
tlanharnamental descobierto en la noche der 
2 i de Junio último. 

Por asta razón te hallan paralizados loa 
trabajo» reía Uto» a esta cansa, que ha de" 
verse anta el trfl>nnal militar en plazo breve. 

Por la misma razón se ha aplazada la lec
tura ante lea abogados defensores de los 
oargo» que se formulan en el sumirlo con-1 
tra los encartados en ti proceso." 

f a x K X « H j o i K K K i o o a o « K j o a í K » o D « H > « 

Este número ha sido I 
visado por ia oensnra | 

gubernativa | 

Notas políticas 
Jostloie, Derecho Ley 

De ño arUcalo da Gabriel Alomar «a "El 
Pueblo Gallego": 

"Estos días la opinión española, que reao-
etona difícilmente en cuestiones de JuaUela, 
•e ha apasionado por una sentencia en le 
soai toma forma visible el eonOloto entre 
jDiUcia j ley. Me refiero al eaao de la pei
nadora Victoria Ferninde», ejemplo vivo del 
aforismo romano: "Summum Jos, summa tn-
Iwla" 

Un historiador pro-ridenclaUsla podría das-
M>rlr en ese tnterasante easo Jurídico ana 
lección contra las eorrientea que han sa-
prtmMo toda Interven cíón popular en mes-
tro» organismos Jndiciales. Remos eaido en 
al "mecanismo" político 7 Jurídico. Una vl-
slón parcial y ndope ha materlalteado lee 
•onoeptoa fundamental»» de la vida etvfl, 
arrancando a nuestra» instituciones la aspl-
ritoalldad mt laa hiela dóotlles y viviente». 
La eoncepdón de! Bstado eomo mámikia ha 
•uplantans la Idea vIM de la nartón eomo 
espíritu." 

n oonde d» BagalUl 
Procedente de Praacla. y de paso para 

Madrid, ha permaneeldo unos dfas en Bar
celona el ex ministro eonservador sonde de 
Bueallal. 

El seOor Bngallal recibió numerosas visi
tas de amigos y correligionario». 

El aaAor Cambó 
Se encuentra ligeramente Indispuesto don 

Pranolsco Cambó. 
Celebraremos so pronto' restablecimiento. 

Mueva Junta 

La Juventud RepubHcsna Badlsal del Ate
neo Obrero Repoblloano Autonomista de Hos. 
tafranoh» ha quedado constituida en la s!-
gnlente forma: 

Presidente don Juan Oraell»; vioepresl-
óente. don Miguel Creas; secretario, don 
Prorreso Beraada»; vleeseccetario, don Jo
sé Blsbal; tesorero, don J. Ibars; contador, 
don Pedro Vlnaiza; vocales: don Alejandro 
Vlcent, don Raimundo Muría, don Pnneisco 
Dnpli, don Isidro Pascual y den Emilio Pl-
Juán. 

M a n u e l F o n t d e v i l a h a 

s i d o n o m b r a d o d i r e c t o r 

d e l " H e r a l d o d e M a d r i d ' ! 

Manuel fontdevila, el gran periodiala y 
afortunadísimo nitor de "La dona vergo". r hasta hace unos días habla sido uno 

los redaetores de mis prestigio de nues
tro querido colega "E l Liberal" de Madrlil. 
acaba de »or nombrado director de "Heraldo 
de Madrid". 

La noticia de esa a modo do consagración' 
de Pontdevfla nos satisface plenamente. v,i 
que se ha heobo Justioia a los relevante^ 
méritos de nuestro querido compañero eial-i 
tindole al puesto de honor y de responsan 
bllidad que ahora desempeña. 

Enntdevfla es y «igniaca el pcriodlsm* 
moderno coa páelnas llenas de vibración, 
rspletas de Interes, eon Informaciones een-
•aolonales que cautivan al lector. En el am
biente muy siglo XIX de "Heraldo de Ma
drid" la Juventud y el nerviosismo de Poat-. 
devlla barin «I milagro de una Knovaoión. 

AI "Heraldo" y a Fontdevila les onvlaraos 
nuestra enhorabuena más entuslabta. 

E l c r i m e n d e C a p e l l a d e s 

DOS DETENIDOS 

Según «omunican de Igualada, fueron de
tenidos como supueatos eomplioados en el 
asesinato del nlfio José Coludo dos men
digo» llamados José Dago Tosáis y Eran--
cl»oo Sana Cuenca. 

Dicho» sujetos se embriagaron en el pue
blo de Carme, y eomo su estado llamase la 
atención da los ableos de aquel vecindario. 
hs»ta el punto de que formando nn grupo 
numeroso les hacían objeto de toda cl»sc 
de burlas, ano de loe mendigo», José Dago, 
se dirigió a los chicos, diciéndoles que s i 
no le» dejaban tranquilos los matarían como" 
al nlfio de Capellades. 

Pronto se enteró el vecindario de lo ocurri
do, procediendo el alcalde de Carme, oon au
xilio del somatén, a detener a los borrachos,; 
que fueron trasladados a Capellades y des-' 
pués a Igualada, donde han quedado a dis
posición del Juzgado de Instruoclón. 

En su» declaraciones han Incurrido en v a ' 
lias «ontradtoclone» y, por otra parte, pa
rece que la madre del nlfio Collado y vari s 
vecinos han reconocido a los citados. men
digos coma Individuos que les infundiert>a 
sospechas ea los días en que ocurrió el ase
sinato del mencionado nlfio. 

C O I V V A L E S C E N T E S 
T O M A D V I V E R T Vino natural espumoso 



E L D I L U V I O Marios !.• de fobroro de 1 M 7 , 

Don José Pin y Soler 
I U fallecido doa José Piu 7 Soler. 
Desde hacia quince Uias sa hallaba pos

trado on cama, habiendo resultado inútiles 
los esfuerzos de ios médicos 7 los cuidados 
de SU familia. 

El seüor Pin 7 Soler, novelista 7 polígra
fo Ilustre, nació en Tarragona el 11 de ma
ro de 1842. 

Cursó latinidad en el Seminarlo Conciliar 
da su oiudad natal y la carrera del magis
terio en Tarragona, yendo a Madrid a hacer 
oposiciones a um cátedra de Escuelas Nor
males y seguir los cursos de Filosofía y 
Letras. 

Por haber tomado parte algo activa en 
186r> en el motín conocido con c! nombre de 
Noche de San Daniel, vlóse precisado a salir 
de España, estableciéndoso en Marsella, en 
donde estuvo muchos años de canciller en 
el Consulado de España, hasta que, no pu-
diendo asoender en la carrera consular sin 
cambiar de residencia, preilrió dejar «i Con
sulado, dedicándose a astud!0!< propios de la 
carrera de arquitecto, y fué tal ia pericia 
demostrada, que ganó el primer premio en 
un concurso de ooiftoios abierto por Le Cer
che Artlstiqué de Merscll1.?. 

Sus primeras maniíe>t:>cionbs lilcrarias 
arrancaron de unos cuadro* do costumbres 
márftmtM. escritos en satalfto, que euvló des
de Marsella al diario "La Prensa", de Ta
rragona. 

Don José Pin y Soler cultivó todos los ra
nos de la literatura, adquiriendo en todos 
inmenso relieve. 

Su obra literaria es v^Usima. compren
diendo todos los géneros y habiendo realiza
do incursiones en el campo teatral con ver
dadero éxito. Recientemente estrenó una co
media en Novedades, "AOnltats", llena de 
lozanía. 

Sus "Viaje a Orient" y "TcacUt de bona 
crianza", entre otras producciones, le acre
ditan de observador flnl-.mo y acusan un es
tilo Inmejorable. 

Tradujo en 1904. con el titulo de "Socets 
d'uus I al tres", una porción de composicio
nes. En el volumen figuran composiciones 
de Petrarca, el Dante, Shakespeare, Bau-
delaire, Hartzenbusch, Herrero, Lope de Ve
ga. Musset, Ayala y Heredia. 

Los primeros ensayos teatrales de Pin y 
Soler, ''La Ha Teoleta"—otro homenaje * 
Tarragona—, "Sogra I ñora", "La Sirena", 
"La Laronesa", constltu; orón espontáneos 
iéxitos. 

Era académico de Buenas Letras, había pro 
sidido el Consistorio de los Juegos Florales 
en 1917, que le sirvió para pronunciar un 
entusiasta discurso sobre la raza latina y 
particularmente de eligió para la nación 
belga. 

También habla publicado libros en lengua 
'castellana. No hace muchos años escribió 
"E l libro de la patria" sintciis Iiistórica, geo-
gránca y étnica. 

No obstante sus 85 años, hasta los últi
mo stlerapos no d*Ji de producir literaria
mente. 

E. P. D. 

N u e v o t r a s a t l á n t i c o 
EL "MARQUES DE COMILLAS" SERA 

BOTADO EL 17 DE MARZO 
La Sociedad Española de Construcción 

Naval ha fijado Is fecha del 17 de marzo 
próximo para el lanzamiento del nuevo tras-
atiántlco "Marqués de Comillas". 

Fué este el buque que más rápidamente se 
construyó en los aslillTos dei Ferrol. 

Come osaron sus t.-abajos el 1 ! de febrero 
dei año úlUmi.. 

Su quilla fué puesta con toda soiomnidad 
e'. mismo día en q ie se vrvriUcó la botadhra 
del crucero "A!mlrati!e Cerrera" y en la 
misma grada. 

Tiene el "Comillas" l íO metros de eslora, 
17 de manga y siete do punlsi. 

Muy pronto quedará tol límente cerrado 
*u ca¿oo. 

Este nuevo buque lo desUnari la Com-

£»fila Trasatlántica españo,.i ni sorvirtp de 
1 línea del Paclflco, Móiie*.-. N u c a í o r k % 

Cub». 

P o r Z u r d o O l i v a r e s 

El Ctálno Republicano de la Barcaloneta 
abrió entre sus socios una suscripción a fa
vor de don Luis Zurdo Olivares que, como 
es sabido, hállase en muy precaria situación. 

Zurdo Olivares es ua consecuente repu
blicano y entusiasta librepensador que me
rece el apoyo de todos los correliglnarios. 

Lo recaudado por el Casino Republicano 
de la Barceloneta asciende a 66'75 pesetas, 
suma que se nos ha entregado para que la 
hagamos llegar a poder del favorecido. 

Cuanto se haga por aliviar la penosa si
tuación de Zurdo Olivares y de su abnegada 
consorte es merecedor de elogio. 

G A C E T I L L A 

La Academia Médico-Homeopática de Bar
celona celebrará sesión científica a las diez 
de esta noche, continuando el doctor J. Ver-
gés Payró sobre el tema "Varios casos de 
bronconeumonla curados homeopáticamente", 
interviniendo los doctores BalarI, Herirán 
y Montañá. « 

En la calle de la Cruz Cubierta se cayó 
de un tranvía de la linea de Coli-blanoh An
gela Orlu Craeil, de 56 años. Sufrió fractura 
del húmero derecho ua su tercio superior. 

* 
Curaron en el Dispensario de Gracia a 

Benigno Agular Ayala, da 63 aflos; Pedro 
Aguiar Picó, de 41. y la niña Carmen Agular 
Montfort, quienes 'ocupaban el sidecar de 
una moto cuando fué alcanzada por el auto 
número 13,319, dándole tremendo topetazo. 

Los tres resultaron con lesiones de con
sideración. ' I , 

El choque ocurrió en la calle de Ooya, 
cruce con la de San l'cdru Márli;-. 

». 
= Si q u e r é i s dinero sin usura pedir lo 
al HIPOTECARIO KSPAÍÍOL, que con 

8arantlas lo proporciona r á p i d a m e n t e , 
fleina Of ic ia l : Barcelona. Calle Al ta 

de San Pedro, 18, p r a l . • * 
El babilitedo de los maestros nacionales 

de Barcelona pagará los haberes de enero 
h07. de once a una 7 de cuatro a seis. 7 
mañana, de diez a una, en el local de cos
tumbre. 

El Jueves, de siete a ocho de la noche, 
en el Instituto Francés se dará la conferen
cia semanal a cargo del director de dicho 
centro, M. J. J. A. Berlrand, el cual desa
rrollara el tema "Les romanciers de l 'Afrl-
tjae: Louls Bertrand". 

=» Dolor de cabeza MAGNESIA RAD¡-UB¡ 
X 

Ayer mañana, a las seis, se declaró un 
incendio en el cabaret Maxlm's a causa de 
un corta-circuito de la instalación eléctrica. 

Se quemaron algunos ulenslllos del res
taurant y varios Instrumentos de música. 

Ayer hubo dos amagos de iucendio, el uno 
en el piso 1.* de la casa número 30 de la 
calle de Bretón de lo» Herreros y el oíro 
en la calle del Conde del Asalto, 21, 1.*. 

Los dos carecieron de Importancia. 
« ' 

Un lobo descuidado 
que la boca j a m á s se hubo lavado 
a una oveja a t a c ó con buena gana, 
m á s se de jó sus dientes en la lana. . . 
¡Y es que a veces los lobos 
ao usan Licor del Po lo . . . [ S e r á n bo-

í b o s ! 

Se nos dijo en el Gobierno civil que por 
Infringir, por primera vez, los artículos 9* y 
10 del reglaniento de espoctácilos han sl^o 
multaiías las Empresas de los teatros Polio-
rama y NovrvladfS en ta cuaulia que séllala 
el articulo 11 del citado rrg'stncnlo. 

Ka oí Pasco de San Juan, cruce con la 
calle de Aragón, ua auto propiedad de José 
Roura alcanzó al cabal!} que montaba un soU 
dado del batallón cazadores de Montaña oCH 
mero 1, 

El caballo resutU con heridas de Impor* 
tanda. 

El soldado, stfortuasdamente, no sufr l i 
lesión alguna. * 
Toa, Asma, PULMONAR ESPERANTO « 

La Unión Ultramarina ha remitido al mi-' 
riistru del Trabajo. Comercio e Industria e| 
siguiente telegrama: 

"Ministro Trabajo. — Madrid. — Conside
rando necesario tramitar inmediatamente loa 
expedientes acumulados en la Comisión Mix< 
ta, cuya demora lesiona intereses dependencia 
toda. La Unión Ultramarina a V. B. suplica 
se digne constituir Comités paritario, venta 
mayor de Barcelona. — Presidente accU 
dental. Flsueras; secretario. Izquierdo." 

* 
La Federación de Cooperativas de casaC 

baratas de CataluBa y Baleares celebró sd 
anunciada junta general extraordinaria baj<( 
la presidencia del señor Pou de Barros 7 
asistiendo gran número de represen lentes da 
las cooperativas federadas. 

En la reunión se trató en líneas generales 
del proyectado Congreso nacional que se Ua 
de celebrar en esta capital en la primavera 
próxima, así como de la exposición anexa al 
mismo, que a Juzgar por los ofrecimientos 
de arquitectos, contratistas y fabricantes ds 
materiales de construcción seguramente con» 
tituirá también un éxito. 

Finalmente fué designada la Comisión or
ganizadora del Congreso y que ha quedad^ 
constituida en la siguiente forma: 

Presidente, don Juan J. Pou de Barros; se-
oreterio, don Pldenclo Klschner; tesorero, 
don Francisco Cortadellas, y vocales, don Ra< 
fael Espino y don Rafael Pons. 

T h é Almansa cura ARTRITISMO, 
HIGADO, BISOÑES. M A L DE PIEDRA. 
SEGALA y FARMACIAS. « 

En la calle de Valencia, entre las de En-
tenza y Rorafort, se pelearon José Per* 
nández y Andrés Pemánde», por fútiles ino^ 
tivos. 

El primero hizo dos disparos contra el se
gundo, sin hacer blanco. 

Al ruido de las detonaciones acudieron el 
vigilante del barrio y un somatenista, que 
detuvieron a loa contendientes. 

En el momento que las autoridades ca
cheaban a los que reñían, se les acercó Do-
sltco Fernández, y, provisto de un puñal, tra
tó de agredir al vigilante y al somatenista, 

En la calle de Sans, frente al cine Liceo, 
se cayó un hombre de unos 38 a 40 aflos. 

Falleció al ser conducido al Dlrpensarlo 
de Hostafranchs. 

El cadáver se trasladó a] depósito Judicial 
del Hospital Clínico para su Identlncaeión. 

En el Dispensarlo de San Martín tuvo 
que ser nuil liado Mariano Navales Pallaré», 
de 34 aflos. Jornalero, quien padecía cou-
tusiones en el tórax y pie derecho, causadas 
por ahberle atropellado el auto 22.316. ocu
rriendo el suceso en la cace de Nuria. 

* 
= Para los servicios de Pompas F ú 
nebres evite (oda clase de in te rmedia 
rios y no deja do pedir presupuesto a 
LA NEOTAFIA, la Empresa m á s a n t i 
gua, acreditada e impor tan te de B a r 
celona. Cent ra l : P í a z a Santa Ana, 24. 
pr inc ipa l . T e l é f o n o s A-2180, A-3916. 

x 
En la calle do Parnés ua auto alropelló a 

Manuel Pérez, de 28 «ños, quien resultó con 
contusiones en distintas partes del cuerpo. 

Le curaron en la Casa de Socorro de la 
Ronda de San Pedro. 

En la Puerta de la Paz chocó un carro del 
rrgüiiiento do Jaén coa un automóvil quo 
ocupaba el agente de vigilancia don Santiago 
Boca Saurl. Este resultó con diferentes le
siones de pronóstico reservado. 
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Un tranvía que pasaba por la éalle de 
Menéndes Pelayo aerrlbó una escalera de 
mano en la que se hallaba subido el fljador 
de carteles loti Garalt Soler. 

Al caer te produjo el obrero lesiones de 
hs portañola. * 

En la plaza de Espada se M.já Vicente 
Montollo 7 Montollo y se produjo varias le
siones de proDóstloo reservado. 

Por el rector han sido flrmadog los di
plomas de matricula de honor siguientes: 

Para don José María Agnirre, don Fran-
eisco r&bregas, don José Clapéa, don José 
Qrau, don Moisés Broggi, don Buenaventura 
Glspert, don Ignacio Meló, doa í e m a o d o 
Ee Ule lia. don Luis Moragas, don José Poste, 
don Jorge Bodón, don Kraaoisco Oorina, 
don Juan VIlaclara, don Pedro Campa, don 
Antonio Mufloz y don Alfonso Olivé. 

• 

M O D E L O R E G L A M E N T O 1 0 2 7 E N 

C A L Z A D O S L A I M P E R I A L 

F e r n a n d o , 4 • P l a z a R e a l , 4 - P a s e o d e G r a c i a , 3 6 

La Junta directiva del Círculo de Ultra 
Biar.nos, Comeetlbles 7 Símliarea ha que 
dado oonstltuMs en la siguiente forma: 

Presidente, don José Aymerloh; Tloepre-
•Wente, don Juan Figueras; tesorero, don 
Bnrlque Casas; contador, don Agapito Pa-
paselt; secretarlo, don Delfín Fonl; vlcese-
erelarío don Alfonso SIrvent; bibliotecario, 
don Bienvenido Boieda; arohlvero, don Joeé 
Ouasoh; roealcs: don Bamón Raúll, don To-WDÍB Prelxa», don Juan Rose lió, don Jaime 
mis Preizaa, don Joan Boselló 7 don Jaime 
Casta ny. 

« * • 
P A Q U I N A 8 D E ESCRIBIR, A PLAZOS. 
He todas marcas . ROVIRA, Olarfs, «. 

La Unión de Profesores particulares del 
Blstrlto universitario de Barcelona, mañana, 
fe las diez, «o su local social (Hospital, 95, 

Srlnctpal), eelebrari la tercera sesión de la 
Jnta general extraordinaria empezada el 

penúltimo domingo para la discusión del pro
yecto de nuevos estatutos, del eual faltan 
aprobar algunos artículos de «una Impor
tancia. < « 

En el Ateneo Enelciopédiea Popular a las 
Hete 7 inedia de esta noohe dar» el doctor 
don Félix Durán 7 Caüameraa la primera de 
•us conferencias, con proyecciones, sobre 
' L a escultura medieval catalana", rcflrlén-
Moso en la eonferencla de hoy a la "Bsciil-
Éura prerominlca". 
, La asistencia es pública. 
9 » > 
' Procedentes de Francia han llegado nu-
fciercsaa familias de obrero9 que por falta 
de trabajo se han visto obllgacloi a abando
nar la vecina nación. 

En su mayoría son naturales do Alicante, 
Hi'rola y Almería. 

Se espera que lleguen mis repalrlados. 
Las autoridades de aquí enviarán a los 

pueblos de su naturaleza a los repatriados. 

El Subcomilé hlap&no-americano-fllipino, 
'bajo cuyos auspicios el -senador de Filipinas 
don Juan Alegre dar i una conferencia acer
ca de nuestras relaciones económicas en el 
Extremo Orlente, trabaja activamente para 

i organizar dioho acto cultural. 
Oportunamente <lar«nos cuenta del tema 

* sillo en que ha de desarrollarse dicha oon-
[fercncla. 

» — 
La Recaudación de contribuciones e ta¡-

^ueslos ha seflalado la cobranza do las 
«ontribuelones durante el actual febrero en 
'los pueblos y zonas que a conllnuarlón se mtumt 

Zona de I» capital. — Pueblo de Bar
celona, hasta el día S3. 

Zuna de Gracia. — Pueblo de San Ger
vasio de Cassolas, del ! .• al 5, 7 Orada. 
JiaM.i el Í 8 . 

zima de San Martin. — Pueblo de San 
'Jfartfn de Provensali. hasta el día Z8. 

Zona de Sarrii . — Pueblo de Las Corta, 
los dias 7 y 8: San». 9 al 12 7 H , y Sa-
FrlA. del 15 al 17. 

Zona de Badaloná. — Pueblo de Horta, 
del al *, 7 San Andrés de Palomar. 
» . 7 al 12. 

-* 
Fué atropellado por una btolcieta el nlOo 

Francisco Ferrando Qallaoo, do siete aflos. 
Le produjo lesiones leves. 

* 1 
Por la Unión Patronal de Mecánicos y 

Metalarlos de Sabadetl ha sido cursado el 
siguiente telegrama: 

"Ministro Trabajo. — Madrid. — Unión 
Patronal Mecánicos 7 Metalarios de Saba-
deil, representando dos mil obreros emplea
dos sus talleres, acude V. I . rogando se 
digne conceder intervención Comité regu-
¡aaor Industrias para procurar resolución sa
tisfactoria al contenido real decreto 4 de 
noviembre úlUrao, que lesiona sensiblemca-
l« Intereses eonstruotores de maquinarla, 
cuy» soberana dispoelelón obligará elírre 
definitivo talleres 7 naro forzoso obreros 
expresados. — Presidente aecidental. Ba
dana." 

Con el mismo objeto la Cámara de Co
mercio de acuella ciudad ha euraado tam
bién el que a continuación sa expresa: 

"Vicepresidente Consejo Economía Na
cional. — Madrid. — Han aoudldo esta Cá
mara Industriales metalúrgleoa que ocupan 
en sus talleres unos dos mil obreros, ma
nifestando lesiona gravemente sus Intereses 
real decreto 4 de noviembre último, por lo 
que solicitan tener represenlaolón en el Co
mité regulador producción para Intervenir 
en las cuestiones sobre aplicación da didio 
decreto. Esta Cámara hace suya tal peti
ción por considerarla de Interés general. — 
Presidente, Meroet." 

La Junta directiva del Clreulo de Ore 
míos de Gracia quedó constituida en U si
guiente forma: 

Presidente, don Salvador Llobel; vicepre
sidente, don José Nadainiay; secretario, don 
J. Mouras; vlcesecrolario, don Isaías Mar
tín; tesorero, don Rosendo Simó; contador, 
don Melitón Grané; vocales, don José Ma
ría VJnalxa. don Felipe Pedrerol y don Fran
cisco Farré. 

IARABE VlaOlN KS^t 
bronqui t i s , por c r ó n i c a que sea. Ven
ta : San Pedro M á r t i r . 44 (Grac i a ) . 
=s Enfermos del c o r a z ó n : ¡ N E U R C -
KARDINI 

Almanaques 
Hemos recibido nuevos almanaques 7 re-

cordaorios do AOo Nuevo. 
Entro los recordatorios hemos de fijar 

nuestra atención en dos de sumo gusto: es 
el uno del taller de muebles modernos de 
don A. Padrinas (Rizal, 36). 7 el otro de 
la conocida imprenta La Pollgrafa. 

De los almanaques hay uno de la Compa
ñía Adriátioa de Seguros, oon una fotogra
fía del edificio sociaT que ocupa en la Gran-
via Layetana, 47. 

El agente de Aduanas don Rosendo Oriach 
nos ha remitido otro, ouyo fondo principal 
lo eonstltsye un opresivo dibujo de Corre-1 

ras, 7 el auaj representa a don pillastrones^ 
quo sustraen, en uno de los muelles b*roe-< 
ioueses, unos plátanos a un anciano desear-* 
gador so un momento de deecuido de éste. 

Apropiado para los despachos os como to
jo» los aflos el attlendario de la snplsIsrW 
OsasH. 

También hemos recibido un pequeño s l -
mansque en oorctio de las mauufaoturaa da 
este género de Palafrugell. 

Hemos de hacer constar también si do lá 
conocida lámpara Z ; el de los exoeJentea 
mosaloos Butsems 7 de la Compañía Colonial 
de Africa, que fabrica los exquisitos choco
lates "Buby . 

B retrato de una linda Joveoeita, enmara 
oado en un ovalado dorado, oonsliluye si 
asunto del bonito calendario quo rogala a 
sus numerosos favorecedores la eaaa de Yo-
gtnirt y KeOr Danone. 

Ootro hermoso almanaque os, sin gé 
nero de duda, el de la nueva y lujosa easa 
do monederos Sánchez Beato, de la ealle de 
Pelayo. 

T , Analmente, acreditan el bun gusto da 
sus dueños, los almanaques de la Compa
ñía general do Industrias Gráficas Rieosset; 
el de los alimentos de régimen Sorribas. 7 
el de las oonstrueclones generales en made
ra Llardent 

D o s p e r s o n a s a t a c a d a s 

p o r j a b a l í e s 

Dicen de Zamora que Eugenio Vabera es
taba cazando en las Inmediaciones oel pue
blo de Tábara 7 fué sorprendido por uu Ja
balí. Hizo fuego 7 el animal, al sentirse 
herido, acometió al cazador, lo derribó y lo 
hirió en una pierna. Los perros que Engenio 
Vabera llevaba so lanzaron en defensa de su 
amo 7 lo salvaron de morir destrozado, ma
tando a la fiera. 

Otro jabalí sorprendió al leñador do Tá
bara Agustín Cornejo, que sa defendió con 
su hacÜa 7 pudo sostenerse luchando con 
la fiera hasta la llegada de unos vecinos, 
que mataron al mIhuI a palos 7 hachazos. 

ANUNCIO OFiCiAL 
BANCO HISPAMO-COLONIAL 

ANUNCIO 

ES Consojo dé Admlalstración de este 
Banco Hlspano-Colonial, en virtud del ar
ticulo 34 de sus Estatutos, acordó, sprobon-
dolo la Junta general de señores accionistas, 
el dividendo do veintiocho pesetas a cada 
acción por los beneficios líquidos del quin
cuagésimo año social, 7 hahiémloso satisfecho 
a cuenta ds los mismos pesetas ocho contra 
cupón número 34, se pagará a los señores 
accionistas el complemenlo de pesetas veinte 
con deducción de loa impueslos del Estado, a 
la presentación del cupón número 35, me
díanle íaotura, quo se facilitará en esto 
Banco, Rambla de los Estudios, número 1. 

Además, el Consejo de Adnúoistraoió.n. en 
conmemoración del eincticntcnorio del Banco 
Hispono-Colental 7 prcirfsamer.te con esta 
mouvo, acordó, aprobándolo asimismo la Jun
ta general, el reparto. 90a carácter extraordi
nario y excepcional de elneo pesetas por se
sión, libres de Impuestos, contra enlrega 
del cupón número 88, faellUándose tam
bién la correspondiente factura. 

Las acciones domiciliadas en Madrid co
brarán en los Bancos Español de Crédito, Ur-
quljo e Hispano Americano 7 ios que lo estén 
en provincias ca easa de los comisionados 
de esto Banco. 

Se séllala para el pago en Barcelona des
de el fc* de febrero próximo al 16 del mis
mo, de nueve • oneo 7 media do la mañana; 
transcurrido este plazo se pagar* los lunes 
de cada semana a las horas expresadas. 

Barcelona 81 de enero de H27. 
El director gerente, 

Eduardo M. BusadorSs 
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R e c u e r d o s d e m i a r g a v i d a 
( E s c r i t o s e x p r e s a m e n t e p a r a E L D I L U V I O ) 

GGGXVI 

L A REPUBLICA E N ES PASA 

L V I 

• I movimiento cantonal da 1873 :: E l 
cantón murciano :: Loa sucesos de 

Cartagena 

Duran te el p r i m e r Ufa de lucha en el 
ataque de Cartagena l a labor de ios 
si t iadores v i ó s e coronada po r el m á s 
oomplelo éx i to . 

Ex i to h a l a g ü e ñ o y doloroso a u n 
t iempo, pues ei bien representaba u n 
castigo aplicada a las espaldas de los 
cantonales, c o n s t i t u í a t a m b i é n la r u i 
na y d e s t r u c c i ó n de una ciudad o r g u 
llo de E s p a ñ a . 

Pero el Gobierno v e í a s e obligado a 
el lo y para salvar l a n a c i ó n d e b í a sa
cr i f icar a Gartagona, cayendo sobre 1a 
conciencia de los cantonalis tas la res 
ponsabi l idad de cuanto ocu r r i e ra . 

A i o r i m e r d í a d e r r u m b á r o n s e d ive r 
sos edificios, !a catedral , l a iglesia de 
Ban Diego, el A y u n l a m i e n l o , los hos
pi tales c i v i l y m i l i t a r y diversos ed i 
ficios pa r t i cu la res . 

L a Jun ta Suprema, que se r e u n í a 
en l a Gasa Ayuntamiento , tuvo que 
t ras ladarse al cuar te l do guardias m a 
r i n a s ; pero como t i m b i é n en este o d i -
fleio cayeron algunas granadafe, p a s ó 
entonces a la P u e r U de Madr id . 

L o s insurrectos tuv ie ron bastantes 
bajas, ve in l i oua t ro muertos y unos 
ochenta heridos, y las t ropas del Ibe
r i a y M e n d i g o r r í a se ind i sc ip l ina ron , 

' t i r a n d o las armas y n e g á n d o s e a ha 
cer fuego con t r a los gubernamentales . 

Estos d i r i g i e r o n sus fuegos sobre 
los fuertes, logrando colocar algunas 
"granadas en el de San J u l i á n , que en
m u d e c i ó . E l gobernador del mismo, 
b i j o de Tomaset , y otros jefes queda-
r o a muertos y las fuerzas del fuerte 
« n a r b o l a r o n bandera a m a r i l l a , p i d i e n 
do m é d i c o a la plaza. 

Duran te las pr imeras huras de ac-
'ción r e g i s t r á r o n s e a lgunos actos he 
ro icos po r par te de lúa t ropas leales, 
entre los cuales f n é notable el de u n 
cabo y cinco ind iv iduos del r e g i m i e n 
t o da Gal ic ia que bajo las balas ene
migas fueron a arrancar una bande
r a que los insurrec tos h a b í a n coloca
do en u n m o n t í o u l o cercano al fuerte 
de Moros r que le» s e r v í a para d i r i g i r 
la p u n t e r í a de los t i r o » . Dichos i n d i 
v iduos , que regresaron sanos y salvos 
a su base d e s p u é s de roallxeda la no
c i ó n , fueron r e c o m p e n s a d o » Inmedia
tamente, s iendo aaoondldo el cubo a 
sargento y gratiflendoa loa Individuos. 

E n la placa lo» Jefes l i m i r r e e l e s . 

para es t imular a l a soldadesca i n d i s 
cipl inada, t a m b i é n ofrecieron recom
pensas, y Roque Barcia , en nombre de 
la Junta , les a n u n c i ó que habiendo de
fendido a Garlagena y cuantas r i q u e 
zas encerraba de la r a p i ñ a de los cen
t ra l i s tas , habían ganado de hecho lo 
que antes custodiaban y que d e s p u é s 
del t r i u n f o cuanto ex i s t í a dentro de 
los muros p e r t e n e c í a de derecho a los 
valientes defensores. 

Estos, ante la expectativa de nue
vas p i r a t e r í a s , tomaron las armas, 
obedeciendo las ó r d e n e s de Gonlreras, 
Gá lvez y el cartero Sáez . 

Sirva de d e m o s t r a c i ó n sobre la mo
r a l de uno y otro e j é r c i t o las d i fe ren
tes recompensas que los jefes o f re 
c í a n a sus subordinados. 

Gomo el bombardeo p r o s e g u í a y los 
odilloios de Cartagena s u f r í a n las c o n 
secuencias de una manera despiada
da, algunos cartageneros refugiados 
en M u r c i a t r ansmi t i e ron el s iguiente 
despacho: 

"Al Excmo. s e ñ o r presidente del Po 
der e jecut ivo: 

Reunido un gran n ú m e r o de carta
generos, af l ig ióos por los horrorosos 
estragos que las b a t e r í a s todas, y es-
pocialmenle la n ú m e r o 3, causan a 
aquella desventurada p o b l a c i ó n , han 
acordado acudir a los p a t r i ó t i c o s y 
levantados sentimientos del eminente 
ciudadano que dir ige los destinos de 
la pa t r i a a fln de que se digne ordenar 
al Excmo. s e ñ o r general en jefe del 
e j é r c i t o s i t iador concrete los t i ros a 
las fort if icaciones. 

Los oxponentes, llevados del p a t r i o 
t ismo m á s verdadero, s o p o r t a r í a n la 
r u i n a de todos sus edificios si no t u 
vieran el convencimiento de que resu l 
t a r í a n e s t é r i l e s sus saoriJioios, puesto 
que los insurrectos han puesto a sa l 
vo todas sus famil ias y, en su deses
p e r a c i ó n , ven impasibles la destrue-
c ión de nuestra quer ida pa t r i a . " 

An te l a veracidad de lo expuesto en 
el telegrama, el Gobierno t r a n s m i t i ó 
al general Ceballos la orden de no ata
car m á s que a los f o r t i ñ o a c i o n e s de 
Cartagena y los buques anclados en 
el puer to . 

Ceballos, ya porque esta orden le 
'n ipos ib i l i l ava do proseguir el ataque 
IQtreroente, ya porque bu salud se I m -
¡Inra ve r í aUcramen t /» mt ' h r tn ' nda , m o -
t ivánr to ! " i«a esta dlllmo ex i remo p i 
d ió el relevo. 

E l Gobierno in fen ló mandar a Car
tagena a l general P a v í a ; pero como 
osle, en su p lan de ataque, expresaba 
la i n t e n e l ó n da caerifiear cuatra m i l 
hombres pora apoderarse de la plata, 
el Gobierno d e s i s t i ó del ta l n o m b r a -
miento, reeay>»ndo «t mismo en el ga-
nernl L d p e i Domfogaes, que se en

c a r g ó del mando a ú l t i m o s de d i c i em
bre. | 

£1 asedio, que en u n p r i n c i p i o pox 
recia que serla cosa de pocos d í a s , sa 
p r o l o n g ó m á s de un mes. 

Los gubernamentales h a b í a n apron 
ximado sus b a t e r í a s a poco m á s de u n 
k i l ó m e t r o de los muros de Cartagena) 
pero los insurrectos cont inuaban de
f e n d i é n d o s e , recibiendo v íve re s y m i u 
niciones por la parte de mar, y no r e i u 
d ian la ciudad. 

Durante los p r imeros d í a s del eero< 
Roque Barcia , a c o m p a ñ a d o de Colás i 
embarcaron en el vapor "Dorso* jt 
protegidos por el fuego de Jos fner* 
tes, recor r ie ron las localidades cerca* 
ñ a s a Cartagena, a p o d e r á n d o s e de ga* 
nado, v íve re s y doce lonchas r a r g a d o » 
que iban a aprovis ionar a la escuadra 
leal. 

No obstante, las municiones iban e*» 
cascando en el campo e a n í o n a l . 

H a b í a n mandado a l g ú n ind iv idao d f 
la Junta para que les p r a r e y e n H 
ellas; pero el ta l indiv idao haba desa* 
parecido con la cant idad que le b o b ú a 
confiado pora la compra, s in r t m i t i * 
m u n i c i ó n a lguna. 

Durante unos dfas el fuego ameo^ 
gtió por par te de sittadorea y e i t i» . ío« i 
pero a la l>»gaJa de L ó p e z Dom&iííae* 
r eoomenxó la intensidad del bntn.bal
deo, y los i n s a r r e e t c « , lentaMaos <£< 
u n ataqne al ass l to , eomemaron a l e 
vantar barricadas ea las calles da Car< 
tagana. 

Las deserctoaes de sartagearrort 
oran conl inoas . Sa l í an po r las proaiU 
•nidades de los faertes y eran d e í e n i -
dos en las avanzadas geberaamenta* 
Ies. Los v íve re s escaseabaa y a uiUU 
•nos de diciembre la d e s a n t a a e i ó a « a -
tre los cantonale«s era gmoeLfsiraa. 

CONRADO ROÜRH 

B u q u e c a b l e r o 

A las eoatro y Bae«k d t aateajwr torito 
entró os oueeíro fviflrte. arocedeal» é t Sp»-
zia, el boque «aNare - a t e C M t e » * . d i 
H Marina Itathoa. que ka « ¿ M a d> toadat 
el e*M« sahraartna. ««« e6j«4o <£« p r d i » 
«"mantear iHrntaraiala desde wtmtm «to* 
(tsd a Is «spttal Ctalbat. 

A poco de Oogit Mfctt a Wsda del feaqad 
a eumpBatealar va e a n m d ü t f e «t aya lñsd i 
d* tenieto *» la OesaMMteaeia d» Maf la^ 
das Juas Fttrr4»£a. 

Ayer. « « a . el w p t t í a « • fe«ca«L 
dea Ba^ea*» Mede^a. qae ¡aasd» et *i::tSa 
di Vf i i i to - , («a et edeaw d» sa asta Qism^ 
r»r«aM<ta y»M*aL vtsM a te* aaterttootoa. 

La te~^».CH>o «el vati» qacd4 lerekíaada 
y H b«?i>e, qa« aawrr i ««Jms d» r ^ f a 
sa • ] rarvMBeaka 9ar del waetl» d» 
ntíf.te. T>»ruv«n»f i n i »* «aeatra ptfrk» ka»» 
ta el dta T del earfleata. 

C E R R A D L A S P U E R T A S A L A I N F E C C I O N 

i ^ v t ^ z ^ i m M i k h m w m u D o t t o r j í m e n o - B a s t í s 

F a r m a c i a M GleDo» d i PQRSQBA I Q A T A L D A , tomms i%\ D r , . P U 2 A m i , V I s m l l » 
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CAPITOL V PATHB CINEMA 

El ésJto de "El hijo del O i d " se tente 
por descODtado, va que la ílgura de Rodolfo 
valentino tiene (al atracción para el públi
co de oine que basta su nombre para que 
los locales se llenen por completo. Si a esto 
ta une que en esta interpretación Rodolfo 
Valentino se presenta bajo una nueva mo
dalidad, Interpretando dos papeles, uno de 
ellos de actor de carlcter, y que esta pelí
cula fué ta obra póstuma del malogrado ac
tor, ee fácilmente comprensible el gran triun 
fo alcanzado por la Empresa de estos salo
nes al presentar "E l hijo del Cald", 

Si quiete 
Vd cono
cer la v i 
da de es
tos moos 
Uuos, vea 

eu el 

B S T R E N O , V I E R i N E S , D I A 

COLISEUM 

Sigue exhibiéndose en este salón "Casa
do y con suegra", magistral Interpretación 
de itaroM Lloyd, cómico que cuenta con las 
simpatías de nuestro público, al que nunca 
lia defraudado. "Casado y con suegra" tie
ne una serle de trucos y escena* cómicas 
qiw logran mantener al espectador en una 
hilaridad continua. 

La Empresa, a fin do dar variedad al es-
Cd'iáculo, prepara para mafiana la preseu-
tacioa de Mercedes Soróa como Un de Oes-
ta. El viernes tendrá lugar el estreno de la 
original producción, marea Flst National, "El 
mundo perdido", película que ha de llamar 
poderosamente la atención por la novedad 
cel asunto y por la parle cienUOoa que en-
blerra. 

VA O B R A , P O S T U M A D E 

R O D O L F O l U T I K O 

E L H I J O D E L C A I D 
SE EXHIBE EN 

P A T H E - C I N E M A y C A P I T O L 

KURSAAL V CATALUÑA 

Ayer cambiaron totalmente sus progra
mas estos dos lujosos salones, figurando en
tre la« producciones estrenadas, con extraer 
dinario éxito por alerto, la Interesantísima 
película de asunto original y emooionant* 
•Los dados rojos", «dralrabíe ereaelón del 

popular Rod La Rocque y de la encantadora 
Margarita de la Motte. y "Calabazas", co
media de ambiente rural, de la que e» pro
tagonista el ingenuo actor Charles Ray, que 
con tantas simpatías cuenta entre nuestro 
público. 

"Los dados rojos"' es un film Prodisoo, 
dU'.rlbuido por la casa Julio Cásar, S. A., y 
"Calabazas" pcrleneoo a las Exclusivas Dia
na 

Ya tienen el Kursaal y el Cataluña ase
gurados los líenos hasta el Jueves, en que 
se estrenarán la deliciosa comedia de la 
Eraellia Film», titulada "Amor a toque de 
clarines", a la cabeza da cuyo reparto Ogu-
ran Llllan Harrey y Harry Liedke, y "El pre
cio del des!erto,', de la casa fox, comedia 
americana por Charles Jones. 

i ( 

EL MUFJOO PERDIDO 

Exisle grandísima .expectación para el es
treno de esta original producción, pues en 
el mumlillo ctneraatográüco se considera al
go difícil la reconstrueoión de animales an-
udlluvlanos con toda propiedad. Nosotros 
podemos garantizar que la recouslruaolón 
de los monstruos de la época Jurásica no 

Judo ser más flelmente llevada a cabo a 
jzgar por los escasos datos que de los 

mismos se llenen. "E l mundo perdido" se 
estrenará el viernes en el Coliseum. 

p r ó x i m a m e n t e : 

I 
por ALiCS TERRY J ANTONIO MORENO 
P E L I C U L A METRO • • O L D W V H 

UNA GRAN PRODUCCION DE LA 
UNIVERSAL 

Según la autorizada opinión de Car; Laem-
male, presidente de la Universal, "El gran 
oafión será la mayor superproducción Uni
versal del afio 1927. 

Lyun Reynolds, que tanto se ha distin
guido durante el año pasado, ha sido esco-

! j « í - i r 
gido para dirigir esta película de gran es
pectáculo. 

El ministerio de ia Guerra de los Estados 
Unidos ha ofrecido su cooperación y las es
cenas serán lomadas en los buques dé la 
Marina americana y ea la Academia de Ma
rina da Annapolis. 

C O ü I S E v m 

MAflAMA, MIERCOLES 
DIA A DE FEBRERO: 

- á O L O P O S 2 P O C O S D I A S 

COK CURSO DE LA METRO-GOLD-
MfYM 
Con motivo de la presentación de la pe

lícula "Mare Noí l rum", esta conocida y 
acreditada marra ha querido obsequiar a ¡os 
admiradores de la bella actriz Alloe Terry 
con un concurso en el que se pondrá en 
sorteo un magniüoo cuadro al óleo de Ut 
citada artista, la cual aparece represenlf : i -
do a Mater Airphilrita. la Diosa del mar. Es-< 
te cuadro está expuesto en la casa Ochoa, 
(Pelayo, -60) y las condiciones del sorteo 
serán facilitadas en las taquillas del Pathó 
Cinema y Capilol. 

C A P I T O L y P A T H E - C I N E M A 

S A B A D O 
D I A 6 

LA 1ARIA 
par HGRMA SSEAREft J LEW COCT 

Wíafla ie ia taaiisa man í BETEB - mm 
EL ABANICO DE LADV WINDER-

mottE 
También seta película, perteneciente «I 

Programa Verdaguer, se estrenará el 7 en 
ios salones Kursaal y Cstalufla. 
EL COCHE NUMERO 13 

Esta producción, quí obtuvo los más me
recidos elogios cuando fué pasada de prue
ba, se. estrenará próximamente en los salo
nes Palhé y Capítol Cinema. En ella vuelve 
a aparecer ante el público ae estos salones 
la bonita artista Li ly Danúta 
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Y O N V E I H T I T I I E 

Mala tarde para los sansenses : : E l Barcelona y el Europa siguen 

delante :: U n buen partido que amenaza estropearse hacia el final 

Por tres a uno vence el Europa : : La energ ía del s e ñ o r Camorera 

Dicen que ea los libros de c ibf t lu 7 ea loe 
de BlgromBBcla el tres lisura como Dtonero 
cdbillstlco. 

Asi, por ejemplo, el PenUteueo espleca 
por "Bet", letra oabalistisa formada por 
tres rasgos. 

Entiendo que también las combinaciones 
con el tres, «speoialmeate la que se puede 
formar con el tres pospuesto al uno, o se«, 
el trece, tiene mucho de misterioso. 

En vista de ello es preciso reconocer que 
la Jomada futbolera del domingo fu* ana 
cosa verdaderamente caballa tica. 

Nada menos que en ios cnatro partidos 
que se Jugaron Intervino el tres, precedido 
del uno en tres ocasioaes. 

Trece seftald al final del encuentro el 
marcador del Sans, treee el marcador del 
Gracia, trece el marcador b Malones y vein
titrés el egarense. 

i Para qué tanta cábula? 
No falta quien asegura quien asi, j sólo 

asi, mediente este cabalismo ullramlstcrloso 
podiu el ktaropa venoer al Sans. 

Sabido es que desde hace una serie de 
meses — aflos tal ves — el equipo del Sans 
est i endemoniado cuando Juega con el Kn-
ropa, o está endemoniado ei eqalpo del Eu
ropa cuando Juega con el Sans. 

Esté donde esté ei cndemonlamlento, es 
lo cierto que el Sans vencía siempre. Inde-
fecUblemeote. al enfrenitrse coa los meren
gues. 

Pero el domiog* surg-ió la eábala. 
El uno y el tres se coafabularoa miste

riosamente y el Europa logró- ¡al l l n l ven
cer a su rival. 

Por tres a uno. claro está. 
Lo cual quiere decir que la Jornada fué 

de gran alivio para kis europelsías. que asi 
ven punto menos que asegurado »u puesto 
de suboampeoocs de CataZuÁa. 

ely Sans, en cambio, fué lata! la 
tarde del dia 30 :— ¡otro tres que no* 
«ale ai paso! — ya que en ella ha visto cé-
mo auatcataba la distancia que la separaba 
del Europ ea la tabla de puntuación y ha 
visto también cómo el Eapailal se colaba 
en el tercer puesto de la clasIScaolón, de-
Jindoic « él ea ei cuarta. 

Kl Barcelona y el Europa, pues, con tres 
puntos de distancia entra si, marehaa, o si-
puen marebando, mejor dicho, a la cabeza 
de la columna del grdupo A. 

Claro esU que en !as tres Jornadas que 
quedan per Jugar pueden ocurrir muchas y 
variada» cosas. 

Pero lo más probable es que, coa un pun
to más o un punto manos, el Barcelona se 
clasifique campeón y el Europa subcjin-
peón regionales. 

'•a actual puntuación es esta: 

Barcelona 19 pnnloa. 
Europa 16 " 
Español 13 
Sans H " 
Sabadell 9 
Gracia 9 
Tarrasa 7 " 
Badalona 8 " 

EN EL CAMPO DE LA CALLE 
DE QALILEO. 

Entre sanscuses y europaistas Jugóse el 
domingo ei anunciado partido que, sin ser 
una cosa del otro Jueves, revistió gran inte
rés" y fué, por la calidad de Juego desple
gado, un regular match. 

Ea el primer tiempo, de dominio alterno, 
mostróse el Sana mis*peligroso que su ad
versario debido a la codicia de sus delan
teros, que en varias ocasiones pusieron en 
serio peligro la meta de Florense, actuando 
éste bien, pero sin poder evitar que, a los 
treinta y ocho minutos, un buen pase de Pe-
relió a Rini lo convirtiese en un centro de 
pe!lg»o y Martinei lo rematase a boca Be 
Jarro, marcando el goal del Sans. 

El Europa realiso algunos ataques visto
sos, pero su tripleta ecntral no llegó a 
poner en serlo aprieto el maree de Ac-
dreu. j 

Algunos chuts altos, bien dirigidos, die
ron ocasión al meta sanéense para lush-sc. 

Los más bellos tiros a goal fueron <1: 
Cros, a la media vuelta, recogiendo de bolea 
un gran pase de Beatlt, y otro de Alcázar, 
también aa bolea, recogiendo un tiro Ubre 
de Arttzus. 

En esta primera parte d Sans tiró tres 
eorners por ninguno el Europa. 

Rini, solo ante la puerta, tras una gran 
escapada, perdió la ocasión de marcar nne-
vameote, y Cros y Atoásar, también solos, 
no aloanaaroa a hacer un goal que parecía 
inevitable. 

En el segundo tiempo las cosas cambia
ron. 

A los cuatro minutos Cros haee un gran 
remate de cabesa a un pase alto y adelanta
do de Artlzus, logrando el tonto del em
pate. 

El Juego se anima y llaga a adquirir ea-
rae teres de gran belleza. 

El dominio es también alterno; pero a h x 
ra los acosos de mayor peligro son los del 
Europa. 

S A los veintinueve minuto» tira Aloorlia ua 
freeilk largo, sobra el goal, y Monleon, coa 

Sran oportunidad, mete el pie y desvia el 
alón, que Andreu esperaba para despejar, 

loprando el segundo goal. 
Este tanto anima extraordinariamente al 

Europa, que arrecia en sus ataques, mien
tras que los Jugadores del San» muéstransí 
algo descorazonados y muy nerviosos; tan* 
to estás de nerviosos, que Calvet Intereep-
ta eon la mano, de una manera clara y 
dentro del área fatal, un buen pase alto y 
adelantada de Gironés a Bestlt, que esta
ba en buena situación para rematar. 

El árbitro concede la máxima pena y Pen 
laó se encarga de tirar el penalty, logrando! 
el tercer goal para su bando y último i4 
la tarde. 

El partido, que hasta este momento ha* 
habla sido Jugado con gran nobleza y lim-« 
pieza, comienza a ensuciarse. 

Ulnl y Bestlt son echados del campo po< 
andar a la grelia. 

El seflor O.morera se porta con grad 
energía y las aguas vuelven a su eauoe. 
terminando el partido sin graves Incidentes 
que lamentar. 

En esta segunda parte cada bando tiró dos 
comerá. 

Los equipos estaban asi formados: por el 
Sans, Andrea; Perelló y Mollné: Abad, Ou-
larons y Calvet; Rini, Besoli, Pellu, Martines 
y Oliveras; y el del Europa por l lórense ; 
Serra y Alcorlza; Arlizus, Pelaó y Mauricio; 

I^JIronás, Bestlt, Cros. Monleón y Alcázar. 
Por vestir de negro los Jugadores del 

Sans, el árbitro, sefior Camorera, ha tenido 
que enfundarse en una pelliza saiisense, da 
un verde-loro muy sugestivo, para no eon* 
fundirse con los jugadores. 

COMENTARIOS. 

Ha ganado, a nuestra Juielo, quien tenia 
que ganar dada la calidad de Juego desple
gado, o sea que el Europa ha Jngado me* 
Jof que su adversarlo, sin que eon ello que
ramos decir que ha hecho un gran partido, 
ni que el Saas lo haya hecho desastroso. 

Dentro de la clase de Juego discreto. h4 
sido mejor el de los enropeistas. 

Mientras el tanteador no ;narcó nada y 
mientras estuvo favorable a los propleta-

N o t i r e u s t e d s u d i n e r o ^ ^ ^ 0 ° ^ 

— C a l l e A r a g ó n . 2 7 2 - T e l ó l o n a 3 4 2 7 A . — E n b e n e f i c i o d e u s t e d e x i j a e l c o t n r o l . — 
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ríos del terreno, éstos fueron más peligro
sos que los visitantes por la gran codicia, 
unida a la serenidad, que desplegaron ea los 
«laques y por Ui repujada actuación de la 
defensa. 

Durante este tiempo la delantera del Eu
ropa no existió, salvo algxia Jugada buena 
de Glronés-Besiit y algún que otro tiro a 
goal bien dirigido. 

Pero desde el Instante en que el tan
teador señaló la Igualada, crecióse el Europa 
enormemente; experimentó gran nerviosis
mo el Sans, y el mejor Juego de los biencos 
•e Impuso, logrando la victoria. 

Como es ya tradicional en las Olas euro-
pelstas, los mejores fueron los medios, bien 
conducidos por Pelad, que actuaron sobria
mente en la defensiva y sirvieron docenas y 
docenas de balones, precisos e Intenciona
dos, a la delantera, jue no alcanzó a apro
vecharlos, debido, en buena parte, a la apa
tía de Cros, que espera que le üegue la pe
lota a los pies, sin ajarse en que los con
trarios están en situación de lulei-ceptarla, 
como asi ocurrió muellísimas veces. 

Desde la obtención de! goal del empate, 
Cros mejoró su actuación lo bastante para 
que toda la delantera adquiriese mayor mo
vilidad, más solidez y fuese, en consecuen
cia, más peligrosa. 

Serra y Alcorlza hicieron un buen par
tido y Florensa estuvo segare en su puesto 
de compromiso. 

Por el bando contrario actuaron muy bien 
los zagueros y el mota, sobresaliendo Pere-
lló, que hizo una primera parte enorme, de
biéndose. Incluso el goal del Sans, a su 
InlclaUva. 

En la linea medía se distinguió Calvet por 
su gran colocación y Gularons estuvo muy 
trabajador y magnlQco en el Juego defensi
vo alto. Sirviendo al delantero no estuvo 
muy preciso. 

Abad, que empezó 'muy desigual, se fué 
hflrmando hasta llegar a no desmerecer de 
•us compafieros. 

En la delantera hubo la codicia de siem
pre, característica del Sans. mientras Ju
garon seguros de ganar el partido. 

Desde el momento del empato se desmo
ralizaron y la escasa trabazón tue hablan 
mostrado hasta entonces se desvaneció por 
completo. 

Incluso el ala Izquierda, que bebía Ju
gado muy bien, decavó bastante. 

Rlnl tuvo una tarde desafortmada y Pe-
llu mostróse un poco lento en el pase y 
•mbarullado en las iniciaciones de ataque. 

Besoli hizo un partido discreto. 
En cuanto al arbitraje del scGor Gomorera 

hubiéranos complacido en absoluto do no 
haber incurrido, por tres veces cuando me
nos, en el feo violo de suspender el Juego 
»or faltas Insigniflcantes, perjudicando con 
la suspensión al equipo ofendido. 

Bs extraordinario que cada semana ténga
nos que repetir la misma oanllnela. 

Cuando el castigo de una falta ha de be
neficiar al once que la comete, el árbitro 
tiene el deber de dejar sin castigo la tal 
falta. 

Ello no quiere decir que, terminada ta ju.-
fcada, deje de amonestar «I Jugador fallante, 
si hubiera lugor a ello por la Importancia 
de su Incorrección. 

Pero en ningún caso, absolutamente en 
fclnguno. el Juego debe suspenderse si con 
ello se le causa perjuicio a] equipo en fa
vor del cual se tirarla el saque ilbre, caso de 
no Interrumpirse la Jugada. 

A cambio de estos errores, tuvo el señor 
Camerera una tarde acertadísima en cuanto 
• Imparcialidad y energía, logrando que un 
match que por su trascendencia amenazaba 
con terminar de mala manera haya llegado 
• término sin grandes Incidentes. 

Reconozcamos que el punllco, con su 
actitud bastante correcta, contribuyó a que 
el árbitro actuase con la necesaria sereni
dad. ' 

Tal ves esa actitud de los espectadores 
haya sido debida, en aarte, a que una gran 
masa de neutrales llenó el eampo, dejando 
• los Istas de un bando y otro en franca mi
noría. 

Sea lo que fuere, es el caso que el pú
blico se portó muy nlen, y de ello nos fell-
« tamos grandi-nicute. - „ n 

E. O. U. 

La batalla del Vallés 

S a b a d e l l , 2 - T e r r a s s a , 3 
M » 

E n u n p a r t i d o e n q u e l o s m a s a g i s t a s h a n d e s e m p e ñ a d o u n 
i m p o r t a n t e p a p e l , e l S a b a d e l l s u c u m b e f r e n t e s u e t e r n o r i v a l 

e l T e r r a s s a p o r l a m í n i m a d i f t r e n c i a 

He aquí lo que son las cosas. Despui-s de 
una desastrosa actuación rasi continua del 
Tarrasa durante el curso del actual cam
peonato, y cuando toda la alición ya no es
peraba que saliera del íopor que le ha lle
vado a ocupar dentro do la puntuación de 
los demás equipos de su grupo uno de los 
lugares de la sola, se enfrenta con su terri
ble rival de la comarca y, a fuerza de sa
car enerólas y entusiasmos, llega a igua
larle en juego y a aventajarle en el score, 
todo lo cual creemos le servirá para el 
próximo encuentro con el Barcelona, ya que, 
recobrando algo de la fuerza moral perdida 
a cambio de tanta derrota, la victoria de an
teayer frente al Sabadell les estimulará al
go para que el coloso campeón de Espafia, 
al enfrentarse con ellos. Ies encuentre dis
puestos a venderles cara la derrota. 

SI «I numeroso público que ha asistido 
al encuentro le hubiesen dicho antes de 
empezar que tenia que gozar en tan míni
ma cantidad por la l i l t a de emociones que 
ambos equipos le han deparado, seguramen
te no lo habría creído, muoho más si te
nemos en cuenta la velocidad fantástica 
puesta a prueba por ambos onces; pero co
mo la brusquedad y dureza ha sido lo que 
más se ha puesto de manifiesto, he aquí 
explicado el por qué han brillado por su 
ausenola las emociones. 

Tanta dureza y brusquedad ha bastado 
para tenernos continuamente en una ten
sión de nervios inesperada. Y si a esto afia-
dimos que el Tarrasa ha sido el primero en 
marcar para que lograra el empato diez 
minutos después el Sabadell, desempatando 
a su favor el mismo equipo poco anUs de 
terminar el primer - tiempo para volver de 
nuevo a empatar los titulares del campo 
mediada la segunda parte, decidiendo el 
partido a su favor cuanuo faltaban pocos mi
nutos para terminar ni tiempo reglamenta
rio, el lector se dará perfecta cuenta del 
sinnúmero de Interrupciones del Juego y de 
tas veces que han tenido que actuar m» ma
sajistas. 

Con el encuentro que comeutamos nos 
ha sido dable presenciar dos técnicas opues
tas: la del Sabadell, a base de Juego alto y 
veloz, y que estamos más que seguros Ies 
habría dado los puntos apetecidos de no 
tener Sabaté una tarde do aTuellas que 
acreditan a un arquero, privándoles en cua
tro o cinco ocasiones que su marco se vie
ra perforado, ya que en ellas ha detenido ba-
lonazos difíciles: en cambio, el Tarrasa ha 
cmoleado su Juego habitual de pases en 
triángulo y escalonados, pero casi siem
pre a ras del sucio, provocando situaciones 
de mucho peligro y que no han sido apro
vechadas por la falta de Inteligencia mutna 
entre los componentes de vanguardia. 

La primera parte podemos conceptuarla, 
a pesar do ser el Tarrasa el primero en ha
cer funcionar el tanteador, de Juego favora
ble al bando sabadellenRO, ya que rus «ta
ques han sido mis rontinuados y más va
riados, siendo al mismo tiempo mejor coor
dinados que los de su adversarlo; pero en 
ei segundo tiempo el Tarrasa se ha mos
trado más impetuoso y arrollador que tm 
enemigo, estando seguros de que si en los 
cinco «tacantes hubiese habido la compe
netración del bando de enfrente, tal vez el 
score « su favor habría aumentado, toda 
vez que Eslrnch ha tenido que entrar en 
acción con bastante frecuencia y que, dicho 
sea de paso, lo ha hecho coa aquel peculiar 
estilo y seguridad de sus buenos tiempos. 

COMO FUERON HECHOS LOS GOALS 

AI cuarto de hora de Juego Terri hace un 
perfecto paso a Broto y éste sprints; pero 
al encontrarse acosado, adelanta el balón a 
Baroeló y éste se Interna, rematando, da 
un fuerte tiro raso ai mgulo, el primer 
goal. 

Este goal enardece a los sabadeiienses, 
quienes, lanzándose al ataque con una brlo-
sidad arroliadora, buscan el empate, lo
grándolo Tena U al rematar, muy oportuno, 
un balón quo antes había dado en el lar
guero al disparar Bertrán un fuerte Uro, 
producto de un avance personal suyo. 

El Sabadell deshace el empate a su fa
vor poco antes de llegar al descanso, al sa
car Tena I un fould con que se castiga al 
Tarrasa desde medio campo, el cual es ser
vido a Virgiil y éste lo pasa a Mota, que 
cenhta, rematando Tena I I a las mallas en 
el momento en que Sabaté abandona el mar
co para echarse a lo9 pies del delantero 
a fin de evitar el remate. 

Mediada la segunda parte, y tras la fuer
te presión que ejerce el Tarrasa, el Sabadell 
incurre en toula cerca del área trágica. Al 
hacer el saque Rolg, un jugador detiene el 
balón con la mano, siendo impuesta por el 
árbitro la pena máxima, la cual, ejecutada 
por Cadafaich, se convlerlo en goal, y con 
él, el segundo empate. 

Este nuevo empate enardece, por «I no 
lo hubiesen estado bastante, los nervios do 
ambos contendientes, lanzándose, por lo tan
to, desesperadamente ambas líneas de van
guardia al ataque, en busca del tanto de la 
victoria: pero todo era inútil, porque «mbao 
líneas de sostén cuidaban de frustrar todos 
sus Intentos; mas, cuando faltaban cinco 
o seis minutos para terminar, el Sabadell 
es castigado por fould a medio campo. Cui
da de su ejecución Papell, que lo sirve « 
Masagué (que en esta parte ha Jugado do 
exterior Izquierda); éste corra el balón uno» 
metros para hacer un pase adelantado. Bro
to, que estaba al acecho, se cuela por me
dio de la zaga, y Eslrnch. «I darse euen.lo 
del peligro, se tira a log nles en una arries
gada barrida; pero el diminuto delantero, 
de un fuerte tiro raso, ya habla conseguKW 
la perforación y con ella la victoria. 

El seflor Aramburo, árljitro del encuentro, 
que se ha querido mostrar enérgico, pero 
solamente con el pito, creemos que habrá 
recibido una buena lección. la cual, si tleno 
memoria, que oreemos que si, le podrá ser
vir algunas veces, toda ves que le habrá 
demostrado que cuando los jugadores v»n 
a batacazo llmph), sin hacer caso de l«o 
amonestaciones 'leí juez, la melor medicina 
para cortar el mal Jo raíz es la siguiente: 

Jue todo jugador que dentro del lerrenoi 
9 juego se porte eon mala Intención, coa 

miras perjudiciales para el «íversar 'o, debo 
ser expulsado del campo, pues si esto 

señor hubiera empleado esto método «I 
principio, estamos, seguros de que las dlfl-
cultaoeg con que ha tropezado no habrlaií 
existido, con lodo y tratarse de los eter-i 
nos rivales del Vallis. 

Los equipos se alinearon «si; 
Sabadell: Esfrach — Cabcdo, Sorribas 

Marti, Devesa, Tena I — SAnglesa, Bertrán, 
Tena n , Vlrgl l l , Mota. 

Tarrasa: Sshalé — Masagué, Ilumet 
Papell, Helblch, Cadafaich — Rolg, Canal^ 
Terri. Broto, Barceló. „ 

CENEMOD 
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R e c o r d a n d o : : L a m á q u i n a e x p l o r a d o r a d e l t i e m p o : : A c a m p o 
d e h i e r b a , l l u v i a d e g o a l s : : U n a r e b a j a d f s i e t e t a n t o s 
A l a s 3 ' 2 0 p i t a e l s e ñ o r R i b a l t a e l p r i n c i p i o d e l p a r t i d o e n 
q u e t a n t o le d e b í a n p i t a r a e l : : L i l i p u t se c o n v i e r t e en G u l l i -

v e r : : ¡ C o m o n o t ' a p a r t e s t ú ! . . . : : N o t a s d e l e n c u e n t r o 

Por si no tienen uslt-ilM buena memoria, enojosa, de pie y apretujados, hechos san
ies recordamos que el resultado del partido ."wíches entre dos paredes de. corno humana, 
que los clubs citados jugaron en la primera I en ocasiones no muy Taíen oliente, es de io 
vuelta del campeonato fué de diez a dos; I más ingrato que nadio puedo imaginarse. 

pe 

anteayer, no hay necesidad de recordarlo, 
quedaren tres a ino. La diferencia ea nota
ble; pero todo en este mundo tiene su ex-

Scntados estos precedentes, y nosotros, 
veamos lo que pasó en el campo grádense 

, después que, a las 3'20 de la larde, el se-
pllcación. y vamos a darla, que oqul no somos . ñor Vilalta empuñó el pito, símbolo sonoro 
como en caballería; aquí se explica todo. ¡de su autoridad, y soplo en él, lanzando una 

Primero hagamos cna excursión por el contra otra las dos cuairlllas combalientcs. 
pesado, tan próximo que no necesitamos 
para ello los servicios de la máquina expío- • • • 
radora del tiempo, que Welis ideó; hable- Satisfecho puede estar e! Gracia por el 
mos de la Jomada de los diez goals a uno, resultado que obtuvo; tres goals contra uno, 
que fué la quinta de la primera vuelta. ' Mugando con el Barcelona, no es score des-

Marearle diez goals al Gracia, que ha honroso; más si so tiene en cuenta que Vlla 
eido siempre un buen amigo del Barcelona, regaló a sus contraríos uno do los tres 
era casi abusar un poco; pero se ¡os mar-: tantos, que en realidad se convierten en dos; 
oard^ páta que se fíe usted do la buena • 
amistad. 

Seguramente la "desconsideradrtn" tuvo 
sus motivos, como todo en este mundo sue
le tenerlos, y el principal, o, por lo menos, asi 
lo oremos, fué, aparte de jugar en el bando 
azulgrana una delantera compuesta por 
Plera. Samitier, Sastre, Alcántara y Ssgi, 
cinco pigmeos, como ustedes ven, el prin

cipal motivo, repetimos, suponemos que 
fué el deseo, muy natura!, de querer estre
nar con una victoria sonada el campo de 
hierba de que tan orgullosos están. 

Se trataba, pues, de una inauguración ofi-
elal, y la calidad futbolística de !a ceremo
nia obUgaba a celebrarla con la mayor pro
piedad posible. Nada mejor para un campo 
de hierba que la lluvia, y si el campo de 
hierba está dedicado al fútbol, la lluvia ha 
de ser de goals... 

Esta es la historia de los diez goals que 
cayeron sobre el Gracia, como un chaparrón, 
en la quinta jomada de la primera vuelta 
del campeonato catalán. 

Pero anteayer no se jugaba en Las Corts, 
hl el campo tenia una brizna de hierba, ni la 
delantera azulgrana fué la delantera azul-
grana de entonces, ya que en ella faltaban 
Plera, Alcántara y SagI, tres Insignificancias 
de loa cinco pigmeos que fabricaron ios diez 
goals. 

La historia de ios tres del' domingo últi
mo no presenta gran novedad; no habla que 
Inaugurar nada, y como más sabe el loco en 
su casa que el cuerdo en la ajena, el Gracia, 

Íae conoce su campo como yo mis bolsl-
os; qnc quería borrar el mal efecto de su 

copioso score en contra, y para ello estaba 
dispuesto a jugar con el entusiasma que tan
tos aplausos y elogios le ha valido; todas 
estas circunstancias reunidas hicieron que 
el Barcelona no pudiese repetir la hazaña 
y rebajara en siete, que no es mala cifra, el 
numero de goals que en otra ocasión cose-
enaron. 

Se llenó »l campo y más que hubiesen 
podido entrar; en e! palco de la Prensa no 
se cabla, y a la amabilidad de unos vecinos, 
que acomodaron a varios de nosotros, pndl-
nios cumplir con nuestra misión, que si, al-
«una vez, hasta sentados en mecedora es 

y dos a uno, la diferencia mínima, es para 
enorgullecer a un equipo. 

Para ello tuvieron nícesidad de defenderse 
la mayor parte del encuentro, sin dejar por 
eso, cuando podían, Je iniciar un ataque en 
busca de fortuna. Entusiastas, como siem
pre; como siempre imus'.uc-sos, alguno quizás 
demasiado; 

La defensa, Liliput en estatura, se mostró 
grande, gulliveresca. Nos gustó extraordi
nariamente el medio centro, que no es de 
los que se entretienen dando punterazos al 
balón porque si, por darlo gusto al pie, sino 
quo cuando lo impulsa es para pasarlo al 
compañero desmarcada. No creemos que 
convenciera a nadie ¡a labor de los delan
teros en_(íónjunto; individualmente nos gus
taron Sañs, Rubio y Carpió. Palau, Inseguro, 
como quien ve todavía perlilarse en el hori
zonte el déelmo goal do otro tiempo. 

De todas mañeros, todos se defendieron 
bravamente. ]Lástima que Caiatayud ne Ju
gase siempre con la debida corrección y se 
mostrase, en cambio, digno, por lo testaru
do, de ser hijo del pueblo de su apellido, 
baturro dé los de "iComo no t'apartes l ú l " . . . 

obiigabá a correr, se hartó de reoorrerlol 
en todos sentidos. 

En el segundo tiempo, favorecidos por la 
.ndiente, se hicieron menos peligrosos. To-

rralba pasó a ocupar en la linea media el 
puesto de Arnau, que se retiró en la prime
ra parte, volvió a salir a! cabo de unos mi
nutos, jugando de extremo, y volvió a desa
parecer luego, y esta vez deilnillvamente. 
Jugó, pues, su bando con diez equiplers y 
íre* delanteros, pues Samlller reforzó la llneai 
de medios, y con tres delanteros no hubo de
lantera. 

Siguió fallando Sastre, que ni adrede, y 
por no ser menos, dos veces seguidas falló 
también Samitier. 

Para colmo do desdichas, se lesionó Platt-
ko, al recibir una "caricia" de Rublo. Oicbd 
sea de paso, no andaba aquél muy seguro ect 
el blocajo. En una palabra, salvo contados 
momentos de interés, debido a la Inspira-i 
clón de Samitier; una seguridad y aelertol 
pasmosos por parte de la defensa; la erdusj 
labor de Sancho y la valentía de Tonijuán, 
todo lo demás no fué de 'o que eaMa espe
rar del Barcelona. • • • 

Los cuatro goals se hicieron en el primetí 
tiempo. Mientras buscábamos donde sentar
nos, al minuto de comenzado el partido, mar^ 
có Sastre el primer ¡joai, a un pase de Sa
mitier. A los quince minutos tiró Canilla ua 
freckick, y Vila, el defensa grádense, ai que
rer despejarlo con la cabeza, metió el balón 
en su propia poderla, ante el dolor de los 
suyos y el asombro de todos, dando al Bar
celona su segundo goal. El del Gracia lo 
mareó Rublo. Antes Ga;atayud hizo a Pedrol 
una poco limpia Jugad™, y Torralba, a su 
vez, entró a Palau en forma poco parlamen
taria. # 

Y cuando faltaban siete minutos para aca
bar este tiempo, Torralba, sorteando, marcó 
el tercero para los suyos. 

Dos eorners el Grada y tres el Barce
lona. . 

En la segunda parte no se marcó ningún 
tanto. 

Se endureció el juego. Vila borró el mal 
efecto de la Jugada que dió un goal al 
Barcelona, salvando otro en su puerta, mo
mentáneamente sin defensa. Se le perdonan 
al Barcelona dos goals; el primero por faut, 
el segundo no sabemos todavía por qué. 

El partido se endurece más por momen
tos, con la pasividad del árbllro. Plattko cae, 
se levanta y vuelve a caer, tras unas pocas 
Jugadas, resentido. Se suspende el partida 
para auxiliarle. Cojeando, no tiene fuerzas 
para chutar al balón, cosa que hace por él 
Sans, salvando luego son las manos; un m i 
lagro. 

Dos eorners por bando. 

Acostumbrados a su campo, hermoso, her
boso y anchuroso, los barce'.onlslas no ca
bían en los estrechos limites del terreno de 
Gracia. 

Y si sobre no caber, que es lo mismo que 
decir que no están acostumbrados a Jugar 
en tan corto espacio de tierra, añaden uate-
BRs que, en general, no actuaron como po
dio esperarse de ellos, queda explicado por 
qué, dominando muchísimo más que su ad
versario, no pudieron formar un score" más 
elevado. Culpa fué da su delantera y de la 
cerrada defensa que el Gracia desplegó. 

En el primer tiempo, mientras Samitier 
cargaba lodo el peso del juego a Torralba, 
que no es Piera, precisamente, la otra ala 
quedaba huérfana; bien es cierto que cuan
do recibía algún pase de loa medios no an
daban muy afortunados. Sastre", ex equipler 
del Gracia, y que, por Io_ tanto, parecía que 
dcbfa conocer el p'aflo, se mosteó apático y 
lento. lo contrario que Sancho, que. a fa
vor de I j pequeflez j j l campo, quo no 'e 

Los equipos: 
Barcelona: Plattko — Walter, Muntahé =» 

Arnau, Sancho, Garulla — Torralba, Sami
tier, Sastre, Tonijuán, Pedrol. 

Orada: Palau — Escuté, Vila — Calata-
yudTRolg, Planas — Carpió, Soler, Rublo, 
Pascual, Sans. 

• • • 
Mal arbitró el señor Vilalta; se dejó i m 

poner por los jugadoras, discutió con ellos, 
careció de energía, por lo tanto, y de «eler-
to, pitando disparatadamente. 

Por su culpa salimos del campo comple
tamente sordos y el rosto del público afó
nico. 

SPA. 

M e d a l l a s . I n s i g n i a s y C o p a s 
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y e l f r a c a s o a l l l e g a r a B a r c e l o n a 

Así como suona: el Badalona perdió un 
partido que debía ganar. 

Coa toda seguridad los futboleros, que 
mis o menos conocen el valor de ambos equi
pos, se extrafiarán de que el Badalona pu
diera ganar al EspaCo!; pero los que ( re -
senolamos el match viraos claramente que 
el Badalona Jugó mucho más que su oun-
trincanle; mas le pasó lo mismo que eu la 
pasada Jornada en el campo del Barcelona. 

Al Badalona le Calla -que su delantera cslA 
más bregada en chutar y decisiva cu el 
remate, pues si así como' dominó todo el 
partido hubiera sabido aprovechar las cin
co ocasiones claras que tuvo para marear, 
ya tenemos demostrado cómo loa eosteflos 
hubieran salido victoriosos del matoh. 

El partido fué de los más competidos 
que hemos visto durante el campeonato. Los 
eosteflos hicieron muchas jugadas bonitas y 
en extremo emocionantes; pero, por lo (fi
cho más arriba, no pudieron ootener un 
resultado favorable. Lo mejor del eaulpo 
fué la linea media, que hizo un partlaaio. 
prinoipabnents Ool y VWIas; !a defensa, muy 
#ntfrg!ca, y Samsó el más valiente. Cabo, 
como siempre, bien, excepto ea «1 Atllmo 
goal, que fué por exceso de confianza en 
una de sus salidas poco calculadas. 

De la linea delantera, la tripleta eentral 
bien, principalmente Porgas; los extremo» 
fueron lo peor, sobre todo Foloh, qae es
taba eclipsado. 

Del EspaQol pódenos decir poca cosa. 
Excepto Zamora, todos estuvieron pésimos. 
Incluso Portas, que no acostumbra a tener 
tardes malas. 

A las 3'25 el señor Cruella alinea los 
equipos del siguiente modo: 

Español: Zamora — González, Portas — 
Kaiser, Tomás, Cal cedo — Olarlapa, Vilar. 
Dramas. Padrón, Yurrlta, 

Badalona: Cabo — Bosch, Samsó — Ta
fias, Gol, Gamls — Cristiá, Castro. Porgas, 
Carriga, Foloh. 

Empieza la lucha y pronto al Badalona 
se apodera del balón e Inicia un gran ata
que, que no pasó de un susto para Za
mora. 

A los siete mínalos de Juego Yurrlta 
aprovecha un pase de Padrón y marca el 
primer goal, siendo inútil la estirada de 
Cabo. 

A los pocos segundos el Badalona em
biste con gran furia. Castro pasa a Por
gas, y éste, de bolea, lo mete en el •nroo. 
sin que se dé cuenta Zamora. 

Se centra y la. tripleta central del Bs-
paflol arranca, con gran maestría (única Ju
gada digna de elogio), y Dramas marea el 
serondo goal. 

Pasan dleB minutos de Juego nivelado, 
sin que se pueda anotar más que un buen 
tiro de' Gramas que Oabo para colosal
mente. 

Enseguida el Badalona pone cátedra de 
Juego, realizando buenas arrancadas. 

En un duelo entre Garriga y Olarlaga, 
viendo éste la situación comprometida, lira 
el balón a oorner, que se ejecuta sin eon-
seruenolas. 

Continúa el Juago Impetuoso de los eos
teflos, tirando Castro un j^ran chut raso, 
yendo el balón a morir en el palo. También 
un gran centro de Cristi* es malogrado 

Iior falta de decisión, permaneciendo la pe-
ota frente al cuadro de Zamora, despe

jando, al fln, Vllar el peBgro. 
Estamos en pleno dominio badaloolsta, 

permaaeeiends t i í e el resto del primer 
tiempo. eB el campo de] Esnaaol, notioilosc 
otra ocasión para marcar de los eosteflos; 

pero los defensas azulblanoos despejaron, 
aunque con gran dlfloultad. 

En el segundo tiempo todos esperábamos 
que el gran derroche de energías de los 
propietarios daría lugar a que el Juego cam
biase de rumbo; pero no fué asL El Bada-
lona atacó con las ruisma^ caracleriaUcas del 
primer tiempo, siendo aun más psligroeo 
su Juego arrollador. 

Crlstlá, que en el primer tiempo no dió 
señales de vida, ahora juega coa gran oo-
raje, mostrándose muy peligroso, teniendo, 
por lo tanto, González y Kaiser que em
pinarse a Fondo. 

El Badalona hace una eran arrancada y 
auoede una Jugada escalofrianta ante la 

puerta de Zamora, despejando el peligro 
Portas después de haber chutado toda la 
delantera azul. 

El Juego se endurece un poso, teniendo 
que intervenir Cruella muy a menudo. 

En un saque libre a medio campo Cal-
cedo pasa el balón a sus delanteros. Ola
rlaga chuta al blanca 7 Cabo sala apresura
do y le resbala la prenda, que Vllar, con 
gran oportunidad, mete en el mareo. 

Este nuevo goal motiva una excesiva con
fianza a los equiplers espaoolislas, que ya 
ven más drene la viotoria. 

El Badalona no se desanima y ataca con 
gran entusiasmo. Caieodo, viendo aquel jue
go arrollador de los costeños, en vea de 
despejar pasa «1 balón a Zamora, coa tan 
mal acierto que va a córner. Se lira y Gol 
lanza un gran remate a Zamora, siendo pa
rado con gran habilidad. 

Al poco rato el mismo Gol. estando cu
bierto, tira otro peligroso chut a Zamora, 
que es parado coa gran oporlnnidad. 

Faltaban escasamente dos mínalos para 
terminar el encuentro euando "je suscita un 
IncIdenU de desobediencia al árbltro por 
parte de Olariaga, el cual necesita la In
tervención de Zamora, como capitán, para 
resolver el asunto. 

Creo, señor Olarlaga, que. siendo estu
diante de Derecho, no hay "deredho" a dar 
notlvo a un espeetéoulo fuera de programa. 

Pronto llega el final del partido, ron la 
victoria del Español, lograda no sin apuros, 
ya que el Badalona demostró ser otro Ba
dalona que el recién ascendido del grupo B. 

Como de costumbre, a la salida oí pú
blico Invadió los bares de cerca de la esta
ción de Mongat. 

Fallaban pocos minutos para -abandonar 
aquella poblaoión cuando un fresco hiso co
rrer la noticia de una supuesta derrota del 
Europa sobre el Sans, armándose con tal 
motivo una gran escandalera de vivas y 
aplausos entre les incondicionales del Espa
ñol qae duró todo el trayeoto. AI llegar a 
esta en loe bares y quioscos de los alre
dedores de la estaelóB se leía San, 1 ; 
Euraoa, 8; y cesaron los vivas y los aplau
sos. 

DELLiS 

EN PUEBLO NUEVO 

• * — — 

minaron a los forasteros, legrando llegar 1] 
deeeaose con ventaja de uc goal, obra d< 
Pelró. 

Les 45 minutos rcslanUis fueron tambiéa 
interesantes. Empató el Stal Audreu en los 
primeros momentos, por mediación de Qrau, 
Desempató el Júpiter por la de Buls, y euan
do todos creíamos en la victoria de los Jupl-
feristas y faltaban siete minutos para U 
terminación del partido Qjvdl alcanzó par» 
los suyos el empate. 

Sobresalieron del Júpi ter : Bosch, Martin y 
Pelró; del Sant Andreu: Lópcs, que jugó no-. 
taWemente, Sublrone y Orau, 

Los equipos: 
Júpi ter : Sabater — Soler. Martin — Cal-

vera. Canicó, Pelró — Oi-ro, Font. Rula, 
Valls, Bosch. 

Sant Andreu: Subirons — Cluíellas, Ló
pez — Tomás. Gracias SflU — Pistor, Qor-
m, Orau, Prats, Santoíhria. 

l ú p i t e r , 2 - S a n t A n d r e u , 2 

Bn partido amistoso Jugaion anteayer los 
equipos arriba citados, ea al campo del ort-
mero. "* 

La numerosa coneurrenaia que asistió al 
mismo salió complacidísima, paes tuvo oca
sión de presenciar Jugadas muy vistosas. 

En general, los propietarios del terreno do-

MAMANA EN LAS CORT8 R. MADRID OOK-
TRA F. C. BARCELONA 

Madrileños y catalanes en t i wmpo de Las 
Corts ofrecerán mañana un encuentro que 
bajo todos conceptos debemos conceptüip 
de una Importancia extraordinaria, no ya so
lamente por tratarse del único partido inte-
ri'eglonal que se celebrará en nuestra ciudad, 
sino también por la representación que tiene 
cada uno de dichos equipos, actualmente a 
la cabeza de la claslneaclón general en el 
oampeonato regional del Centro y Cataluña, 
respectivamente. 

Bs Innegable que exista un verdadero de
sea en ambos onces \le llevar a oabo un es
fuerzo máximo con tal de aleansar la victoria 
ea este match, que puede servirnos d^u i c io 
para conocer los mejores valores en^Cugna 
ante las eliminatorias del campeonato de 
España. 

El equipe del R. Madrid, que cuenta en 
sus filas con varios jugadores Internacionales, 
está a punto de alcanzar el título de cam
peón y es natural suponer que la situación 
que ocupa le obligará a procurar por todos 
loe medios asequibles alcavsar un triunfo 
que tantas consecuencias de orden moral 

Cuede tener deportivamente ea los encuen-
ros oficiales de campeonato que pronto se 

Iniciarán. 
ISARTIHEKC - 3ADALONA 

Entre los partidos de mañana Sa
be Incluir el que se celebrará en el campo 
del Martlnene por la tarde. 

Se trata del primer partido que jugarán 
Badalona y Martlnene despu'. del ultimo 
campeonato, y la actuación tan distinta de 
ambos equipos ea este campeonato hace es
perar una exhibición interesarte. 

ATLETISMO 
IH CONCURSO DE INVIERNO DE NATACION 

Y ATLETISMO 

Con gran éxito y ante numeroso público 
se celebraron en la playa del Club Natación 
Athlótlc las primeras pruebas del citado 
concurso, obteniéndose los siguientes resul
tados: 

Lanzamiento de la pelota con la mano de
recha: 1.*, Ulló. 33"10 metros; t.*. Artigas, 
30-50; S.«. PeQIeer, t 8 t l ; 4.', Francescb, 
1810; 6.*. Tello, 2TS0; «.*, Casanovas, 
S7-36: etc. 

60 metros natación braza de espalda: 
I.-.González, 42, S-5; t * . Pelllcer, 4<, t - S ; 
3.*, Franeesch, 46. 4-5: 4«, Val. 60, 8-5; 
5.*, Dlió, 58, 1-6; «.•, Artigas, 64 8-5; etc. 

La claslneaclón general del concurso ha 
quedado establecida de la siguiente manera: 

Í ? Pelllcer (Athlétlc). 63 punto». 
2.' UUé (Athlétlc), 60. 
* • Franeesch (Arenys), SI. 
4.* Artigas (Athl í l ic) . 00. 
6.« MlUet (Arenys). 63. 
6.* Gonxálex (Arenys), 52. 
7* Casanovas (Athlétlc). tX. 
8* Val (Idem), 51. 
9. ' Bonnemain (Ídem), 60. 
10. Sierra, (Idem), 48. 
Se clasificaron hasta 21. 
El concurso ha quedado reducido a una lu

cha entre los defenderá da lo» clubs Arcnv» 
y Alhlctic, por haber decUrado fortail, a úl
tima hora, el Club de Mar, que habla prome
tido su participación, 



E L D I L U V I O Martes i.' tle febrero de i 9 2 7 . PAO. 23 

tOXEO 

[{ t o r n e o p a r a e l t í t u l o 

m u n d j a l d e t o d a s l a s 

c a t e g o r í a s 
En una de nuestras pasadas ediciones ha-

eíamos notar la importancia que actualmeato 
habla adquirido la lucha para lograr el ü -
luio de campeón supremo en este deporte, 
bue actualmente detenta í u n n e y . Dijimos 
también que en este afio habla adquirido ma-
bur Interes en nuestro país porque en esta 
luclia tomaba parte, por cierto con visos de 
uesempefiar en la misma un importante pa
pel, un representante cspaflol: el vasco Üz-
pudun. 

Según ha publicado el imjiortaiite rotativo 
heoyorhino "The World", para lograr a ser 
bhallenger al titulo supremo, so ha organi 
kado un verdadero torneo ea la misma forma 
cónio ee hace en los campeonatos de fútbol: 
pon cuartos de Una!, semifinales, con sus co-
resDondientes eliminatorias hasta llegar a 
as finales. 

Tex Rickara, el famoso promotor iiortea-
nericano, va a distribuir dos millones de drt-
ares (más de IZ.flOO.OOO de pesetas) entre 

los que ha conceptuado los actualmente rae-
íores púgiles para poder llegar a ser challun-
feer del titulo supremo: Dem^^ey, Delaney, 
pharltey, Uzcudun, Maloney y Berlenbacb. 

El torneo se compondrá de olnao matchs y 
as bolsas con que se ha dotadn a los míe
nos suman un millón de dólares. El que 
nupde triunfante sobre todos los dcsigna-
Bos, se enfrentará con el actual campeón, 
ruaney. siendo la bolsa de este último match 
fe otro millón de dólares. 

El orden de los combates, con sus respeo-
llvos luchadores lo estan.eee asi ''The 

IkVorlit": 
Primero, Paúl Berlenbacb, p-t campeón 

nundial de los pes- semipesados, ooutra 
Paulino Uzcudun, campeón europeo de los 
besados, bolsa de 50.000 dólares. 
[ Segundo, Jim Maloney, de Bo^—L, contra 
lack Sharkey, vemedor de WiUs, bolsa de 
fOO.000 dólares. 

Tercero, ganadores de los dos anteriores 
natchs, bolsa de 100.000 dólares. 

Cuarto, el ganador del tercer combate, con 
[ack Delaney, campeón mundial de los se-
•nipesados, bolsa 250.000 dólares. 

Quinto, el ganador del anterior cómbete, 
uchará contra Jaak Dempsey, ex campeón 

liundlal de todas las categoría?, siendo la 
tolsa de 500.000 dólares; y 
I Sexto, el eliminador de ^.dos los anteriores 
lontra Tunney; bolsa 1.000.000 de dólares. 
I No se han designado todavía las fechas, 
tero se cree que la primera será dentro del 
letual mes, habiendo, por tanto, que des-
•artar, si es as!, el combata que se decía 
alebraría en el actual mes entre Sharkey o 

Bansea y Paulino Uzcudun; n segundo match 
vi marzo, el tercero en abril, el cuarto apro-
teohando la fecha del "Memorial Day,f, el 
lulnto en julio y el final en septiembre. 

• • • 

En las leticias que se reciben referentes a 
6.0 torneo para el campeonato mnndhl. se 

Iota una verdadera confusión, pues mientras 
7>ias seflaiau la celebración do determinado 
ornbale, otras lo desmienten; últimamente 
c ha recibido la noticia de que la Coml-
poa de boxeo de Nuera York conmina a 
[au.mo Uzcudun a celebror el match que 
•e hab/a anunciado para el 7 de este mes 
pntra Knut Hansen, amenazándole con la 
Uípensión si no se presenta en este día. 
a citada Comisión no ha reconocido la le-
ri •i''116 s* ̂  ^"ho sufre el vasco, y no 
p ( h e' aP,azam¡ento del match. A pesar 
e .odo, se confía, sea como sea, en la vlc-
f m del vasco. 

• • • 
• ¿ e i111' recibido refereucias del match oe-
Ibrado entre Mac Tigue y Berlenbaoh, es-

mtimo uno de los designados para to-
u parte en el torneo mundial, habiendo 

Htenmo el primero una decisiva victoria so
lí» n ,8e€undo, corriéndose el rumor de 
f.; ""'enbach será sustituido por su ven-
1.1 " n ™ anunciado torneo. Dlcese que se 
fon 21, 8818 decisión en vista de haber 
^nu„ele^!bac,, cencido netamente por su 
y » '?r-an!c- I"6 '« derribó cinco veces des

de un terrible combate. 

ACUERDOS DE LA FEDERACION 

La Federación Calalana dii Boxeo ha to
mado el acuerdo de ceder la challenger para 
el Ululo de campeón de Cataluña del peso 
medio a, Guillllenao Arnau, que eu plazo 
reglamentario lo disputará oOn el actual cara 
campeón, Lorenzo. 

También ha tomado el acuerdo de des
calificar por espacio de tres meses, prohi
biéndoles el uso de licencia b los que toma
ron parte eu los simulacros de veladas de 
boxeo celebrados en el Bar Nou. 

63RONE8 - QUADRINI 

Parece ser que se puede daí como cierta 
la noticia do que Ouadrim na retado a Gl-
ronés y que éste acepta el reto con todas 
las consecuencias, aquí, en Barcelona, y en 
vez de 10 rounds, a 12. 

Se habla, inclusive, que la colonia Ita
liana de la corte pone una bolsa de 25.000 
pesetas a favor de la victoria de Quadrlnl, y 
un grupo de admiradores de Gironés pone a 
la disposición de éste la bolsa aceptada por 
Girones de 25.000 pesetas en caso qu« sea 
derrotado. 

ÍASOO 

EN LA CANCHA DEL PALACE 

| Y a t e n í a r a z ó n , y a , 

a q u e l l a v i e j a ! 

Hará cosa de ocho «ños presencié, en la 
cancha de Ilúrblde, en Méjico, una cosa ex
traordinaria. 

Chileno, que en aquel entonces estaba en
fermo de la vista y del estómago, estaba re
cibiendo del público una bronca de las de 
no te menees porque jugando con Arralo y 
habiendo salido el dinero a su favor, tuvo 
la desgracia de ver cómo el cartel de los 
espantos señalaba cuatro tantos para él y 
veintitrés por sus contrarios en partido a 
cuarenta. 

Los eatedrátiooB, pora cubrirse, en vista 
del rápido descenso de la moneda chilena, 
hablan dudo, en buenas cantidades, cientos 
a uno. 

Pero los bajistas abroncaban cada vez más 
al desventurado pslolarl. 

Chileno, en un arrebato de amor propio, 
sobreponiéndose a las circunstancias y ha
ciendo un supremo esfuerzo, comenzó a 
arrear como en sus más felices días, y, eete 
tanto quiero y el otro también, so apuntó 
diez y nueve consecutivos, es decir, que logró 
la igualada en los 23. 

\ o creí que, después de esto, no me que
daba nada más por ver en cuestión de pelota 
vasca. 

Pero después de lo que presencié el do
mingo en la eancha del Palace he de reco
nocer que tenia harta razón aquella vieja que 
no quería morirse porque, decía, siempre se 
ven cosas nuevas. 

En efecto, el domingo Mallagaray y Marce
lino, Jugando contra Cazalis e Irigoyen I , 
marcaron 21 tantos consecutivos. 

1 Veintiún tantos!... 
Esto so dice muy pronto, pero hay que 

verlo para creerlo. 
Total que, en un partido que sobre el pa

pel aparecía bastante igualado, los azules lle
garon a los cuarenta cuando los rojos te
nían apuntado el doce. 

Y no se vaya a creer que los rojos juga
ron mal, ni muchísimo menos. 

Pero es que, además de jugar muy supe
riormente Mallagaray, ese oiablo de Marce
lino se nos mostró una cosa sencillamente 
fantástica. 

No había manera de hacerle perder una 
sola peloti. 

Fué en vano que Cazalis apurara su vasto, 
enérgico y magistral repertorio para lograr 
que Marcelino perdiese un tanto. 

Derechazos al rebote, cargados de hlel; 
pelotas cruzadas sobre el diez; pared chica 
a martillazo limpio; pelotas pasadas; bote-
prontos forzados... todo, todo lo devolvía 
Slaroellno con una facilidad y una limpieza 
pasmosas... y en cuanto pedia entrar me
dianamente a placer, la pelota salía del fron

tis tan hábilmente eeloeada qué nadie era 
capaz de devolverla. 

Irigoyen, que comenzó jugando con unos 
bríos formidables, acabó totaímcnle descon
certado. 

Yo pensé, de momento, que este partido! 
le restaría Interés al que el miércoles, o 
sea mañana, tienen que jugar los hermanos 
Irigoyen contra Juansti y Marcpüno, sobre 
todo teniendo en cuenta la victoria obtenfdit 
por Juaristi el pasado sábado. 

Pero después, meditando un poco, hfl com
prendido aue, por el contrario, estos triunfos 
de Juaristi y Marcelino hablan de servir de 
formidable estimulo a los famosos hermanos 
Irigoyen para que en el eneuentro defllstvo 
do mañana saliesen a la eancha dispuestos 
a demostrar que son capaces dt- medir sus 
fuerzas con las más terrib'es pí.rejas qua 
puedan presentárseles. 

Así, pues, el encuentro que so avecina va 
a ser algo apotefisieo, a Juzgar por las ex
cepcionales circunstancias que b-o venido a 
rodearlo. 

Los aficionados so relanvr de gusto amo 
este encuentro sensacional. 

Terminemos estas notas diciendo que des
pués del famoso encuentro de los veintiún" 
tantos, Múgloa y Bgurrola, con banda azul, 

f anarou un partido erapeflWsima u sus con-
rarios, que lo eran Iriondo y Uñar te . 

So peloteó mucho y bien y hoho aplaiw 
sos para los cuatro Jóvenes peloíaris. 

Decidió el partido el saque de Múgica, ca
da día más fuerte y colocad" 

La victoria fué por tres tantos tan s ó l í . 

CKISTEHA. 

CLUB VASCONIA 
CoiTespoudicntes al concurso social Ja-

gAronse en el Frontón Principal Palace loa 
partido señalados pora el día, aparlc do 
otros do entrenamiento. 

Primer partido, a mano. 
Rojos: Navarra-VIgueras, del Club Vasco', 

25 tantos 
Azules: Sales-Abad, del Club Vasco-i 

nía, 22. 
Los del Club Vasco, más duchos en la pe-

Iota a mano, ganaron meraoidomeate el -par
tido. 

Segundo partido, a cesta. Eritrenamlento 
Rojos: Parera-Artúí. 33 lautos. 
Azules: Diogo-iEaoudero, 40. 
El encuentro no pasó de ser digno de es

tima. 
Teroer partido, a pala. Concurso. 

Rojos: Arbeláiz-lleniández, 40 tantos. 
Azules: Larrinaga-Iñlgiiez, 25. 
El partido fué llevado de callo por los ro-̂  

jos. 
Cuarto partido, a cesta. Entrenamiento. 
Rojos: Bo (E.)-BargufiA, 36 tantos. 
Azules: Bo (O-Sleigman, 40. 
Ei partido ooustltuiú un verdadero pasa-

iiempo con escasas Jugadas meritorias. 
El sábado celebró junta general ordina

ria el Club Vasconia, en la que se demostró 
el estado floreciente do la entidad moral y 
económica méate. 

Por aclamación se reeligló la misma di
rectiva que a Inn alto nivel ha puesto al Vas
conia. 

R. S. DE SPORT VASCO 

En el frontón de Pcdralbes celebró lu v í -
terana entidad los siguientes partidos; 

Primer partido, a mano. 
Rojos: Rico-Puentes, 30 tantos. 
Azules: Andrés-Segura, 24. 

Segundo partido, a mano. 
Rojos: Rlbalta-Lavilla, 20 tantos 
Azules: Vallés-Guasoh, 30. 

Tercer partido, • cesto. 
Rojos: Lloparl (R.)-rrlnchel, V> Umló». 
Azules: Duffo-Lanó, 39. 

Cuarto partido, a caite. 
Rojos: Bo-Oarcfa, 32 tantos. 
Azules: Llopart (A.)-Mas, 40. 
En la Junta general ordinaria celebrada 

por la R. S. Sport Vasco quedó eieglda la 
siguiente directiva: 

Presidente, don Adolfo Llopart; vícopreal-
dehte, don Jesús Viza; tesorero, don Roberto 
Msa; Becretarto, don Mariana Garda; Jn-« 
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teadente, dea OoUvto AbaUí; Teeales: dea 
Juan Rodó j don Pedenoo Juandó. 

CLUB VASOONM 
Los partidos que se celebrarAn mañana 

en el frootán Principal PiUce em.e los so 
dos de este club serán como aleve: 

Primer partido, a o nata, segunda categoría, 
a las diez de la mañana: Agustí-Orozeo con
tra Hernández-PorUbelia. 

Segundo partido, a mano: Barbará-Tonda, 
del Club Vasco, contra Abnunz-AMaco, del 
Club Vasoorüa. 

Tercer partido, a pala: SaraloRUl-Ubarre 
chena contra /.rbeláiz-Hemándes. 

Cuarto partido, a cesta: Hlgau-Amat con
tra Be (J.)-Camp8 (M. ) , debut. 

R. SOCIEDAD DE SPORT VASCO 
Partidos nira mnDana en el frontón dr 

Pedralbos, entre aooios da osla entidad: 
Primer partido, a mano, a 30 tantos, a 

las diez: rolos Nolla-Fuontes contra Sáaches-
Sefrura (J.J, azules. 

Segundo partido, a mano, a 30 tantos: ro
jos SaKuer-Lavifia-Mareh. contra Pallás-Rl-
co, azules. 

Tercer partido, a cesta, a i 1 Untos: ro
los Soldevlla-Trlnxet contra Jaumá ( A . ) -
Sarró, amleb 

Cuarto partido, a cesta, a 40 tantos: rolos 
Dias-Jaumi (F.) contra Duffo-Pulg. azules 

CLUB VASCO 
Orden de los partidos que se Jugarán en 

SI frontón de la calla de Amalla mañana por 
la macana, por loa socios del Club Vasco: 

Primer partido, de tercera categoría, a 30 
tantos, a las diez de la mafiana: rojos Her
manos Navarro contra Brrazu y Edo. azules. 

Segundo partido, de segunda categoría, a 
30 tantos: rolos Hernández y Larrea (del 
Club Vasoonla) contra Latorre y Reoa (del 
,CIub Vasco), azules. 

Tercer partido, de primera categoría, a 30 
tantos; rojos Isidoro y Qnlles contra Castillo, 
Perfecto y Vigueras, azules. 

B A S K E T - B A L L 
CAMPEONATO DE CATALURA 

Resultado de los partidos celebrados el 
domingo: 

C. D. Europa venoe al Tlbergtüea por 
4 a 8. 

Lalotá S. C. venoe a la U. S. Sans por 6 a 
4 (primeros equipos). 

U. S. Sans vence al Laletá por 4 a S 
¡(segundos equipos). 

Nadie ha superado este 
aoemulador 

AÜTO-ELEGTRIGÍDAD 
DlPimCIÓ», 2S4 

Loz mejores laiier s sldctricoa 

VIDA REGIONAL 
B A R C E L O N A 

CORNELLA 
Con razón sobrada se quejan los vecinos 

de la calle del General Manso por baber s i 
do retirada desde hace un mes la fuente 
existente en la plaza de Rafael de Cassnova. 

— En la reunión general del Ateneo Ins
tructivo, que tuvo lugar el pasado sábado 

Íisra el cambio de Junta, fueron elegidos 
os siguientes seQores: 

Presidente, don Andrés Plgueras, y pa
ra los demás cargos, don Juan Cuoill, don 
José Campderrós, don Antonio Vallhonrat, 
don Josá Henrich, don Miguel Xarló, don 
Josá Borrás. don Rosendo Ferrer, don 
Francisco Laffltte, don Olegario Llauradó y 
don Mariano Pía. 

— En el Familiar Cinema Titán se anun
cia para el domingo la hermosa cinta "La 
fiera del mar". 

El oorrespousal. 

A c a d e m i a d e M e d i c i n a 

y C i r u g í a 

Celebró esta entidad la sesión inaugural 
de curso, ocupando la presidencia el doctor 
don Augusto Pl Sufler. 

Abierta ta sesión, el presidente concedió 
la palabra al doctor Ce rolen, quisa leyó la 
"Resella de las tareas en que se oeupó la 
corporación durante el alio anterior", siendo 
•oronada su dlsertaolón con calurosos aplau
sos. 

El doctor Menaoho dió lectura a su dis
curso, intitulado 'Notas para la historia de 
la Oftalmología hispano-americana", erudita 
y amena disertación acerca et desarrollo y 
progresos de la especialidad a través de los 
siglos, con Interesantes notes acerca los 
medios y tratamientos de la antigüedad 
oriental y clásloa, así como de la arábiga e 
ibérica, acabando con atinadas consideracio
nes acerca sn estado actual y porvenir en 
nuestra pabia' y países hermanos de la Amé
rica latina, alendo aoogido su trabajo con 
unánimes y prolongados aplausos. 

Acto continuo se leyó el acta de la sesión 
en que se aprobó el dictamen acerca las 
Memorias presentadas a concurso, conce
diéndose premio a la que optaba al conce
dido por el doctor Rovlra y OUver y que 
tenia por tema "Torredembarra", e Igual 
recompensa a la Intitulada "El aborto epl-
soótloo y sus relaciones con la liebre de 
Malta del hombre". 

Abiertas las nlloas, resultaron autores ios 
doctores don insto Caballero Pemándes y 
éon Jos* VMal Munner, respectivamente, 
quienes fueron proclamados académicos co
rrespondientes. 

El doctor Pl Sufier dló las gracias a cuen
tos asistieron al acto, y, glosando los con
ceptos del discurso inaugural del doctor Me
naoho, se reflrló en partícolar a las relado-
nes científicas de Espafla y l i s naciones his
pana-americanas, agradeciendo asimismo la 
asistencia de las deíegaolones de Sociedades 
y revistas elenUOeas. Terminó felicitando al 
doctor Menaoho por su brillante discurso, al 
secretario perpetuo y a los autores de las 
Memoria premiadas, levantando la sesión. 

A s a m b l e a p r o l i b e r t a d 

d e c o m e r c i o 

Se nos suplios la Inserción de la siguiente 
nota: 

Mafiana «e reunirá en Madrid, ea e! Circu
lo de la Odón Mercantil, la Asamblea 
pro libertad de comercio, cuyos actos 
de apertura y clausura presidirá el ministro 
de la Gobernación. 

Las conclusiones que seria sometidas a 
la aprobación de los asambleistas concretan 
de un modo terminante y preciso lo que 
ronstltuye las comunes aspiraciones de lo 
dos, pues sin dejar Intereses contrapuestos 
se ha buscado la solución armónica de los 
problemas de la producelón y comercio del 
pal*. 

Así es muy Jnstrteado y explicable el en
tusiasmo que para ooaeurrlr al altado acto 
rtlna entre todos los diversos elementos 
afectados por las cuestiones que tratará la 
Asamblea. Pasan de un millar los asambleís
tas inscritos, y las adhesiones personales y 
colectivas rcdbklaB hasta el presenta suman 
algnoas decenas de miliares. Cetaria espe-
rlalmente represeatadas na entidades oo-
cnerciales, agrícolas y ganaderas de todas las 
regiones espácolas. . , ; 

Anteanoche MUeron para la serte, para 
Juntarse a la Comisión organizadora, da que 
í'ir man parte, los señorea don Bartolomé 
Trías t don Joaquín Tarmgó, pertaneelen-
tes al Centro de cereales, legumbres y sus 
derivados. -

El tren especial que ha organizado la ex
presada entidad para el traslado da los aasm-
blelstas a Madrid llana ya oublsrtss todas 
las plazas y se gestiona si podri ampliarse so 
número. 

La hora de salida, por la estación da 
Franela, ser* mafiana, a las 0*10 de la mía* 

E l C o l e g i o d e D o c t o r e s 

y L i c e n c i a d o s e n L e t r a s ! 

y C i e n c i a s 

E l domingo celebró el Colegio de Docto-
res j Licenciados en Filosofía y Letras 7 
en Ciencias, junta general ordinaria Barí 
proceder a la elección de la nueva Junu 
da gobierno, quedando Asia constituida pot 
los señores don Teodoro Sabrás Causaiw, 
catedrático decano del Instituto; don Josí 
de la Puente, catedrático, y don FranclB.-g 
Sirera, diputados por Ciencias; don Anlo-
uto Guasch. secretario del insUtuto. y dos 
Joaquín Garda Camarero, ayudante del mil 
mo. diputados por Letra»;' don José Masaao^ 
tesorero: don Luis Postigo, contador; don 
Manuel T. Serrano, arehívero-blblloteearioi 
don Enrique Chinchilla, secretarlo, y dnfli 
Josefa Torrents, secretarla. 

E l doctor Sobria, en elevados térmlnoi 
dió las gradas a la junta general por la una
nimidad con que reiteradamente otorgabS 
su confianza a la Junta de gobierno, felici
tándose del resultado de la elección, qu< 
ha sido una de las mis nutridas que se han 
registrado desde la fundadón del Colegio. 

Al propio tiempo, expuso el programa a 
desarrollar en el año actual, entre cuyos 
puntos eaenelales se destacan la conUnua-
clón de la Asociación de Estudiantes de Ba
chillerato, ya que esta entidad ha respon
dido plenamente a los fines para que fui 
fundada, llenando nn vacio en la vida cul
tural de Barodoaa. 

Expuso también el estado tloredentc dd 
Colegio ea su parte económica, anunciando 
que los fondos que posee servirán en bre
ve de base para la constitución del Monte
pío de Licenciados y Doctorea, aspiración 
unánime de los colegiados; trató también 
de su proyecto de conseguir la formadóa 
de la Federedón de Colegios, con d fia da 
poder aunar mejor las peticiones de los 
mismos, y, por último, propuso empezar 
esta labor por Catalufla, creando en todas 
las poblaciones en que'existe Instituto ds 
segunda enseñanza la oorrospondlenle de
legación del Colegio, que se reunirán todas 
en una Federación Catalono-Balear. 

Varios señores colegiados hieisroa eso 
de la palabra, poniendo do relieve el esi-i-
rt tn de cordialidad y tolerancia que exisl* 
en el seno del Coléelo, felieilando al doc
tor Sabrás y a la Junta directiva por su 
actuación, de la que se espera cada día 
frutos mis copiosos. 

El tesorero dtó lectura al estad» 
do cuentas, que fué aprobado, poniéodo^ 
d« relieve lo manifestado por el doctor Sa
brás sobre el floreciente estado económi
co de la entidad. 

El secretarlo dió lectura al proyecto de 
Meiuorid y al presupuesto para el aflo ae-
Uial, y después de varios ruegos y pregun
tas de los colegiados s« levantó la sesión, 
que transcurrió dentro del mayar enlnsias-
mo y cordial afecto. 

El tiempo 
CERVIOIO RSTEOROLOGICO CE CATALIMA 
SltuasMn fnarat atmasfiriea de Europa • 

las siete de ta maAaaa de ayer 
El mal tieinpo persiste en la mitad sep

tentrional de Europa a cansa de una fuer: • 
depresión barométrica situada ea el r iar del Sorie y cuyo movimiento de traslación es de 
Noroeste a Sudeste. 

En nuestra Península llovió dar&nle las 
últimas 24 horas, exceptuando ta reglón da 
Levante, donds el dejo ha estado seniou-
blerto. 
Estado del tiempo sn Catalufla a tas • horaa 

En Cataluña el Ilempo es variable, doral-
nando dele nobtso cem novadas ea el Pa
llara y algunas nubes por d resto de la re
glón. 

Los vientos toa moderados, pero Woadsa 
s haosrae fuertes y dominar loa daj onarto 
cuadrante. 

Temperatura máxima. 15 gradoi en Re-
quetas; mínima. I graaos balo eer» «a «1 
Ugo Batongule. 
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L a c u l t u r a m u s i c a l 
n 

Sigue la estadística inédita 
las i s tamos en recordar que en estas 

¡ e s t a d í s t i c a s musicales no va inc lu ida 
• Rusia, de la que no hemos logrado ob-
j l ene r dalos. 

E n el mundo existen — salvo Rusia. 
Ipues—54,000 firmas indust r ia les y co-
Imerciales dedicadas a la m ú s i c a en t o -
lidas sus manifestaciones. 

Los veinte pr incipales p a í s e s , m u s i -
lealmento considerados, marchan por 
• esto o r i i r n : 

Sstados Unidos c o n . . . 
Alemania con 

[ Ing la t e r r a con 
• rancia con 

¡Checoes lovaquia . . . . . . . 
I l a i i a con • 

l l l o l a n d a con 
bélgica con 
Canadá con 
Sspafia con 

¡ A u s t r i a con 
Australia con « 
Juiia con 
Polonia con 
Brasil con 4 
itaeeia coa .~ 

rgentina eon 
ié j íco con 
«'oruega con 
lungr fa con 

19,000 firmas. 
8,500 
5,250 
4,500 
1,900 
1,600 
1,100 

950 
050 

. 800 
800 

í - 860 
' 500 

450 
400 
375 
850 
250 
215 
210 

De donde resu l ta que estas veinte 
laoiones t ienen en j u n t o 48,650 firmas 
musicales de las 54,000 que se cuen-
i n en el mundo entero. 

Como se ve, los Estados Unidos 
carchan a la cabeza nada menos quc 

ton i m 35 por 100 do la p r o d u c c i ó n 
fotal del m u n d o . 

Memania l1 > sij í ' ie con u n 15 por 
ion. 

Lo L-ual iaciea que entre los Es t a -
loá Unidos y Alemania poseen el 50 
por 100 de la i ndus t r i a y del comer
lo mundiales de m ú s i c a . 

Seis de los veinte pa l i e s citados no 
pertenecen a Europa y son los Es t a 
jos Unidos, C a n a d á , B r a s i l , Argen t ina 
7 Méjico, pertenecientes a A m é n o a , y 
lua t ra l i a de Oceania. 

Sacando el t an to por ciento por n ú -
iero de habi tantes a fin de ver la I n -
fnsidad de esta m a u i f e s t o c i ó n m u -

| ica i , obtenemos los siguientes r e s u l -
idos en n ú m e r o de habitantes por 
ida firma m u s i c a l : 

E. Unidos, una po r . . . 
Jolanda, una po r 
l l emania , una por 
Ihrtcoeslovaq.', una por 
I t ' Ig ica , ana p o r . . . « . . . 
l u u a , una po r 
lua t r i a , una po r 
^ g ' a l c r r a , una por . . . 
'rancia, una por . . . . . • 
a n a d á , una por , 
« r u e g a , una por 
ustralia, una po r 
""pia, una por „ 
f ' * . una por 
f l íen t ina , una po r « . . . 
PP«fia, una por 
Fjngría, una p0I. 
ftl'eo, una p o r 
P'01?'". nna por 
FMU, una por 

5,783 habita, 
0,363 
7.058 
7,368 
7,895 
8,000 
8.125 
8.380 
8,888 
9,473 

12,222 
14,545 
16,000 
24,375 
25,714 
27.500 
38,095 
50,000. 
60,000 
75.000 

T a m b i é n cata e s t a d í s t i c a nos deja a 
los Estados Unidos a la cabeza del 
mundo en porcentaje por habitantes 
de i ndus t r i a y comercio musicales. 

Y por lo que respecta a Europa, nos 
revela lo que ya de antemano s u p o n í a 
mos, es decir, que los p a í s e s de raza 
g e r m á n i c a y flamenca, a s í como loa 
sajones, son mucho m á s musicales 

que los d e m á s . 
Hemos de tenor on cuenta, a l r e v i 

sar estas cifras absolutas, que, por lo 
que respecta a Londres y P a r í s , son 
m u y re la t ivas . 

Londres ea el c o r a z ó n de u n enorme 
I m p e r i o , el mayor que v i e r o n los s i 
glos, y a l l í a.-uden en demanda de 
obras e ins t rumentos musicales loa 
m á s diversos p a í s e s y ciudades de 
Asia , de Oceania, de A f r i c a y aun de 
la p rop ia A m ó r i c a . 

K a cuanto a P a r í s , es la ciudad 
obligada de todo t u r i s t a de fuera de 
E u r o p a y de muchos do Europa 

mi sma . 
Cuentan por mil lones los visifantes 

extranjeros que cada a ñ o desfilan po r 
P a r í s y esta masa enorme de pob la 
c ión flotante que va a gastar hace a l l í 
compras musicales en grande escala. 

Por eso notamos que F ranc ia , que 
tiene concentrados en P a r í s 1,387 es
tablecimientos musicales, no cuenta, 
a pesar de aus cuarenta mi l lones de 
habitantes, con n inguna ciudad que 
pase de cien establecimientos mus ica
les, aparte el dicho P a r í s , y as i vemos 
que L y o n y Marse l la t ienen nada m á s 
que 76 casas musicales cada una-y 58 
Burdeos. 

Como nota cur iosa s e ñ a l a r e m o s la 
de que t o n var ios loa Estados enya 
cap i ta l cuenta con menor n ú m e r o de 
Armas comerciales que otras c iuda
des. 

Hemos vis to ya los casos" de Espa
ña , de los Estados Unidos y de H o 
landa. 

E n esta ú l t i m a , aparto las cifras 
que hemos ya seflalaoo para L a Haya, 
la capi ta l , y para Amsterdam, el p r i n 
cipal puerto, existe Rot terdam eon 88 
firmas, es decir, ocho m á a que la ca
p i t a l . 

E n Suiza ocur ro o t ro tanto, pues 
mien t ras Berna no tiene m á s que 24, 
Ginebra cuenta con 49 y Z u r i c h 
con 44. 

De I t a l i a ya hemos dicho lo mismo 
en los anteriores datos, e igual cosa 
acontece en Checoeslovaquia. 

Otro tanto ocurre en el B r a s i l , cuya 
capi ta l , Río Janeiro, tiene solamente 
66 firmas, en tanto c\\ia San Pablo 
cuenta con 79 a pesar de su muy i n 
fe r io r p o b l a c i ó n . 

E n el C a n a d á vemos que Toron to 
pasa de cien f i rmas (146) y Montreal 
llega a 83, mient ras Quebeo só lo a l 
canza 2 Í . 

En Sir ia , mient ras Damasco no cuen 
la m á s quo 9, B c y r o u l t iene 22 y en 
China, en tonto que en P e k í n hay u n 
comercio musica l , existen 15 en Shang-
B a i . 

E n estos dos ú l t i m o s p a í s e s es f á 
ci lmente explicable el hecho, ya que en 

los puertos se concentra la masa p r i n 
cipal de europeos consumidores tkí 

m ú s i c a . 
Terminemos este barajar de n ú m e 

ros con ealaa notas curiosas re la t ivas 
a loa foooa constructores de d e t e r m i 
nados ins t rumentos m u s i c a l e » . 

Nos refer imos a Sajonia y a Bohe
mia . 

En Sajonia, aparte el ya c i ladd 
Marknenkirohen, que con sus 9,000 ha-i 
hitantes cuenta con 334 firmas de i n 
dustr ia les musicales, tenemos a B r u n -
doebra, que con 4,100 habitantes tiene 
86 firmas de fabricantes do i n s t r u 
mentos; Zwota , da 3,000 habitantes y 
50 firmas, y Wohlhausen , de 730 h a 
bitantes v 35 firmas. 

E n Bohemia esta i ndus t r i a mus i ca l 
pueblerina — de fama mund ia l pofl 
o t ra par le , tanto a q u í como en Sajo-i 
n ia — alcanza caracteres f a n t á s t i 

cos. 
Ya eitamos a su t iempo Schoen-

bach, que a pesar de sus 4,800 h a b i 
tantes cuenta con 513 firmas m u s i c a 
les — ( la s é p t i m a ciudad del m u n 
do I — y hoy afiadiremos a este n o m 
bre el de su vecina aldea Oher-Schoen-
bach con 20 firmas po r 400 m o r a d o 
res; Absroth, con 42 firmas por 1,050 
habitantes, y Steingrub, con 20 firmas 
y 700 habitantes. 

Indus t r ias seculares, que se han con 
servado siempre pujantes , oons t i tu - ; 
yen para aquellas comarcas, aparte' 
una s a n e a d í s i m a fuente de ingresos, 
que el moderno indus t r i a l i smo no ha 
podido destruir , un ' imbre de g l o r i a y, 
de o r g u l l o para sus moradores, cuyos 
nombres figuran como industr ia les que 
exportan a l mundo entero sus p roduc
tos en los m á s famosos Anuar ios m u 
sicales del orbe. 

Y completada ya, modestamente', 
pero creemos que con bastante exac t i 
tud esta e s t a d í s t i c a , dejemos para o t ro 
d ía hacer, con sus datos y sobre sus 
datos, unas cuantas observaciones y 
deducciones que se nos han ocur r ido . ' 

E . GÜARDIOL.V C A R D K I X A C H 

Notas miiitares 
El vternea próximo, a las diez de '.a. ma

fia n a, se reunirá eo la sala do justicia del 
edifloin del ouartel de Rogcr do Lauria el 
Consejo do guerra ordinario do plaza que 
ha de ver y fallar la causa Instruida por el 
oomindanle de caballería don Simón Pérez 
Alvarez, Juez permanente do esta Capitanía 
ceoeral, contra el paisano Jos í Sánchez 
Lluesma, procesado por el delito de Insul
to a ftierza armada. 

•— Ha sido aprobada la sentencia dictada 

Ear nn Cone«]o de guerra celebrado en cs-
i plaza contra el paisano Francisco Cer

có* Torres (a) " T o r l " , procesado por los 
delitos de. atraco a mano armada en la eba
nistería de don Arturo Linares, de la calle 
de la Riera Alta, y de atentado a los agen
tes de la antoridad. 

Por el primero se le condenó a 14 afios, 
ocho meses y un dia de reclusión tempo
ral y por el segundo a cuatro aftos, ocho 
meses y un día de prisión correccional, coa 
Isa accesorias legales y multa do 200 pese
tas, sirviéndole de abono la mitad de la pri
sión preventiva sufrida durante el primer 
afio y la totalidad del exoeso. 

— Ha «Ido elevada a plenario la causa tas 
truída en TarragODa por el eomnndante del 
regimiento Infantería de Almansa don En
rique Femándea Ayín contra el paisano Ma
riano Campos Margalat como autor A una 
denunela contra la guardia civil que resultó 
falsa. 

— Ha sido «obresel'ia provisionalmente 
la causa instruida por el comandante de in
fantería don Emilio Linares, Juez permaoen-
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te da esta Gapüanla general, contra tí sar
gento del roguniento cazadores de Alcánta
ra, Anselmo Fernando Mononsi, procesado 
por un supuesto delito común. 

— El gobernador militar don Miguel Co
rrea, acompañado de su ayudante de eampo. 
visitó unos locales de la calle del Marqués 
del Duero en los cuales tienen Instalados 
tiUlercs el cuarto regimiento de artillería a 
pié y el cuarto de zapadores minadores. 

•— í>e ha dispuesto que a los individuos 
de cuota que deben incorporarse hoy a los 
cuerpos a que han sido destinados se les 
aplique, desde luego, la vacuna anlitfflea. 

— Ha sido aprobada la cuenta de caja, 
correepoadlunte al cjeroiolo trimestral de 
Í92S, del hatallún ds montafla de Reus. 

— Marcha a Incorporarse al regimiento 
mixto de artillería de Melilla el capitán don 
Rafael Robert. 

— Conducidos por fuerza de la guardia 
civil han marchado a Mahón siete corrigen
dos militares que deben extinguir condena 
en la penitenciarla de Isabel I I . 

— Se ha concedido la pensión mensual de 
i i 'óO pesetas, durante cinco años, al arti
llero del primer regimiente do montaña Fran 
cisco Anta Aragón. 

— ' Han pido deotluados al sépimo regi
miento de artillería ligera • el. comandante 
don Rafael Jallñez Medina j el capitán don 
José Galán Arrabal. 

— Los regimientos cuarto de arlülorlt a 
pie y de S.nuilad militar practicarás mañana 
ejercicios de tiro al blanco en el campo de 
la Bofa. 

EL DILUVIO 

Radiotelefonía 
P R O G R A M A P A R A H O Y 

RADIO BARCELONA 

A las ii. — Campanadas horarias de la 
catedral. — Inauguración oQclal del sen-Icio 
(aeteorológico So Radio Barcelona, de acuer
do coa el Servicio Meteorológico de Cata
luña para 1a transmisión del estado del tiem
po en Europa, España y Cataluña. 

A las IS'aO. — Radiotelefonía femenina. 
A las IS'SO. — Boletín del Servicio Me

teorológico de Cataluña, cotizaciones de los 
mercados Internacionales. 

A los 21. — Parte del Servicio Meteoro
lógico de Cataluña. Estado del tiempo en 
Europa. España y Cataluña. 

Retransmisión de la ópera que se dará en 
t i gran t»atro del Liceo, 

Radio Barcelona pone en conocimiento de 
los radioyentes que, en virtud de acuerdo 
con la Sociedad de Autores Españoles y por 
deseo espreso de ¡os autores de la obra, el 
jueves retransmitirá la primera mitad de la 
ssarauela "E l Caserío", de Fernández Shaw 
y maestro Guridi. 

Esta zarzuela será retransmitida desde el 
teatro Eldorado, contando también con el 
benepláclío del empresario de dicho teatro. 

RADIO CATALANA 

A las 21. — Bolotin meteorológico de Ca
taluña. Pronóstico del tiempo. 

A las 21'10. — Acdón cultural. Lectura 
de trabajos oientlflcos y literarios. 

Séptima conferencia feminista a cargo del 
esorilor don Garlos Sanahuja. 

Acto de coneierto. 
A las 24. — Cierre de la estación. 

Por esos teatros 
NOVEDADES. — RaprMentaclón 
Je "Salnto-Jeanne", de Bornard 
Shaw, por Ludmilla Pitoeff y 
George* Pitoeff. 

Esta agrupación artística, que vicue pre
cedida de una gran solvencia, nos ofreció 
una .cisión de la conocida obra de Bernard 
Shaw, que so diferencia de las ya conocidas, 
más en el aspecto formal que en el funda
mental. Sior pre hemos acogido la denomi
nación de "teatro de vanguardia ' con cier
tas reservas. Es m á s : creemos que no existe 
teatro de vanguardia, ni de retaguardia, al de 
flanco derecho; sólo creemos en el teatro, 
único e Indivisible, siempre que todos sus gé 
neros los comprendamos bajo el denominador 
común de Arte. 

Sólo los motivos escenográficos respon
den a la estilización que la compañía de Pi 
toeff se propone ostentar; hasta el extremo 
que en algunas decoraciones de acentuada 
síntesis decorativa, pensamos en el signo 
pór la cosa representada. Pero aceptado el 
estilo escénico, si nos abstraemos y prescin
dimos de su contemplación y juzgamos la 
labor de los artistas, vemos que ésta no obe
dece a pruritos estilizados, sino a una ma
nera de hacer que está en consonancia con 
ni temperamento de cada artista. Y es que la 
voluntad va más allá de la poteclalldad v ésta, 
con sus exigencias, retrotrae la actuaotóa de 
los artistas a sus verdaderos limitas. T ya no 
encontramos nada de vanguardia. Bino un* 
interpretación excelentísima que eantlTÓ • 
los espectadores, sobro todo por su aspecto 
disciplinado. 

Ludmilla Pitoeff es una gran actri i aua 
en esta obra es la personalización de la Fe. 
Una Fe persuasiva, primero; razonadora, des-

Íuea, y rebelde, por fin, cuando el podar 
ndicial de la Iglesia comete con ella el gran 

error que después rectifica. 
Georges Pitoeff es un artista estudioso 

que cuida el detallo y que logra, tanto en 
la labor personal como en la función direc
tiva, dar la impresión artística que se pro
pone. 

El teatro concurridísimo. 

"La pulssance des ténébres", 
drama en cinco «otos, original da 
Leén Tolstol, traducido por Gaor-
gaa y Ludmilla Pitoeff. 

Esta truculenta y abominable obra de Tols
tol fuó la segunda de las que nos dió a co
nocer 1 ainteresante agrupación artística que 
actúa en el Novedades. 

Como drama de pasiones es inadmisible. 
La estulticia y la abyección del criado N l -
kita no proporcionan al dramaturgo más que 
elementos melodramáticos de nulo Interés es
cénico y aun contraproducentü en muchos 
momentos. Nikita es déspota, cruel, brutal; 
seductor de una miserable muchacha huér 
fana, de la esposa del hombre que le da el 
pan y de la hija de su propia amante, y no 
le dirige miradas picarescas y expresivas al 
apuntador de la mpafi ía porque les Pitooff 
tienen el buen gusto y la honrados artística 
de representar las obras sin la ayuda vergon
zante de este funcionarlo teatral. Además de 
seductor, en el sentido ultrajante de la pala
bra, es asesino en las tres fases que al cien
cia penal estudia los delitos contra las per
sonas: es autor, cómplice y encubridor. 

A Nitika 1c habla la voz do la conciencia, 
pero | caramba I le habla demasiado tarde, y 
un personaje como él, que obra Inducido ex
clusivamente por la baja pasión de sus ins-
lintos de fiera, no puede ofrecer interés 

dramático. Nikita sólo le puede Interesar a I i??^0- de..8uardi« 7 « la magistratura 
Más lógica tiene el proceder de Anlssla, qujl 
Justiflca oon su actitud el móvil propulsor! 
de sus acciones. Tan desconcertante comol 
el tipo de Nikita es el de Maicena, bu nu-l 
dre, que alíenla sus fieros instintos y coaí-l 
yuva a la realización de los nefandos eri.l 
menes de su hijo. No parect, la madre del I 
hombre, sino la matriz del Mal. 

Parece que Tolstoi se ha creado diflcul-l 
tades por el placer do vencerías, y lognl 
hacer una obra teatral maestra con tan de-I 
leznables y hediondos elementos, lo q w l 
consigue con una técnica que es un alardil 
de arquitectura teatral. Exenta la acción da I 
elementos episódicos, va el dramaturgo eal 
trayectoria rectilínea al fin que se propone,! 
teniendo aciertos definitivos como la esceníj 
del terror de la pequeña Anlonka, represen-j 
lada magiatraimeute por Ludmilla Pitoeff. 

No es frecuente haaar buenos conjuntotl 
en compañías teatrales nacionales ni extras-1 
Jeras, y por ello deseamos poner aquí di 
rellicve esta condición de la agrupación Pi
toeff. Todos los artistas están bien en sui 
respectivos papelea; todos dicen y haeen lu 
cosas como deben decirlas y hacerlas. EsU 
disciplina máxima.es la caraclcrlstioa de i t | 
compañía. 

Como elementos valiosísimos a ella estila I 
Ludmilla y Georges Pitoeff. Ella, tempera
mento exquisito, hizo gala en esta obra de su 
voz. acariciadora y de su mirar sumiso y hu
milde que subyuga. El, que hizo un* craaclóo 
del odioso personaje, lo fió todo al gesto, 
al ademán y a la aooión. 

Las decoraciones estilizados loa hallamoi 
más propias de obras an que la acción ocu-1 
rre en épocas rauy distantes da la nnestrj 
v para aquellas otras en las que los elemen
tos filosóficos y poéticos conduoen la tanagl-1 
nación por senderos fantásticos; pero t u l 
consideramos Impropias de obras acusada-1 
mente realistas, como el drama rural a qu« 
nos venimos refiriendo, que requiere la aeo-
mulación del elemenü externo a la fuerza 
vital de los personajes. 

FRAN CAR. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

NUEVO. — Grande ha sido el éxito alcan
zado el pasado domingo en el teatro Nuevo 
por el barítono Gerónimo Gabarrl, pues it I 
debut con "Los gavilanes" fué una ovaolóu j 
continua, obligándole el público a repetir to
dos los números. 

La Empresa ha organizado una funcióa 
para mañana, por la tarde, en I * que e»U 
notable barítono hará su segunda salid* 

La nueva versión da "Joy-Joy". — Slo 
alharacas, sin estridencias, la segunda ver» ¡ 
sión de "Joy-Joy" pasó laa cincuenta p r l ' 
meras representaciones j camina con paso 
seguro hacia el centenar. 

El Cómico es el teatro de las grandes re
vistas, y los nuevos cuadros de "Joy-Joy* 
superan a los anteriormente presentados ea 
fastuosidad, en buen gusto, en riqueza y eo 
variedad. 

De ahí que esté plenamente justiñeado mi* 
el favor que le concede el público no de
caiga un momento. 

La segunda versión de "Joy-Joy", cuy* 
éxito va en progresión ascendente, pues caos 
día aprecia mejor el púbico su be-eza, cev» 

S E L E C T O R H E M ^ 
b o b i n a s e l é c l í * i c a m c n t e a i s l a d a s y t é c n i c a m e n t e c a l c u l a d a s 

G a r a n t í a s u t > r e m a e n R a d í i o 
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Inzaa de maotenerge en el cartel máa tiem
po todavl» (pie las anteriorea reTlatas del 
ISmieo. • • • 

POLIÜRAMA. i— En cada obra que pone 

S escena Carmen Dial tiene dd nuevo é i í -
por su arte, gusto y lujo y cuidado con 

mje presenta y víate todas las comedias. Su 
tomptflia ht secunda en su labor y el pú 
blioo la ©orresponde con su asistencia y sus 
aplausos oarlfiosos. 

Hoy, a las olnoo y media, representará 
•Bosa de Mardld", celebrada y popular oo-
giedia de Fernánder Ardavln, y a lab diez 5 
«oarto seri te primera representaeMn de la 
comedia de los sefiores Alvares Quintero 
"Las de Abel", no puesta en escena desde su 
wtreoo, cuya protagonista estfi a cargo de 
dirmen Dfas. 

• • • 
BARCELONA. — RapresenUolén •xtraor-

«narta da " l l último mono". — Numero-

S asiduos a las funciones de tarde en el 
tro Barcelona, deseosos de ver "El últl-

njo mono", ban recabado de la E.apresa que 
«I celebrado saínete de Amlcbes se represente 
maflana y «l Jueves por la tarde. De modo 
que "El últbno mono", cada día en éxito 
'creciente, se dará en el Barcelona mañana j 
Jueves, tarde y noche. „ . 

Obra «eepslODal, "El último mono" ha 
irralgado fuertemente y todo Barcelona an
sia verlo para solaiarse con el derroche ae 
Inirenlo de que su autor ha hecho gala 

Fiadado d Interés del público, pues obras 
Somo "El úllhno mono", representadas tan 
fapeeablemente, sobresaliendo Valeriano 
Leto y Auror* Bedondo, dlflolbnente se 
fcclertan. ^ 

ORCO BARCELONES. — Fué «a verdade-
Ñ acontecimiento la presentaolóa de la re
vista "Roí-Rol" sa el antiguo eollaeo de » 
calle de Montserrat. Los que ia dirigen, Joa-eabx Romea y Gruí Vlato, ban demos irado 
que sabeai lo que traen entre manos. Los 
cuadros son muy bien presentados y argii-
mentados, y los oonjantos miry bien dlecipll-
bados. BÍ pttbHco los aplaudía y «alió sa-

BAILES DE IKAEOARA 

El de los ohófera 

Por la demanda de palcos y voliozos re-eos recibidos y eip-uestoa «a la» Paflsrias 
merón, de casas del ramo automovilista, 

promete ser un aocnteotmlento el baile de 
máscaras a beneflolo de la Caja de InraJMez 
y vejez del Montepio de San Cristóbal, que 
se celebrar* el dfa 10 del corriente en La 
Bohemia Modernista, a las dlex y nwxBa de 
la noche. 

• n el Bosque 
..« , f.r -."-i. i 

Hoy ae oelebr*r4 el primero de los popula
res bal lea de máaoara que con tanta br i 
llantes *e eetebran en la gran platea del co-
Bseo de la Rambla del Prat. 

Serán amen liados por la banda del regi
miento de Badajos. Los premios ion toaos 
de gran valor y ne darán a los mejores dis
fraces por un Jurada competente. 

Es de esperar que, como todos los aQos, 
se verán" concurridos los bailes de máscara 
del teatro Bosque. 

C á m a r a de C o m e r c i o 

LA REFORMA DEL LIBRO I I DEL CODi&O 
DE COMERCIO 

En «1 informe de la Cámara de Comercio 
I «a esta ciudad sobre si proyecto del L i 
bro U del Cddlgo de Comercio, que es muy 
extenso, se formulan observaeloneí y propo
nen enmiendas sobro na centenar de srílcu-
'os. Los problemas de índole económica y 
Jurídica, algunos de ellos de capital impor-
Mncla, que suscita la reforma son ciamina-
m ',*t*n,('amerite, proponiéndose soluciones 

a|n delar de fundarse en nutrida docfrl-
I J i T estudios de lecislaeión comparada', se 
l»nentan hacia un criterio práctico de adop

tación a las realidades eoonómlco-comercia-
les de nuestro país. 

Reconoce y elogia la Cámara los aciertos 
del proyecto y el oaráoter progresivo de va
rié* disposiciones, pero se considera obli
gada a expreear su disconformidad con el 
espíritu restrictivo y rigorista que en muotios 
puntos informa a! proyecto y a solicitar la 
supresión, mejora o complemento de nume
rosos preceptos. He aquí lá nota muy com
pendiosa de lo« principales puntos que abar
ca el informe. 

Por lo que atafie al ríglmen de iea Socle-
ciades en general, propone que se aplique el 
criterio de la opción entre el régimen actual 
y el que se establezca, en vea de dar carác
ter retroactivo a la rigurosa reglamentación 
que el proyecto eatablese, propugnando por 
que en su caso se delimiten bien los efectos 
de la retpoactlvklad y se concedan exencio
nes tributarias si se obliga a la modlOoaclón 
de escrituras o estatutos. Propone asimismo 
la aupreslón do formalidades costosas e Inúti
les que, con diverso.oriterio según los casos, 
se exigen para garantizar la valoración de 
aportaciones, y propone larabién reglas para 
¡a continuidad y transmisión de las razones 
sociales y . la adopción de espíritu más am
plio y práctico sobre la liquidación de So
ciedades. Se impugna la exigencia de que se 
adopten por unanimidad determinados acuer
dos, la prohibición da que las Sociedades 
puedan conservar acciones en cartera y otros 
preceptos que limitan la emisión de estos 
títulos o Imponen excesivos gastos de pu
blicidad, y se hacen diversas observaciones 
sobre otros preceptos oplicables a las So
ciedades eolectlvas y comanditarias. 

En cuanto a las Sociedades anónimas, se 
pone de relieve la tendencia de extremado 
rigor que Inspira todo el articulado y se so
licita la sustitución del precepto general que 
sujeta a dichas Compañías a reglas de ca
rácter preceptivo y obligatorio, por mencio
nes especiales en oada una de las que hayan 
de tener realmente ese carácter, para evitar 
dudas y respetar la libertad de contratación, 

se formulan observaciones sobre las reglas 
: conslltuflón, la posibilidad de conservar 

acciones en cartera y ¡a exigencia de divi
dendos pasivos. Se propone que se reglamen
te, en lugar de prohibirla, la emiuión de ac
ciones con voto plural, y se formulan nu
merosas enmiendas por lo que atañe a la fi
jación de los báheüoios netos de los balan-
era, a la constitución del fondo de reserva, 
a la participación de los administradores en 
los beneficios, a la omisión de obligaciones y 
funcionamiento del as Sociedades obligacio
nistas, a la convocatoria y facultades de las 
Juntas ordinarias y extraordinarias y do los 
gestores, al Consejo de vigilancia y a la in
tervención del Estado en la vida de las 
Sociedades. 

La parte destinada al estudio de las dispo-
siolones especiales sobre Compañías banca-
riag abarea también numerosos e importan
tes extremos. Se hace notar la falta de una 
referencia a las disposiciones sobre ordena
ción bancaria y la conveniencia de que el 
Código no suponga alloraolón del procecB-
mtenlo actual de ílsoalización de los Bancos. 
Se combaten las trabas excesivas y se pone 
de relieve la falta de fundamento para prohi
bir a Bancos no privilegiados operaciones 
a más do noventa días y descontar letras sin 
dos firmas; y para exigirles que conserven 
en metálico la cuarta parte de los depósitos, 
cuentas corrientes y efectos de inmediato 
venclmieato y adopte reglas de liquidez. Se 
pide, por último, la reforma o modificación 
de las disposiciones relativas a la naturaleza 
de las cuentas corrientes y a los Bancos 
que tienen caja de ahorros. 

Respecto a otros contratos mercantiles, se 
formulan, entre otras, enmiendas encamina
das a que se consigne expresamente la fa
cultad de pactar la Intervención de los parti
cipes en la liquidación de las cuentas en par
ticipación; a que se establezca un procedi
miento sumario para que el eomlslonlsta f i ie-
da hacer efectivo* sus derechos sobre los 
efectos en consignación; a que en el con
trato de arrendamiento de servicios se men
cionen tas disposiciones espeolalís que lo 
regulan; a que en el depósito no se Inclu
yan las cuenta» corrientes; a que se perfec
cionen las disposiciones relativas a !a cesión 
de la casa comercial y a la compra-ven ta 

mercantil sobre muestras, previo ensayo, y i 
la reeclalón de estos contratos; a que se 
pueda pactar el afianzamiento' subsidiarlo; a 
que en el contrato de transporte teriestro 
se mejoren las disposiciones ..relativas a las 
cartas de porte, a las reservas por defecto 
en los envases, al cambio de consignación o 
destino de las expediciones, al reconocimien
to y valoración de éstas y al plazo para las 
reclamaciones por averias. 

Sobre el contrato de seguros en sus di 
versos ramos, se formulan gran número de 
enmiendas. Las principales hacen referencia 
a la necesidad de respetar en cuanto quepai 
•la ley del contrato; a la agravación del ries
go y al depósito previo de la cantidad que lo 
cubre; a la mora en pago de primas; a l(t 
aoeptaoión del riesgo de guerra; al nombran 
miento de peritos para la evaluación cié da
nos. So fundamenta la necesidad de admltltt 
la Bamada regla proporcional ea los seguros 
de Incendios-; de prohibir, en cambie, en ioa 
de vida el pacto do participación en los be-< 
neflclos diferidos por el sistema de acumu-i 
lación, y de no poner trabas al de respon
sabilidad en ningún caso. 

En cuanto a la pignoración de efectos, sel 
proponen enmiendas muy Interesantes, es-
pectelmenle sobre los medios de probar la 
legítima propiedad de tales efectos. 

También se proponen enmiendas relativas 
a las letras de complacencia; a la simplifi
cación dep rotestos; a los efectos del aval; 
a la cláusula "sin gasto", y al libramiento 
de cheques en descubierto. 

Se solicita en el informe que se- defina y 
regule, en vez da prohibirla, la cuenta co
rriente de efectos o valores. Por lo que 
atafie a la cuenta corriente bancaria, se es
tudia detenidamente su naturaleza y efectos 
para jastlflcar que no le corresponden los 
pronlos de un depósito irregular, como sa 
declara en el proyecto, y que no es en "s 
práctica posible ni conveniente la disposi-
«lón que obliga a que el cuentacorrentista 
imponente conozca las garantías e-ipeciales 
que el cajero afecta al cumplimiento de sus 
obligaciones. < 

La Cámara de Comercio publicará c?te In 
forme en un folleto. 

n E 3 I X t L i m i J D o s 
USE SIEMPRE EL MEDIO MAS SENCILLO 

PARA CURAR SUS DOLENCIAS 
No use ni medicamentos fuertes, que pue» 

'en dañarle los órganos vitales. El proble
ma de curar el dolor de cabeza y toda clasd 
le dolores, sin perjudicar al corazón, rifio-
ios y estómago, ya está solucionado; se fui 
inventado una magnesia refrescante de los 
centros nerviosos que cura sin perjudicar. 
Se llama "Radl-Llbi". vale O'IO pías. tubo. 

To», Bronquitis, Catarros, Coqueluche, se 
cura con Extracto Pectoral Corcavins.—Ven
ta: Unión, 5. — Precio: 5 pesetas. 

EC 
Banca, Bolsa y Mercados 

BOLSA DE BARCELONA 

Valores. . . . . „ 
Interior, «7.50 a 67.90; Exterior 81.iO 

a 84; Amorllzable, 6 por 100, emisión 1917 
90.50 a 90.60; emisión 1920, 91.40 a 92.25; 
emisión 1926, 99.75 a 99.70; Obligaciones 
del Tesoro, 102.60 a 103.60. 

Deudas Municipales y Provinciales: 
Ayontamlento de Barcelona, emisión 1906 

serio B, 79; emisión 1912 serie E, 72.50; 
ser* F, 72.25; emisión 19"I8, 7 8 . Í 5 ; 1919, 
78; emisión 1920, 78.25; emisión 1921, 
95.75; emisión 1925, 95.75; Deuda En
sanche, emisión 1899. 98; Bonos Reforma, 
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79; Exposición, 98; Ayuntamiento de Se
villa. Exposición, 96.25; Ayuntamiento de 
Valencia. 95.50; Ayuntamiento de Málaga, 
emisión 1923, 100.15; emisión 1925, 100; 
Diputación Provincial de Barcelona serie 
B. 78; Proviflciales de las DlputacJonee 
catalanas. 9G. 

Mar tes l . * de febrero de 1827. E L D I L U V I O 

Efectus públicos extranjeros: 
Cédulas argentinas nuevas, 2530. 
Junta de obras públicas: 
Puerto de Sevilla, serie P, 92. 
Obligaciones ferrocarrileras y tranviarias; 
Norte, i.« serie, 71.35; 2.* serie, 70,15; 

Ecpeciales Pamplona, 70.35; Prioridad Bar
celona, 73; Asturias Galicia, l . * hipoteca, 
69.26; 2.' y 3.' hipotecas, 67.50; l.órida a 
Reus y Tarragona, 74; Especiales Almansa, 
77.75; Almansa a Valencia y Tarragona, 
dheridas, 67.25; Huesca a Francia y otras 
lincas, 81.25; Alsasua y San Juan de las 
Abadesas, 88; Especiales Norte, Hipoteca
rias, 99; Madrid a Zaragoza y a Alicante, 
1." hipoteca, 66; 2." hipoteca 77.75; se
rie A. 92; serie B, 82.50; serle C, 73.75; 
serle D, 74.25; serie E, 82.50; serle P, 
9 1 ; serlt G. 101.35; serie H, 98.S5; serle 
I . 101.75: Reus a Roda, 48.50; MaUrld, Gá-
oeres y Portugal, 3 por 100, variable, 29.50; 
Andaluces, 1. ' serie fijo, 63; segunda se
rie, fijo, 58.25; l.- 'serle, variable, 46.65; 
Bobadlila a Algeciras, 76.75; Catalanes, 
79.50; emisión 1924, 76.50; Tánger a b'ez, 
97.25; Metropolitano Transversal, 77.25; 
Gran Metropolitano, 87.75; Tranvías de Bar 
«elona, 95; Eléctricas de Granada, 92.50. 

Agua, Gas y Electricidad: 
Barcelonesa de Electricidad, emisión 1913 

88; Aguas de Barcelona, emisión 1925, 
•erle l ) , 98.50; Aguas de Huelva, 100.25; 
Catalana de Gas y Electricidad, serie F, SO; 
serie G. 98.25; Bonos, 96. 85; Gspafioia üe 
Electricidad y Gas Lebón, 96; Eneróla Eléc
trica da Cataluña. 6 por 100, 96; Bonos, 
96.50; Productora de Fuerzas Motrices, 

emisión 1923. 83; Bonos, 87.75; Riegos 
de Levante. 98.50; Bonos, 98; Unión Eléc
trica de Catalufia. 97.75, 

Varios : 
Caja de Pensiones, 85; Barcelona Trac-

tlon, 101.75; Trasatlántica Española, 4 por 
100, 85.50; 5 1/2 por 100. 93; Especiales, 
58; Asfaltos y Poríand Asland, 7 por 100, 
100.50; Riegos del Ebro, 85; Espartóla de 
Construcción Naval, bonos, 1916, 99; Al
tos Hornos de Andalucía, 90.50; Minas de 
Potasa de Burla. 7 por 100, 95; 6 por 
100. 92; Unión Salinera, 100.50; Anónima 
Cros. 97.50; Siemens Schuckart, 93; Cé
dulas Banco Hipotecarlo., 5 por 100, 97.75; 
6 por 100, 107.75; Cédulas Banco de Cré
dito Local, 98. 

Acciones : 
Catalana de Gas y Electricidad serio P, 

Interés fijo, 6 por 100, 89.85; telefónica 
Racional, 99.50. 

Operaciones a plazo. 
Cambies máximo, mínimo y cierre : 
Interior. 68.12-68.10-68.10. 
Norte: 100.70-100.20-100.30. 
Alicante: 97-96.60-96 A0. 
Andaluces: 76.05-75.75-75,70. 
Orense: 31.80-31.75-31.75. 
Banco Hispano-Goonial: 81-80.75-80.75. 
Crédito y Doks: 20.35. 

Gran Metropolitano: 140.25-139.75-139.75 
Metropolitano Transversal: 55.50-51.-53.50 
Duro Felguera: 47-46.50. 
Madrileña de Tranvías: 487-484. 

Giros : 
París. 23.65; Londres, 28.99; Nueva York 

6.975; lemanla. i . 4 l « ; Suiza. 115.10; Bél
gica. 83.25; Italia. 25.75; Argentina, 2.465. 

BOLSA DE MADRID 

Valores: 
Interior, 67.55; Exterior, 8 1 ; Bonos Te

soro, 163.10; Nortes, 500; Banco de Espa-
fla. 650; Alicantes, 481.50; Arrendataria 
de Tabacos, 195; Azucareras ordinarias, 3 1 ; 
Azucareras preferentes. 94.75. 

Giro» : 
París, 23.W; Londres, 28.98, 

BOLSA DE PARIS 

Giidulas argentinas nuevas, 478; Banaue 
do France, 13100. H 

Valores : 
Norte, 2102; Andaluces, 1590; Banco Ea-

pafioi del Rio de la Plata. 622; Tabacos 
Filipinos, 5150; Rio Tinto, 4935; Renta 
iranoesa, 3 por 100. 5'i.50; RenU France
sa. 5 por 100, 71.15 i Renta Francesa 4 
por 10U, 1917. liberado 58.40; Renta Fr'an-
ÍSS.a0' ?„po0-r i 0 0 ' 79-30; Renla Fruneesi, 
i y i 8 , .)(,.Si>; Renta Francesa, 1920, 84.7ü; 
Renta Francesa, 6 por 100 79.30; Grédil 
iOiOo'US' ' Sue2' 1332¿; RoyM Duloh. 

Oíros : 
Londres, 12314; Nueva York. 2532»; Bói 

gica, 35275; EspaBji, 412425; Italia, 10920-
Suiza. 488; Holanda, 10145; Sueola, 67S50: 
Noruega 05450; Praga, 7560; Rumania 
1360; Alemania, 603; Hungría, 5600. 

Después de cierre; 
Libras, 12314; Dólares, 2539. 

BOLSA DE LONDRES 
Giros : 
Nueva York, 48496; Holanda. 121412-

Francia. 12314; Bélgica, 34876; llalla 
11306; Suiza, 252175; España, 2899; Por-
tuffa!. 253; Dinamarca, 182075; Sueoia, 
181775; Noruega, 18755; Alemania. 2047; 
Praga, 16375; Austria. 343700; Argelina, 
4()riG; Montevideo. 5000; Chile. 3976; Bue
nos Aires, sobre Londres. 4646; Rio Janei
ro, 587. 

BOLSA DE NUEVA YORK 

Giros : 
Paris. 397; Londres, 485125; España, 

i r .73 j0 : Italia, 429; Berlín, 2367; Suiza, 
192350, 

BOLSA DE GINEBRA 

Giro» : 
París, 20487; Londres, 25267; Bélgica, 

72225; Italia.. 2230; EspaBa 8700; Berlín. 
12320; Vieua, 73325 ;Nueva York, 530. 

BOLSA DE BILBAO 

Ayi¡ntamiento de Bilbao, 15750; Maríti
ma Nenión. 580; La Robla. 460; Altos Hor 
nos, 113; HIdro-Eléotrica, 150. 

M e r c a d o d e a l g o d o n e s 

LIVERPOOL 
^ n l . Apcr. 2* Cierre 

Disponible 
Febrero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 

Ventas: 

Sakeli. 

Marzo 
Noviembre 

Upper 
Marzo 
Febrero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 

7'39 

7,H> 
7-30 
7'41 
750 

10,000 

Algodón americano. 
T37 T12 T07 

7,17 7,17 7'13 
7,28 T28 7,2a 
T39 7,39 7,34 
7,48 7,48 T42 

contra O'OOOO balas. 
Algodón egipcio. 

13,00 
12'98 

1300 
12,98 

9'82 
Imperio Británlcc H 

7'02 
r í a 
7,2a 
7'30 

NUEVA YORK 

Disponible 13'65 
Febrero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubrv 
Diciembre 

1323 
13,35 
13'55 
13,76 

14,14 

13'31 
IS'Sl 

IS'pr, 
14,10 

13,29 
13'50 
13'70 
IS'OS 
14'09 

Transferencia.—Peseta N . Y . : 485. 

13'00 
13'00 

9'75 
varios 

6'94 
6'99 
7'10 
7 19 

I3'55 
13'I5 
13'26 
Í3'i6 
13'67 
}3'90 
14'04 

NUEVA ORLEAN8 

Disponibla 
Marzo 
Majo 
Julio 
Octubre 
Diciembre 

Arribos 

18'2Í 
13'32 
13'32 

13'50 
IS'CT 
13'8ü 
13'96 
los puertos 

1362 

47,000 contra 24,000 balas. 

ALEJANDRIA 

da los EE. 

13'22 
1339 

13'76 
13'90 
UU.¡ 

Ashmounl 

Febrero 
Abril 
Junio 
Octubrt 

Sakellan^ja 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Noviembre 

HAVRE 

17'35 
17,82 
1812 
16'78 

25'27 
25'55 
25'85 
26'44 

17'33 
17,79 
18'09 
18'84 

25'24 
25'5t 
25'85 
25'60 

Anterior A las 10 A las 16 

Enero 
Febrero" 
Marzo 
Abril 
Mayo 
Junio 
Julio 
Agosto 
Septiembre 
Octubre 
Noviembre 
Diciembre 

BARCELONA 

Disponible Qood. Mldd. 
123 pesetas. 

459 
459 
463 
464 
469 
470 
474 
47« 
480 
488 
489 
491 

465 
460 
468 
464 
468 
460 
473 
47í» 
478 
480 
487 
490 

Texas St. Univ. 

el piar g del Piieno 
NOTICIAS 

Procedente de Avilé» y eeoalaa de su i t i 
nerario, entró en nuestro puerto el vapor 
"Cebo Peflas", oon un pasajero y varias par
tidas de mercancías. 

— De Castellón y Gandía regresó ayer ma
ñana el vapor "Betls". 

—• El v-vor correo "Malíón". que llegí 
ayer mañana > Mahón y Alcudia, ha desem
barcado en ci muelle acostumbrado 13 pasa
jeros, la correspondencia y 11 toneladas de 
carga. 

Dicho butjue sldrá hoy con rumbo a Iblza, 
— Sobre las cuatro de la tarde entró ei 

domingo en nuestro puerto, procedente d* 
Génova, el vapor italiano "Prlnolpesaa Glo-
var.na", al objeto de embarcar los pasajero» 
y carga general que para Buenos Aires j 
escalas se le había daspaohado. 

— En la parte N. del muelle de Barcelo
na efectúa el alijo da las diversas mercan
cías importadas de Liverpool, el vapor inglés 
"Pinzón". 

— Como estaba anunciado, se oe teta raros 
en la Comandancia de Marina los exámene» 
de patronos de cabotaje, habiéndose presen-, 
lado nueve aspirante». 

C s i e n ú m e r o oon a t a 
é c 9 0 p á g i n a s 
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ilaraciones de 
Primo de Rioera 

Madrid. 81. 
"El Noliolero" del lunes publica una» de-

ilaraolone» de Primo de Rivera, en las qu» 
| l marqués de Estella comienza diciendo: 

Lo» asuntos de mayor actualidad o tan-
ortanola son «n el orden externo los asun-
03 de China, que han motivado «1 viaja de 

jiueslro crucero "Blas de Leso", y las pró-
tlmas oonversaelones sobre Tánger, y en «I 
nlerior la gran conversión o consolidación 

íe pagaré» del Tesoro en Deuda smortlza-
ple y la reunión de la futura Asamblea na-
ilonal. 

Con respecto al primero — añadió -r— no 
hay para que deolr que España es absolu
tamente neutral en la contienda entablada 
intre loa diversos ejércitos chinos, y que 
no se sorprende de que a todos les unan 
pn lazo de naoionallsmo, pues tal sentlmien-
o, el del patriotismo, lo sienten todas las 
bm» y todos los pueblos en euanto lo des

piertan los cultos, lo» más alentados, aun-
bue sus primeras manifestaciones sean vio-
ientas y aún crueles por la falta homoge
neidad que suele existir entre la propara-
•lón da los directores o altos mando» y los 
pero eeoutores fáolle» a entregarse al des
bordamiento de pasiones. 
I El Gobierno, pues, ha enviado el "Lezo", 
In primer término, para acoger y amparar 
• los españoles o protegidos amenazados por 
as turbas de China, y en segundo para que 

ti pabellón de España no esté ausente de 
jos mares en que tienen representaelón los 
le los demás pueblos y donde hasta hace 
poco-éramos una potencin. 
I Al paso que desempeña esta oomislón, 
^uestro crucero visitará probablemente Ma 
illa v alguno» puertos oel Japón, oorres-
boadlendo a la visita que hace meses nos 
piso la escuadra Japonesa. 

Estas cosas de Marina nunca son bara-
s, pero lo exlje asi el carácter del mismo 

ervlclo y que nunca se adiestrarán las do-
aciones sin navegar, sin que tomen carbón 
' aceite, sin hacer entra y salida de puertos. 

Respecto a las próximas negociaciones de 
l«nger, la Prensa ha dado ya fechas muy 
•proxlmadas a la de »u comienzo y aún ha 
Mpuesto puntos da vista mujrTaxonables. 

Creo que oon tal colaboración patriótica 
» ha logrado enterar s interesar a la opl-

i On pública mundial, más por al momento 
I ' comienzo de las negociaciones, una dis-
proia reserva y un aplazamiento da las dis-
pus.ones entiendo que es la actitud más con 
p n ente al Interés nacional. 

si este asunto lo estudian bien y serena-
l»m íi representantes de las potencias 

«•das a Intervenir en él me parece -que 
at^ui » ua» solución aednitrva, que es 

wto como decir satisfactoria. 

Otros asuntos de Indole exterior y por 
cierto delicadísima viene preocupando hace 
tiempo al Gobierno: de loa sucesos da Mé
jico, que por lo que representan de dolor y 
contrariedad para la Iglesia Católica y sus 
represenUinles en aquel país, no puede ser 
Indiferente a un pueblo y a un Gobierno que 
encarnan tradiciones tan Miélicas como Es
paña. 

Por otra parle, el reespelo a la soberanía 
o independencia de las naciones para gober
narse y los lazos de amistad e Interes que 
a Méjfoo nos unen, impiden toda gestión 
que no sea «ordlal t prudentísima y enca
minada a expresar el deseo de que lo» es
pañoles eclesiásticos como los seglares, en
cuentren en la hospitalidad y civilidad de 
Méjico las debidas garantías. 

Asi viene desenvolviéndose el asunto sin 
dlfloultad alguna, aunque pareos que tratan 
de orearlas con este u otro pretexto, en re
lación con los asuntos de Méjico y Nlcara-

Sua. el grupo de profesionales de la estrí-
ínota, que se creen depositarlos exclusivos 

del desoro de los derechos de los pueblos 
y de los hombres, y que con habitual incon-
olencla provocan dlfloultades que, como 
otras veoea, serán reprimidas, pues el Go
bierna encuentra que por encima de tales 
derechos están los deberes para con la pro
pia patria. 

Poco más h« de decirle ya. Respecto a la 
consolidación de pagarés del Tesoro, que 
oon resultado insuperable viene peallzándo-
»e y que Europa sigue y observa con gran 
culdiao. pues la operación de consolidad 
deuda en cantidades a coro plazo es de las 
más Interesantes que ofrece actualmente el 
mundo financiero y requiere el flrm sanea
miento previo del oródlto público. 

Y después de esto sube el valor de la 
peseta sin esfuerzoo por parte del Go

bierno, que no quiere marchar en este sen-
Ido muy deprlsa, aunque ello le proporcio
nara nn éxito de relumbrón. 

Son muoihos los Intereses ligados al valer 
relativo de las monedas para no observar 
cuidadosamente su marcha. 

Refiriéndose a la Asamblea nacional, dijo: 
—Ya sé que es tema de calendarlos y j u i 

cios, muchos de los cuales nos han servido 
de ilustración. 

Es asunto resuelto, pero requiere aún al
gunos retoques el proyecto y un detenido 
examen por parte del Consejo de ministros. 

Cuantas veces nos reunimos, v no son 

Socas, aun prorrogando la reunión hasta 
s diez de la noche, el examen y resolución 

de los expedientas consume el tiempo. 
Por otra parte, nadie cree que la reunión 

da la Asamblea sea urgentísima, aunque to
do» creemos que es indispensable; sus ca
racterísticas ya han sido dada a eonooer en 
varios discursos míos y a ellos me atengo. 

Vivimos y conocemos bastante la reali

dad para que »e nos oculte aue tu eslructa^ 
ra, sea cual sea, no satisfará a todos y , 
desde luego, a ninguno de los que imaginan 
que va a renacer la vida parlamentarla con 
todas sus amenidades. 

Si acertamos a reunir un cuerpo consul
tivo Integrados por valores culturales y eco
nómicos de estimación, que mediante deli
beración previa y facultado para proponer 
modlflcaoiones y promover inloJattvas sirva 
al Poder público de colaborador y aun de 
defensa en la gran obra de preparar serena 
y metódicamente la extrueturaoión de un 
nuevo Estado, nos doremos por muy coa-
tcnto». 

Facultades, capacidad, independencia y 
garantías sobradas tendrán los futuros re
presentante» para proceder oon arreglo a 
los dictados de su conciencia eiudadana; 
rrmohos más, desde luego, que en el Parí»"»-
mentó viejo, de forzosa mayoría guberna
mental, de diputados desconocidos en los 
distritos o designados por los caciques, don
de encontraron su fosa los más nobles pen
samientos y lo má documentados eslmllos, 
porque la política partid! ta, personalista y 
enredadora ahogaba los mejores propósi
tos. 

El presidente terminó diciendo. 
—Para mi hoy no habría nada más fá

cil y ventajoso que convocar un Parlamento 
a la antigua, en que tendría tanta mayoría 
como quisiera, del que obtendría un Bil l 
de Indemnidad y hasta la apoteosis, y luego, 
seguir o Irme, para ser desleal con mi pa
tria y mi deber. [Irmel Pero yo nolnflero 
tal daño al país; prefiero arroatrar la impo
pularidad Snte los doctrinario» que han con
denado el liberalismo, que tiran por la bor
da, por egoísmo, el término do 'a obra rea
lizada por la ciudadanía española en loe 
cuarenta mese» que nos asiste oon su inse-
gably confianza en la labor de gobernar. 

¿ a . Exposición de Milán 
Madrid. S i . 

El director general de Comercio e Indus
tria ha dlrlgtdo una circular a las Cámaras 
da Comeroio e Industria españolas, laxit in-
dolas a que organicen en las respectivas lo
calidades la asistencia de comerokntes o to-
dustriale» al pabellón español ds la feria ín-
temaolonal de muestras de Milán, que se 
celebrará del Í3 al 17 de abriL 

La partietpación española en dicha feria 
tlane carácter oflclal, bajo la (Hreoclón del 
ministerio del Trabajo. 

Regreso 
Madrid, 81. 

Mañana, a las dfes da la mañana regre
sará a Madrid don Alfonso, procedente de 
vniamanrlqoe. 

O S 
C A T A R R O S 

" " ^ T ' 8 JARABE 
G R I P P E F I G R A N 
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Homenaje 

; 

Madr'd. 31. 
Los artistas que expusieron obras en la 

Exposición de Artes e Uidustrias de Buenos 
Aires han obsequiado eon un banquete, re
galándole un pergamino, al sellor PardiQas. 
presidente de Arles s Industrias. 

Presidieron el acto el duque de Parcent, 
Menéndez Pldal, Moreno Carbonero, el mi
nistro del Uruguay, l'inazo y Pilar Millán 
Astray. 

Se recibieron numerosas adhesiones. 
El sefior Pulido ofreció el banquete, elo

giando al sefior Pardillas. . 
Se acordó cablegrafiar un saludo a los 

presidentes de la llepúbllca Argentina y del 
Urueuay. 

El ministro del Uruguay propuso, siendo 
la Idea acogida con gran entusiasmo, reca
bar del Gobierno la exención de derechos 
de Aduanas para la exportación e importa
ción de libros, esculturas y pinturas entre 
Espafia y América. 

El sefior PardiQas pronuncié un discurso, 
agradeciendo el homenaje y haciendo resal
tar el exeeptlsmo de los artlsta8 espadóles, 
contrastando con la propaganda ccmcrclal 
que reallz-m los de otros países. 

Se Impresioné una película de los asis
tentes al acto. 

Junta agitada 
Madrid, 31. 

La reunión de la Junta del Colegio de 
Abogados, presidida por el sefior Cierva, ha 
sido muy agitada. 

Se trató en ella del reparto de la contri
bución, protestándose de la forma en que la 
ha realizado la Junta de gobierno, prescin
diendo de la Junta clasificadora. 

La reunión se suspendió para continuarla 
en breve, llevando nuevas soluciones al asun 
U> de la contribución. 

Asamblea de cerealistas 
Madrid, 21. 

Con extraordinaria concurrencia de asam
bleístas se celebrará el próximo día 3 de 
febrero, en el salón de actos del Circulo de 
la Unión Mercantil e Industrial la asamblea 
magna del comercio cerealista español, bajo 
la presidencia del ministro de la Goberna-
oién. 

De todas l is provincias de Espafia nume
rosas núcleos de comerciantes cerealistas 
acudirán a dicha Asamblea, a la que se han 
adherido ya gran número de entidades ofi
ciales y particulares, pertenecientes a los 
más importantes ramos de la industria y el 
comercio. ' 

Es criterio fijo y normal de la Asamblea 
que los debates adquieran gran amplitud, a 
cuyo efecto harán uso de la palabra los de
legados de las diversas provincias, a fin de 
que puedan exponer las modalidades de au 
peculiar negocio y las fórmulas prácticas 

3ue su criterio les sugiera para sacar aquél 
e su postración actual. 
Las conclusiones que se adopten guarda

rán en odos los casos un gran respeto para 
los Intereses agrícolas y ganaderos de la 
nación. 

Un tren especial con más de 200 plazas 
ba sido organizado ya en Barcelona y se 
anuncia la llegada en masa de comerciantes 
de las principales regiones de Espafia. 

depresión de la blasfemia 
Madrid. 31. 

La Asociación para la reparación de la 
blasfemia ha conseguido del gobernador c i 
vil que puedan ostentar carne los asociados 
a dicha entidad, para qle con más efloacia 
Intervengan en la represión de la blasfemia. 

Adjudicación 
Madrid, 31. 

Ha sido adudicada a don José Segura la 
construcción del trozo cuarto de Isona a 
Orgaflá (Lérida), en la cantidad de pese
tas 335,000. 

Exposición de la 
Ciudad y Vivienda 

Madrid, 31. 
A la Exposición da la Ciudad y Vivienda 

modernas concurrirán, probahlemenlo, algu
nas naciones extranjeras, habiendo solicita
do datos y antecedentes con tal objeto, los 
agregados comerciales de Inglaterra y de 
los Estados Unidos. 

Cómelo de guerra contra dos 
guardias civiles 

Madrid, 31. 
En el Supremo do Guerra se ha visto la 

causa Instruida contra los guardias civiles 
Hermenegildo Canales y otro que, formaitdu 
pareja, y al efectuar la detención de unos 
individuos sospeohosos en un pueblo de la 
provincia do Toledo, causaron a uno de d i 
chos individuos lesiones de las que talleció, 
par traumatismo, >|r>g meses después. 

El Consejo de guerra ordinario que se 
celebró en Toledo condenó a los guardias a 
seis meses de prisión correccional. 

El fiscal del Supremo solicitó hoy que so 
Impusiera la pena de 20 nfios a cada uno de 
os procesados por el- delito de homicidio. 

Los defensores solicitaron la ab.soiuclón 
o la confirmación de la sentencia dictada por 
el Consejo ordinario. » 

La Prensa de Madrid y Bar
celona y los Comités Paritarios 

Madrid, S i . 
La "Gacela" de mafiana publicará la si

guiente real orden sobre Comités paritarios 
de la Prensa en Madrid y Barcelona: 

"Ilustrlsimo sefior: Fijadas para el día 2 
de febrero las elecciones de los Comités In-
terlocales de Prensa de Madrid y Barcelo
na y habiendo remitido a los efectos de su 
Inclusión en el censo electoral social de este 
ministerio la documentación necesaria las 
Asoclaciorres-dc" esta' corte. Agrupación pro
fesional de; periodistas y Sindicato católico 
de periodistas de Madrid, y las de Cataluña 
y Baleares, Sociedad de Empresas periodís
ticas de Catalufia, Asociación de la Prensa 
Diaria, Asociación de periodistas de Barce
lona y Asociación de deportivos y Centro de 
reporters de Barcelona, Asociación de perio
distas de Gerona, Asociación de la Prensa 
de Lérida, Asociación de la Prensa de Ta
rragona, Asociación de la Prensa de Balea
res y Asociación de la Prensa de Manresa 

S. M. el rey (q. D. g.) se ha servido dis
poner que las elecciones y escrutinios para 
la constitución de dichos Comités se verifi
que con arreglo a las eglas siguientes: 

Primera. Las votaciones de las Asocia
ciones de Empresas y periodistas se verifi
carán el 2 de febrero dentro de cada Aso
ciación, con arreglo a lo que prevengan sus 
estatutos o reglamentos, con la presencia 
de un representante de la autoridad. 

Segunda. No existiendo en Catalufia ni 
Baleares más l ú e una Sociedad de Empre
sas periodísticas Inscrita en el censo, tendri 
derecho, desde luego, a designar bs siete 
vocales propietarios y sleto suplentes que 
han de formar la ríprescnlaclón patronal 
del Comité paritario do Prensa Intcrlocal de 
Barcelona. 

Como ni en Madrid ni en las. demás lo
calidades que forman el Comité Interloca! 
de dichas capitales aparece inserila ninguna 
Asociación ni Sociedad civil o mercantil de 
Empresas perlodislicas, la elección se ve
rificará el t de febrero, a las siete de la 
noche, en el domicilio de la Asociación de 
la Prensa, ante el delegado regional del 
Trabajo, el representante de la autoridad y 
un notarlo, volándose individualmente por 
Jos propietarios o ippres'jntanles legales 
nresentes da las Empresas periodísticas de 
Madrid, Ciudad Beal, Cuenca, (iuadalajara. 
Avila y Segovia los ^lete vocales patronos 
y los siete suplentes. La votación será se
creta y por papeletas, levantándose acto 
notarial del resultado de la misma, sirvláP-
do como Justifica -iún de la calidad del pa
trono el reclbQ de la contribución Industrial 

o cualquier otro documento aoeditallvo da 
la personalidad del votante. 

Tercera. E l escrutinio se verificará el día 
5 de febrero, a las doce de la mañana, en 
el ministerio del Trábalo para el Comité pa
ritario de Madrid y en el domicilio de U 
Deleifaclóa Regional do Catalufia para el de 
Barcelona. 

Las Asociaciones de Empresas y peilodis-
tas deberán presentar las listas de los so
ntos que hayan tomado parte en la elección, 
con especificación de sus nombres, el acta da 
votación, d número de votos obtenidos por 
cada candidato y protestas, si las hubiese. 
Esta acta, asi como las listas de snctog vo
tantes. Irá autorizada por las firmas del 
presidente y secretario de cada Sociedad que 
•ntervendrán en las operaciones del escru
tinio. Este se verificará computándose 8 los 
eandlrtalos los votos que hayan obtenido en 
cada Asociación y proclamándose n los que 
aparezcan con mayoría. Para las Empresas 
periodísticas de Madrid y loralidades ou* 
formen este Comité Interlooal la designacléa 
se hará en vista del resultado que arroje el 
acto notarial levantada ante el delegado re
gional, que será presentada por éste en el 
acto del escrutinio y proclamación de voea-
les patronos y periodistas del Comité. 

Cuarta. El acto del escrutinio y procla
mación será presidido por el director del 
Trabajo y Acción Social o persona en quien 
delegue para el Comité paritario de Ma
drid y por el deletrado regional de Catalufia 
para el de Barcelona. 

Lo que de real orden comunico a V. E, 
para su oonorimlento y «feetos. 

Dios guarde a V. B. muchos afios. f 
Madrid, etc." 

E l "Blas de Lezo" 
Madrid, 31. 

En el ministerio da Marina facilitaron no
ticias del "Blas de Lezo", diciendo gue tocé 
ayer en Malla y después de completar su 
abastecimiento siguió su víale. 

Las noticias recibidas hoy dicen que «t 
"Blas de Lezo" continúa su viaje sin no
vedad. 

Manuel Fontdeuila director del 
"Heraldo de Madrid" 

Madrid, S I . 
"Heraldo de Madrid" publica los cuatro 

siguientes sueltos: 
"La Sociedad Editora Universal ha en-

comendado la dirección de "Heraldo de Ma
drid" al prestigioso periodista y escritor don 
Manuel Fonldevlla, quien desde esta fecha 
asume todas las .facultades y la responsabi
lidad del cargo.. 

Reciente el éxito de su labor en la Re
dacción de nuestro fraternal colega "E l L i 
bera!", no haremos más presentación d i 
nuestro director que una referencia a su 
brillante gestión en dioho periódico. 

La Redacción del "Heraldo" saluda carl-
fiosamente a Fontdevlla, de cuya gestión 
lanío espera." 

"Ha sido encargado de la Jefatura d* 
redacción del "Heraldo" el loven periodista 
don Manuel Chaves Nogales. 

"Requerido por otras actividades litera
rias más personales, abandona don José 
Rooamora la dirección del "Heraldo",, que 
durante tantos afios (*i!4ivo a su cargo. Es
te alejamiento no será absoluto. Rocamora 
seguirá avalorando estas páginas con la ga
lanura de sq estilo y la profundidad de su 
pensamiento en calidad de colaborador." 

"El decidido propósito que tiene la Em« 
presa del "Heraldo" de dar cada vez má< 
intensidad a la labor cultural que viene rea» 
'izando mediante la celebración de Exposi
ciones, fiestas de srte, conferenolaj y con-' 
cursos, como obligado desplazamiento d< 
la fuerza del periódico en un sentido mo-« 
derno, ha determinado la designación Ai 
nuestro querido compaficro don Rafael Mar-
quina para el cargo de director organizador 
de este Importantísimo aspecto de nuestrl 
actuación. Marquina dirigir* las páginas es
peciales de literatura, bellas artes y tea
tro." 
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La "Gaceta" 
Madrid. 81. 

La "Gacela" de hoy publica: 
Ilaal orden lijando la cotización media 

que ha de hervir de base para la liquidación 
del recargo por depreciación do moneda du
rante el mes de íeürefo, y qua son: Portu
gal 6 enteros 30 milésimas; Rumania, 3 en
teros 339 milésimas; Turquía, 3 enteros 
189 milésimas; Bulgaria, 4 enteros 557 mi
lésimas; Yugo Eslavla, 11 enteros 153 mi
lésimas, y Grecia, 8 enteros 92 milésimas. 

Real orden señalando el recargo que se 
ha de imponer el mes de febrero a las l i 
quidaciones derechos de aranceles que se 
hayan efectuado en moneda de plata o b i 
lletes que será de 22 enteros, 17 céntimos 
por l'OO 

Circular autorizando a los presidentes de 
los tribunales para dirigir a los quo les es
tén subordinados las prevenciones que es
timaren oportunas para la mejor adminis
tración de Justicia. 

Adjudicación definitiva de subastas de ca
rreteras. 

El regreso de la escuadrilla 
Atlántida 

Madrid, 31. 
En la Dirección do Goluonias y Marruecos 

han manifestado este medio día que la pa
tulla AtUntida salió de Lagos ayer, día 30, 
y llegó a Abidjean (costa de Narfll) a las 
3'50, sin novedad. 

Ascensos 
Madrid, 31. 

lían sklo ascendidos a enienes de artille
ría los siguientes alféreces ahimnoa: 

José Gervera Jiménez, José Queloo, Mar
celino Frutos, Plácido Alvares Jove; Carlos 
Haro y Pérez de 14 Concha, Félix Férez Fa-
ardo. José Alvaroz Ossorio, José Redondo, 
Andrés García Duque, Manuel Núfiez Rojas, 
José Luis Norlega, Nazario Mansilla y Juan 
Estrada. 

E l tiempo 
Madrid, 31. 

Nota del Oservatorlo: 
"En el mar del Norte se halla el núcleo 

principal de una Importante borrasca que 
presenta muchos centros de perturbación se
cundarios que actúan en toda Europa. A 
causa de ello el viento es muy Inseguro por 
todas partes, observándose claros y lluvias 
con frecuencia. 

La temperatura máxima do ayer fué de 
18 grados en Algeoiras y Almería y la mí
nima de hoy ha sido de 3 grados bajo cero 
en Burgos. 

En i íadrkl la ciáxiraa de ayer fué de T i 
y la rninima do hoy de 2 grados sobre cero. 

Tiempo probable, en 2 i horas: Cantabria, 
Galicia y Castilla, tiempo de aguaceros; An-
'lalucia, cielo nuboso; rosto de España, tiera-
po inseguro. 

Servicio especial para Marruecos: A las 
10 del 3 1 : tiempo de ciclo nuboso y ligeras 
lluvias." 

Caballos desbocados 
Madrid, 31. 

En la plaza del Callao se desbocaron esta 
larde dos caballos de un coche de luo, pro-
inedad de Manuel González. 

Conducía el carruaje Raimundo Quintana, 
de 50 años, que tras titánicos esfuerzos y 
viendo que no podía hacerse con los caba
llos, lanzó el coche contra mía columna, con 
grave riego de su vida, pero tratando de 
evita!- que siguiese el espectáculo, 
han sncontronaflo fué tremendo. Los ca-
"•iiios, libres de arreos, emprendieron veloz 
' arrei-a. arrollando a Dionisia Martín, que lie 
^aoa en brazos a un hijo suyo de sois me-
•es. Adolfo Ramos. 

u,íp?n as¡sl!do3 en la Casa de Socorro 
*j i strito del Centro, el nifio de lesiones 
•e pronó?llfo reservado, y leves la madre. 

Operaciones de consolidación 
Madrid, 31. 

Se han suscrito hoy en Madrid y en 
norvlncias 350.000,000 de pesetas; faltan 
datos de 25 sucursales. Lo convertido, de 
vencimientos posteriores a 4 de febrero, su
ma 1.970.000,000, que, unidos a la totali
dad de la emisión de esa fecha, da un to
tal general hasta hoy da 3,050 millones. 

En Madrid se han suscrito hoy 93 mi
llones, en Barcelona, 70; en Guipúzcoa, 34; 
en Oviedo, 36, y en Vizcaya, 56. 

Contra lo que algunos suponían, no ha
brá prórroga del plazo para la emisión, que 
finaliza el día 4 de febrero. 

Conferencia 
Madrid, 31. 

Esta tarde celebró larga conversación con 
el ministro de Estado el señor Agrela, re
cién llegado de la Argentina y que trae la 
representación de 29 Asociaciones españolas 
de aquella República. 

El señor Agrela expuso al ministro distin
tos problemas relacionados con las aspira
ciones o intereses de nuestros compatriotas 
en la República del Plata, 

E l ministro de 
Gracia y Justicia 

Cádiz, 31. 
Ha llegado el ministro de Gracia y Justi

cia, acompañado de los demás señores que 
aiflíponeu la Comisión que va a Canarias. 

Fué recibido por todas las autoridades, 
rindiendo honores una compañía del regi
miento de infantería de Cádiz. 

Los expediolonarlos y sus acompañantes 
marcharon desde la estación al Gobierno c i 
vil. En las estaciones de Jerez, Puerto de 
Santa María, yuerto Real y San Fernando, 
el ministro fue cumplimentado por las auto
ridades que, en unión do gran número de 
vecinos de dichos pueblos, habían acudido 
a saludarle. 

El scfior Ponte almorzó en el hoel de 
Francia, invitado por las autoridades. 

Después marchó a Puerto de Santa Ma
ría, en donde visitó el Penal, regresando a 
Cádiz a las siete de la tarde, para asistir al 
concierto de gala que dió en el Gran Teatro 
el pianista gaditano don Manuel Falla. 

Por la noche el ministro asistió a un ban
quete de gala celebrado en el Ayuntamiento. 

Cádiz. 31. 
Esta mañana, a las or.ne, zarpó el trasat

lántico "Reina Victoria Eugenia", llevando 
a bordo ai ministro de Gracia y Justicia y 
sus acompañantes que van a Canarias, 

Desde primeras horas de la mañana los 
muelles estaban ocupados per Inmenso gen
tío que les hicieron una cariñosa despedida. 

Puente internacional en la 
frontera portuguesa 

Salamanca, 31 
Ha regresado del pueblo de Vega del Perol 

cerca de la frontera porluguesa, la Comisión 
hispano-portuguesa, después de elegir el si
tio donde será emplazado el puente Inter
nacional. 

Los camisionados acordaron que los gastos 
de estudio y emplacamlento sean a cur-nta de 
ambos Gobiernos. 

A su regreso a Salamanca los Ingenieros 
portugueses obsequiaron con un banquete a 
los españoles. 

A los postres se pronunciaron discursos, 
brindando por la confra'crnldad hispano-por-
tugucsa. 

Después del banquete visitaron los comi
sionados portugueses los ediñeios militares 
de la población. 

Riña 
Huelva, 31 

H dueño del oafé Nacional riñó con el 
banderillero Josellto, disparándole un tiro e 
hiriéndole grave en la mejilla. 

España en Africa 
INAUGURACION DE UN LOCAL' 

Tánger, 31. 
Con gran solemnidad se celebró ayer lar

de la Inauguración del nuevo local destinada 
a escuela hispano-árabe, haciéndose el re
parto de premios que se hace todos los me
ses entre los alumnos de la escuela. 

Reciben enseñanza más de 200 alumnos 
de taqui-mecanografla y correspondencia' 
mercantil. 

Los indígenas se muestran muy conten
tos y agradecidos al ver que España atiendo 
a sus protegidos. 

El acto resultó muy brillante. 
El ministro de España y todos los invita

dos felicitaron al director ds la escuela, don! 
Julián Félix, y demás profesores que la 
secundan, 

, Banquete 
Valladolld, 3 i . 

En el hotel de Roma se ha celebrado el 
banquete con que la Asociación general do 
empleados y obreros de los ferrocarriles da 
España ha conmemorado el tercer anlveraan 
rio de su fundación. 

Ocuparon la mesa presidencial el presi
dente de la Asociación, señor Tejeda;- el 
gobernador civil y representantes del capi
tán general, alcalde, rector de la Universi
dad, del delegado ds Hacienda y varios Je
fes de la Compañía del Norte. 

Asistieron más de 150 comensales. 
Al final de ia comida el presidente de la 

tercera zona de la sección de ferrocarriles,-
señor Neira, leyó los siguientss datos: 

"Constituyen la Asociación 50,000 soclosj 
el-capital social se eleva hoy a 5.646,325 pe
setas; en 1926 se pagaron 8,793 pensiones, 
cuyo importe asciende a 5.342,850 pesetas, 
abonándose por socorro 39,726 pesetas." 

Se pronunciaron varios discursos. 

Escuadra inglesa 
Ferrol, 31. 

En la segunda quincena del mes de febre
ro visitará este puerto una escuadra ln-< 
glesa, compuesta de un crucero y cuatro! 
destroyers, al mando de un contralmirante. 

En honor de loa tripulantes se organizan 
festejos. 

— Procedente de Gibrallar llegó el vapoí 
"Oplan". conduciendo petróleo para los bu-
iues y bases navales. 

Entierro de un futbolista 
Bilbao, 31 

A mediodía se verifleó el entierro del ca
dáver de Pablo Pérez, cenocido por Pabllto, 
futbolista muy estimado, que jugando uní 
partido de campeonato se hirió, infectándo
sele la herida de tétano, muriendo en el 
hospital. 

AI entierro concurrieron los presidentes 
de los club y mucho público. 

Acto simpático 
Bilbao, 31 

En el Ayuntamiento se celebró el acto de" 
Imponer la medalla de salvamento de náu
fragos a María Pefiarua, que vió caer al rio 
a un ciclista y se arrojó a! agua sa1vándoIe< 

María es sirvienta en una cas: de Deusto. 
Al acto asistieron las autoridades y muchoj 

púMIco. 
El comandante de Marina al Imponer lü 

medalla pronunció un discurso elogiando el 
comportamiento de María. 

Vuelco de auto 
Jerez de la Frontera, 31 

En la carretera de Sevilla y como conse
cuencia de un falso viraje, volcó el auto
móvil en que viajaba en conde de Puerto 
Hermoso, el cual resultó herido de impor-i 
tancia en la cabeza. 



P A G . 32 M a r t e » 1.* de febrero de 1927. E L D I L U V I O 

Jarragona 

I 

Enero, 31. 
El domingo celebró junta general la Aso

ciación do la Prensa local. 
Fuó nombrado presidente don Modesto 

Dainiau, secretario don José Homaflá, y te
sorero Timoteo Zarull. 

— £1 Juzgado de primera inataoola ba 
dictado sentencia «0 el interdicto de José 
Matías Mallo! sobre la propiedad de "Diario 
de Tarragona". 

— Hj causado sentimiento la noticia del 
falieoimieBlo del notable oscritor José Pin 
y Soler, •, 

gran reunión del veolodario para tratar del 
alumbrado eléctrico. 

—Ayer, en el campo del Vista Alegre, 
contendieron dos selecciones de la Unión De 
portlra. 

Petición 
Ferrol, 31. 

El Ayuntamiento, secundando la Iniciativa 
del Municipio de Redondela, ha acordado d i 
rigirse al Gobierno en solicitud de que se 
haga extensivo a los agricultores pobres 
de Galicia loa beneficios del decreto sobre 
subsidio a las familias numerosas. 

Catástrofe en una mina 
Cartagena, 81 

En la! vecina ciudad da la Unión ios obre-
roa que trabajaban en una mina observaron 
que se reeenua la techumbre, y al tratar da 
ponerse «n salvo era ya tarda, pues todo* 
los obreros quedaron sepultados. 

Fuerzas de bomberos y de la Cruz Roja 
acudieron al lugar ttel «aseso logrando ex
traer a varice heridos, cuatro de ellos muy 
graves. 

Los muertos son: José CasHllo, Miguel 
Martines y Antonio Calbin. 

Reas 
Knero, 31. 

En las Casas Coasisloriaies ha celebrado 
^ reunión general regiamentaria la Asociación 

de Iniciativas. Dióse lectura a la Memoria y 
presupuesto de gastos para el aflo 1921. Fi
nida la sesión, be ha celebrado reunión ex
traordinaria, modificando un articulo del re
glamento de dicha entidad en el sentido de 
que todos los cargos de la directiva, el se
cretarlo general loelusive, serán honorarios 
y gratuitos. Por unanimidad se dló un voto 
da gracias al sefior Grao, secretario de la 
entidad, por haber desempeñado gratis el 
cargo durante el aflo 1926. 

— Mañana en el teatro FoHuny debutará 
la compañía italiana de opereta Odetta-Ma-
rión con la obra "E l pais de Campanelll". 
Dicha compañía dará seis funciones en nues
tro primer coliseo 

— La oobla Cataluña ha dado un eos-
cierto de sardanas en la Plaza de Prlm, sien
do ea buen número quienes puntearon la 
«lanza catalana. 

— En la calle de la Salva le ha sobre
venido un nccldeaie a una vecina de esta, 
perdiendo el sentido, lia sido conducida por 
unos vecinos a la casa cuartel de la Cruz 
Boja, donde le prestó auxilie el doctor For-
tuny. 

— Ha íaDecido poco menos que repen
tinamente la bondadosa dama doña María 
Soler Llevat, esposa de don Antonio Serra 
Pamies. Su entierro ha constituido una Im
ponente manifestación de duelo. 

— La banda municipal ha dado su con
cierto semanal en el Pasco de Mata auto 
numerosísima concurrencia. 

— Fomcnt de saiou ha celebrado en la 
Cámara de Comercio junta general extraor
dinaria, tratando de varios asuntos de vital 
Interés para dicha entidad. 

Lérida 
Enero, 81. 

En el partido de campeonato de fútbol 
%nlre Juventut y Cervera, consiguió el pri
mero siete tantos y el segundo uno. 

En el campo de Lleida el titular consiguió 
í u a t r o goals y el Reus Deportivo 2. 

— En la Casa de Socorro fué asistido 
Manuel Hernández de varias heridas que se 
produo por haberse caldo casualmente en 
fa vía publica. 

— Ha sido designado como diputado cor
porativo, en lugar del sefior Pulg. el con
cejal por el Ayuntamiento de Ilromp, sefior 
Portabella. . ' 

— Para cubrir la plaza de practicante del 
Disuensario antituberculoso ha sido nom
brado un nuevo tribunal, bajo la presiden
cia del decano de los médicos, señar Pelll, 
7 del señor Bordalba. 

— Ha sido comentado el hecho de que a 
un teniente de alcalde se le hayan excusado 
datos en Jefatura de la guardia urbana, cuan 
do los pedia por delegación del alcalde. 

Gerona 
Enero. 81. 

lia celebrado sesión la permanente de la 
Diputación 

— En Calrá,. en el río Ter. ha sido en
contrado el cadáver de un hombrbe. Iden-
tiDcade.'ha resaltado ser Alejo CastaBé. 

— En el túnel Internacional de Port-bou, 
el tre? arrolló a María Calvo, de 45 
afios, natural de Valencia, que mentaba pa-
•ar la frontera sin pasaport*. 

— En Madremana se ha celebrado una 

i ! 

E X T R A 
O» ta JUeneta flava» y át nuestros corresponsales e s p e c í a l e * 

J E R O J 

La cuestión de Tánger 
París, 81. 

"Le Petit Journal" cree saber que las ne
gociaciones franco-espaflolas relativas a Tán
ger empezarán en Paria el próximo día 9. 

Deudas viejas 
París , 31. 

Bajo toda clase der eservas «Le Uatin» 
se hace eco del rumor según el cual en 
una entrevista celebrada con el sefior Her-
botte. embajador francés cerca de los so
viets, el sefior Litvlnoff habla declarado 
que el goblenro soviético no reconocerá 
nunca las deudas contraídas con Francia 
por el antiguo régimen «arista y la cifra 
de cuya deuda se eleva cerca de 18 mil 
millones de francos oro. 

Incendio 
Bruselas, 31. 

A consecuencia da un formidable Incen
dio han quedado destruidos enteramente los 
depósitos de la farmacia central de Bél-, 
glea, calculándose en cerca de cuatro raj-
ílones de francos las pérdidas habidas. 

Manejos inconcebibles 
Berlín. 31. 

Según el "«Beriiner Tageblatt», órgano de 
los demócratas, hay muchos motivos que 
hacen creer en la próxima vuelta a Ale
mania del ex emperador Guillermo, que ac
tualmente reside en Holanda. La' segunda 
esposa del ex kaiser, ha dado personalmen
te instrucciones para que se efectúen re
formas y mejoras en uno de los antiguos 
palacios que poseen en Berlín, donde irían 
a residir. Afiaded Icho diarlo que, además, 
se ha observado entre los monárquicos ale
manes una gran actividad para Iniciar una 
graa campaña en favor de la vuelta de Gui
llermo 11. 

Termina diciendo que los jefes del par
tido nacionalista alsmán han sido pues!os 
al corriente de estos manejos que en estos 
momentos no ven con buenos ojos. 

Dimisión 
Teherán, 31 

Por dlferncia» surgidas en el seno del 
Gabinete, el presidente ha presentado la di 
misión al sha. 

Encargo de formar Gobierno 
Belgrado, 31. 

El se£or Usaonovitch ha sido encardada 
de nuevo por el rey para que forme un 
Gabinete de amplia ' concentración. 

Cuestión siderúrgica 
Washington, 81. 

El secretario del departamento de Haden 
da, señor Mellon ha declarado que que
daba prohibida la Importación en los .justa
dos Unidos de hierro fundido procedente 
de Alemania. Ello es debido para MBar el 
«dumping» que están haciendo las gran
des siderurgia alemanas 7 que perjudican 

congideraMemente la referida industria en 
el país. 

La travesía aérea del Atlántico 
Buenos Aire», 81 . 

Entre la Compañía de aviones Lalóooé-
re y el ministro de Comunicaciones ha si
do remado un contrato ded tes afios de du
ración, creando un servicio semanal de trans 
portes y correos por la vía aérea entre 
Europa y la Argentina, a partir del p ró 
ximo mes de septiembre. 

Dicho servido arrancará desde Toulouse, 
siguiendo a Cabo Verde, Fernando de No-
ronha, Río Janeiro y Buenos Aires. 

La deuda exterior mejicano 
Méjloo. 81. 

El ministro de Hacienda ha girado al 
Comité bancario internacional, residente en 
Nueva York, la cantidad de 3,822.405 dó
lares qne representa el saldo de los Inte
reses vencidos en 1926 de la Deuda exte
rior de Méjico, para el pago de los cupones. 

La revuelta mejicana 
Méjlao, 81 

BI ministro de la Guerra ha publicado una 
nota dldendo que los grupos rebeldes que 
aun quedaban por las provincias del Norte 
han sido copados por last ropas federales 
que habían salido en su persecuctóa y que 
todos ellos se han rendido sin tener que re
currir den uevo a las armas. 

La divisa francesa 
Le Mana, 81 

El sefior Calllaux, en an discurso pronun
ciado ante sus amigos políticos y al refe
rirse a la situación financiera de Franela se 
mostró partidario de la Inmediata estabiliza
ción de la divisa francesa. 

Rumor desmentido 
Londres, 3 ) 

Un despacho de Reuler procedente do Ri-
luanla desmiente en- absoluto los rumores de 
queblan circulado del asesinato del sefior 
Smetona. hermano del actual presidente de 
la República, • 
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Rusia militarista 
Loa-lref. I I 

Un despacho recibido por Reuler prooe-
deaie de Moscou dloe que «1 leflor Vorocbl-
|of, actual comlsark) de Guerra en «I Ooblcr-
•o central do ¡o» aovieli, «a un dlflour«o 
|n que »e raOrid a la eituaolóo intcroaelont), 
l i j o que era necesario en laa aolualet olr-
luatanelas la mili tari ración de todo el palé 
T1SO. 

Prelado expulsado 
LA Habana, 81 

El obispo de Tabaaco, cxpuUado del terrl-itio mejleono, por orden del Ooblemo de 
alies. 7 que habla llegado hace tres día* 

biooeaente de Oualemala, te embarca para 
Tluaw York, donde ea probable que •« fraa-

a Europa. 

Ratificación de poderes 
Belgrado, « 1 . 

El aefior UaunoTltoh, que ha vuelto a 
.oeargarse del Gobierno, tratari de formar 
ka Gabinete de gran concentración parla
mentarla con objeto de poder ejeontar al 
programa del trabajo. 

Carrera ciclista 
Parij. « i . 

En el matob ciollala entre loa equipos 
•presentantes de Francia y Suiza, duyaa 

lebas «e efectuaron ayer en el yelódrumo 
Invierno, los franceses ganaron por 68 

otos eontra 4t que obtuvo el equipo hel-
ílleo. 

fatbol 
Ginebra, 81. 

En el partido de fútbol jugado ayer an-
r« loa equlpog de Sulaa y de Italia aa-

|eron vínoídorea los Italianos por claco 
oals a uno. 

| Las fortificaciones alemanes 
París, I I . 

Respecto al curso de las negociaciones 
ue tienen lugar entre el Comilé militar In-
fraBado y los alemanes, dice "L'Edio de 

ris" que el Releh ha aceptado destruir 
os W) abrlgog blindados que se hablan 

Dnslruldo de la fortalesa de Lotaen. pa
ra no las fortjflaclonas coraplementartes 
u« se hablan levantado a nnos 10 o 15 kl-

fmptros al Sur de Koenisber^. 
El delegado Italiano, según el referlJo 

^rto. pensuró netamente la tesis sostenida 
PT el delegado ileraán ron Povwela para 
«unear el mantenimiento de dichas ornas 

fortlOeaetdn. 

El desarme de Alemania 
París, I I . 

I B Couiiló militar Inierallado ha celebrado 
rvfI'íu"i<lu A* cll,eo • oc^0 de Mta torác. 
i «anana por la mafiana, a las nueve, vol-
F» a reunirse dicho ComlM militar, 
li k once 'a Conferencia de Embaladores 
l'enrará una sesión para ultimar su decl-
1¿í̂ S el desa™e «>e Alemania. 
khoM '** Primeras tadleactones, parece 
^oaoia que las necoctaclones entabladas en-
• ios peritos militares aliados y alemam-s 
f e las fortlfloaclones de la frontera orlen 

1'eraron a un acuerdo. 
nirt e8t'18 con<llclonea la Conferencia de em-
J»w)re» pod r í en su sesión de m&flana nl-
^ su decisión reconociendo que Alema-

f ^ i . c?mPlldo sue obüfrarlorrt en lo r«-
enie al deasrrae. 

Especie desmentida |La gUerra en China 
París. 31 

En la Embajada rusa se desmiente que el 
sellor Lllvlnov haya hecho declaraciones so
bre la deuda rusa a Francia. 

Desórdenu 
Vilena, I I . 

Se han producido disturbios en un mllln 
socialista. Un grupo dó ex combatientes asal
tó el local haciendo varios disparos. 

Resultaron muertos dos socialistas y va
rios heridos. 

El nuevo Gobierno alemán 
Berlín. 81. 

El arupo naelonalista del Relcbstag se ha 
rcuoljo esta tarde para deliberar sobre la 
situación creada por la oposición del maris
cal Hlndemburg al nombramlenío del seflor 
Graef como ministro de Justicia. 

Los diputados nacionalistas ausentes han 
sido llamados telegráficamente, después de 
una reunión celebrada esta mafiana, en la 
que ha habido vivas controversias entre los 
nacionalistas. 

La "Deulohe Zeitung" reconoce que la 
extrema derecha ha dirigido criticas durísi
mas eontra el mariscal, y considera que se 
ha llegado a una sustitución difícil. 

Loa elementos moderados, que siguen las 
órdenes del conde de WestaiT). temen aue 
se llegue a un eonflloto con el mariscal Hln-
demburg, y sus esfuerzos lograr&n sin duda 
dominar a los partidarios de una ruptura. 

Esperando una decisión el nuevo (¡abinete 
se ha reunido esta mafiana, pues habla que 
dar laa nuevas Instrucciones a los delega
dos alemanes que se encuentran en París 
negociando con la Conferencia de embaja
dores. 

Se ha observado qua loa dos ministro* 
nacionalistas elegidos no han asistido a esta 
reunión. 

hxito financiero 
París, I I . 

El ministro dt Hacienda «aúnela que el 
empréstito de 150 millonAs if : francos sui
zos ha tenido un gran éxito en el extran
jero. 

SegiJn los primeros Informes, este em
préstito ha alio cubierto veinte veces. 

Comentarios germánicos 
Berlín. 81 

En loa círculos políticos se hacen muchos 
comentarlos respecto a la no aslatencla de los 
dos ministros nacionalistas al Consejo ce
lebrado esta mafiana. 

Son muohos los que se preguntan si d l -
eha actitud puede interpretarse como una pro 
testa eontra el voto del presidente del Im
perio a! nombramiento deí aefior oraef. 

En todo caso, los nacionalistas podrán de
cir que laa decisiones que se hayan tomado 
respecto a las negoolaelonet on París han 
sido adoptadas sin acuerdo de eVos. 

E l episcopado mejicano 
Roma, I I 

Los obispos mejicanos qué se hallao en 
esta capital han declarado terminantemente 
lo que sigue: 

Primero. Que e» falso aue el arzobispo 
da Guadalajari ae pusiera el frente de una 
partida armada. 

Segundo. Que ea falso que el episcopado 
mejicano haya provowdo el setual movi
miento contra el presidenta Calles. 

Tercero. Que es igualmente fslso que el 
episcopado mejicano naya condenado dicho 
movimiento, como íian ai-cgiirado «Igímos pe
riódicos. 

LOS JOVENES CHINOS 

París, 31 

La oficina que tienen en París loa par
tidarios del Kuo Mlag Tang (Partido da 
Jóvenes chines), ha publicado un mauiflea-
to en el cual ée dice qué en el momento 
en que se estin efectuando negociaciones 
entre la Gran Bretafla y el Gobierno oaelo-
nallsta de China para llegar a on arreglo 

Caeiilco, el Gobierno Imperial ha dlspuea-
> el envió de refuerzos. 

El partido pono en guardia a la opinión 
pública mundial para que juzgue la actitud 
de Inglaterra, que no considera en armonía 
oon su pretendida polIUca de paz para con 
los chicos, 

AVANCE ¡: TEMORES 

Londres, 31. 

Al "Sunüay Times" le comunican qua los 
cantoneses eslán avanzando en dirección a 
llang Cheu, locali.lid situada a 180 kilóme
tros al Sur de Slinngal, ouya ciudad haca 
unaa semanas so dijo erróneamente que ya 
había ealdo en poder de los Budistas. 

Laa noticias que llegan de Shangal acu
san perfecta tranquilidad, aunque se espe
ra oon cierto temor el 2 de febrero, en que, 
por celebrar la entrada del Afto Nuevo del 
valcndarlo chino, se temo que se repro
duzcan manifestaciones contra lo» extran
jeros. 

PIRATERIA 

Hong Kong, 31, 

Se han reolbldo noticias de una nuc* 
va fechoría cometida por loa piratas chino?. 

Embarcados en esle puerto el día 87, 
a bordo del vapor «Seangbec» como paía-
sejor, atacaron a la trlpula-lón. cuando el 
buque estaba ya en alta mar. Todos ios pa
sajeros y tripulantes, bajo amenazas fueron 
llevados a los salones de! buque. 

Registrados cada uno do ellos escrupu-
losamenle procedieron los piratas a un mi
nucioso registro en loa camarotes, tanto 
del os pesajeros como de la oficialidad y se 
llevaron todo cuanto de valor encentraron. 

Igualmente se Incautaron de alg>inaa ar
mas y municiones que llevaba el baque. 

También bajo amenazas, obligaron al ca
pitán a dirigir el barco hacia la bahía de 
Bhlas, aue es un refugio ya conocido para 
¡os piratas, aonda han llegndo esta mafia
na y han desembarcado, no sin antes llevar
se como rehenes a clero chinos de ios 
que viajaban en primera claw. 

El botín qué se han lléva lo lo? plral&a 
se evalón en <0.000 dólares. 

LAS PROPOSICIONES BRITA-
KICAS. 

Shangal, 31. 

Loa nadonalisUs se abstienen de todo Co
mentarlo relaciou.ulo con el discurso de Mr. 
Chamberlaln en espera de qnie serán publi
cadas en breve ¡as proposiciones brilánlcaa. 

BATERIA MOVIL. 

Bombai. 31 

Dna batería móvil servida por treclentoa 
hombrea ha eido embarrada etta i„rde con 
destino a Chin.-;. 

Protesta obrera 
•Viena, 81. 

Los periódicos dkta que los sucesos dé 
Burgenland han causado bastante, excita
ción entre los obreros de VIena, jfran nft-
mero de los rúales han abandonado hoy t i 
trabajo en señal de protesta. • 
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E l petróleo mejicano 
Londre?, 31. 

Cablegrafían de Méjioo lo slculenle: 
El primer tribunal de distrito ha dese

chado una demanda íormulada «or una Com
pañía petrolífera en solicitud de gue se 
dictara una nueva ley para regular la ex
plotación del petróleo. 

I i olio Tribual se ha fundado para ello en 
que ¡as leyes existentes acerca de las ex
plotaciones petrolíferas, han sido dictadas 
por necesidades de utilidad pública y for
man, por lo tanto, parte infígranle de la 
vicia económica j política de! país. 

Londres, 31. 
El corresponsal del «Timo»» en Nu^va 

.York cablegrafía a su periódico lo siguiente: 
La situación en Méjico ha mejorado no 

tablemente. Uno del osh echos que demuts-
tran esta mejora es el que un tribunal de 
Veraorux ha concedido a una Compañía un 
reglamento especial para la explotación pe
trolera. 

Otro hecho que también demu'.-slra es? 
mejora consiste en que el fiscal general ha 
dirigido a todos los tribunales de distrito un» 
circular recomendándoles que remitan sin 
demora al Tribunal Supremo todos los doüii -
mentes concernientes a la cuestión petrolera. 

El Tribunal Supremo examinari todos los 

Írecesos incoados ante loa tribunalns de dis-; 
rito, tan pronto como tenga reunidos todos 

los ducomeutos que actualmente oban en 
poder do aquéllos. 

El Gobierno mejicano está decidido en ab-
oolulo a despejar la situación. xs&Stli 

Condenas 
París, t i . 

Esta larde ha terminado la vista de la 
causa seguida ante la Sala de io correcclo-
nal de la Audiencia con motivo de los su
cesos que ocurrieron el día 14 de noviembre 
último en la Redacción del diario "L'Ae-
tion Pranía ise" . 

Como se recordará, esa Reducción fué 
asaltado por un grupo de lajelstes france
ses 7 ae trabó une verdadera bntalla, du
rante la cual fué herido un fascista. 

Los prooesadog quedan condenados, eon 
arreglo a la sentencia que ha sido dictada, 
a las penas siguientes: 

A Valols, jefe de loa fascistas franceses, 
se le Imponen dos meses de prisión y 200 
francos de multa; a Arilmya, lugarlenlcule 
de Valols, ijn mes de prisión y 100 franeos 
de multa, v a Langlols, que resultó herido 
en aquella'batalla, 15 días de prisión y 25 
francos de multa. 

Se les niega, sdemás, el benencio de la ley 
llamada de ^condena condicionar. 

— * — • — 

De Marruecos 
Madrid, 1 

Parte oficia! de Guerra: 
"Zona oriental: Sin novedad. 
Zona occidental.—Bonl Ider: Un tabor de 

la mejala efectuó ayer un recorrido por la 
oablla de Benl Ider en persecución de los 
huidos; chocó en la línea de contacto co
rrespondiente a la fracción de Aonza con 
fuerzas de la partida rebelde, batiéndolas. 

Ajnws: En la noche del día 27 la raejala 
de Taracob dló un golpe de mano sobre el 
poblado de Agarben, regresando sin novedad 

Sin más novedad." 
Tetuán, 1. 

El general Sanjurjo ha recibido un des
pacho del ministro da la Guerra, autorizán
dole para que conceda permiso a Jos Jefes y 
oflolales prooedoales del Colegio de Huérfa
nos, para asistir al homenaje que día 6 ten
drá lugar en Quadalajara en honor del co
mandante Gaüarza. 

ÍTetuán. 1. 
Esta maflana se verificó Consejo de gue

rra, presiddlo por e! teniente corone! de re
gulares de Tetuán, contra un akari acusado 
dfi ofens» a wperloc a mano armada. 

Los informes del campo enemigo no acu
san novedad. 

— Las cuadrillas de bandoleros, acosados 
por el hambre, recurren a todos Ies medios 
¡jara sus golpes de mano, pero sin resulta
do, eradas a la actividad de nuestras me-
jazmias. 

En Sldl Robba se realizó extenso reoono-
dnüento, batiéndose la partid* que bebían 
aefialado las confidencias. 

Log vecinos de aquel lugar se sometieron 
al Magshem. 

— La mejazmla do Sabah tuvo conflden-
das de la llegada a la* proximidades de su 
Jurisdicción de una banda que se dedicaba 
a robar mujeres. • U i 

Efectuado un reoonoeimionto, aa descu
brió la banda, trabándose nutrido tiroteo, 
terminando con la luga de los foragidos, que 
dejaron bajas en el campo. 

— En Benl uassena otro núcleo de ban
didos penetró por sorpresa en el aduar, lle
vándose cabezas de ganado vacuno, el oual 
filé xeouperado. r,- ^ , « 

— A los límites de TelaUa llegó también 
otra partida de merodeadores, saliendo en 
su persecución el capitán de Intervenciones 
coa sos fuerzas, eausándoles bajas y apode
rándose de armas y municiones. 

— Se han descubierto nuevos depósitos 
de fusiles y municiones, siendo encarcelados 
lo» poseedores. 

Reunión 
Madrid, 4. 

Mafiana, a las cinco de la, tarde, so reunirá 
en la casa de la duquesa de Pareén la Junta 
para intensificar la» relacione» artísticas y 
culturales entre EspaOs y América. 

Consejo de ministros 
Madrid, 1. 

jo da mi 
seU y media de la tari 

Cámara Uvera 

Mafiana habrá Consejo de ministros, a las 
•de. 

Madrid, t. 
Se ha publicado una real orden oreando la 

Cámara Uvera de Deni». 

A Ceuta 
Madrid, 1. 

Esta tarde, «n el expreso de Aigoclrag, 
salló para Ceata el oomendaato general don 
Federico Berenguer. 

Combinación consular 
Madrid, 1. 

El ministro de Estado prepara una amplia 
combinación consular, en 1* que figuran va 
rlia capitales de América. 

Enfermo 
Madrid, L 

Se enouenlr* en («nao de gripe el nego
ciador do Tánger, sefior Aguírre do Caree. 

Incendio en un almacén 
de muebles 

Valenoia, 1 
Esta tarde se Incendió el almacén de mue

bles earvado» de Mlraiíes y Compaüla del 
COmlno del Grao. 

El fuego destruyó el departamento de cha
pas y máquinas de assatrar, derribándose la 
techumbre. 

Las pérdidas se calculan en un mlUóa de 
pesetas. 

El almacén no estaba asegurado. 
Resultó herido el oabo de bombero». 
El siniestro fué ocasionado por una chispa 

eléctrica. 
— El vapor "Primo do Rivera" ha efec

tuado pruebas realizando una marcha do 17 
millas la hora. 

A bordo del buque so celebró un banqueta. 

Fútbol 
_ , Las Palmas, 1. 
En el campo de España se ha celebrado 

partido de campeonato entre los equipo» 
Marino P. .C. y Atlétio, ganando oi Marino 
por dos a uno. 

Muerte repentina 
I T_ San Sebastián, 1. 
. Cuando Iba al Instituto a celebrar exáms-
aes extraordinarios, fallecld en la calle d« 
Eeoedo, a causa de un ataque cerebral, el 
director del Instituto don Calixto Péres San-
Cho. 

Por esos teatros 
NOVEDADES. — "El que recibo 
las bofetadas", do Leónidas An-
dreioff a R o W m t V m m 

En nuestra opinión no es la estrenada 
anoche en Novedades de las mejore» obras 
d8 Leónidas Andreleíf, ni mucho menos. 

Teatraimente, el último aoto os do mu-
oiiislma fuersa y ello hace que el pftbHce 
Olvide la escasa consistencia de los ante-
ooros. ^ - _ 

De todas suertes, una obra de tal autor 
Uene forzosamente que poseer la hondura 
y una fuersa en el diálogo capaces de atraer 
la atenotón del espectador de una manera 
intensa. í ' n u . 

No creemos que los directores de la oom-> 
paOJa Pi toeí í hayan tenido, al darnos a co
nocer eeta obra, la intención de hacer que 
aumentase nuestra admiración hacia el grao 
escritor ruso, sino que, prescindiendo d« 
olio, buscaron en "El que recibe las bofeta
das" ocasión de luolmiento para el prlmeí 
actor, Jorge Pltoeff, que a su sabor pueda 
en eeta drama mostrarse un estllizador con
sumado. 

Tan consumado, que a nosotros, en algu
na ocasión, antojósenos que pecaba por ex
ceso de estilo, tocando los lindes de la ca
ricatura, cosa que, siempre a nuestro ha- | 
miide juicio, no entró, ni por asomo, en «i 
ánimo del autor. 

Creemos que Pitoeff sostiene coa exage
rada monotonía el tipo quo le está «eco-, | 
mendado, a tal grado que no le humaniza el 
aun en los supremos instante» en quo I i 
pasión de amor y la adoración hacia el ideal 
debieran de anular en é!, forzosamente. II 
personalidad grotesca que se ha autocreadí». 

Este defecto se hace más palpable en si 
acto segundo. 

En el último, en cambio, el artista, más 
sobrio y apegado «1 realismo, llega a con-
movernos, ayudado, es cierto, por el ambien
te redamante pintado por «I autor y biea ! 
apoyado por el olee trida ta y las figuras se
cundarias, hábilmente movidas. 

Ladmllia Pltoeff encuentra en la encar
nación de su personaje motivo grande para 
mostrársenos una ingenua de gran Inspira
ción, de figura doHdosa, de gesto cabal, í« ! 
vos sugestiva. 

Su "Consuelo" es algo punto menos qu* ] 
perfecto. 

Los demás Intérprete» muy discreto» 7 
ensayado» de manera admirable los conjun
to». 

Bl decorado sintético no nos dijo nada. 

inmota di KL Para OPADO, iundfltan Zltatbi. I Wa. mm 
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G R A N C L I N I C A O R I E N T A L 
B ü E H O P . t ? f i G I f l - 6 0 6 - S A ü V ñ ^ S ñ H - 9 1 4 - I M P O T E N C I A 
tratamiealo abortivo cu tres días a 5 pesetas aplicación cirada cu tres u cuatro dias 

V;: (..-. üe eoteriuos atestigu"' oueslia curación rápida. 
Consulta j « a a , i pésela. S 3 " S / ^ I V P i ^ j E B ^ C f t " 5 3 EnUada reservada escalet* 

¡ ¡ B O R R A C H O S ! ! 
Los P O L . V G S 1 .A V I D curan para áiempie el vlao de 

«cibriagarse sin perjudicar la salud v sin que se de cuenta el 
interesado « * n 

Durante el año aelual se bau curado en Barcelona con tsie 
maravilloso icmedio, Infinidad de Individuos que llevaban t5 y 20 
años entregado» a la» bebidas, por las cuales perdición la salud y 
la tranquilidad de su hogar. 

De venta; Sra. Vda de Salvador AIsina, Segalá. Genove, 
Masso Aruml y demás farmacias. 

Juan lea 08 de 

qalerea 

mm tomm 

C U O T A S 
Equipos coropielos reglomoníartos 

P l a z a R e a l , 16, - fcL E C O D E L A M O D A 

C U O T A S 
N o d e j a r s e e n g a ñ a r 

9 0 p e s e t a s 
Equipos eoofeccloa*do« • s««cl«M 
limitados pan entregan en el acto 

Equipos anifonue únl ton m t ^ e 
eo, a medida dMde 3 8 0 p i a S . 

Laeaaa más Imponaute y más eapedallaada 
00 onltonnei mlltarea 

Conadens de primera categoría 

b i o Wm\¡ m m . ü H i HHí 
v í a L a y e t a n a , 4 0 . B a r c e l o n a 

Vott: UavaiBoa readldoa 673 equipos 

C A R R O C E R I A S 

P A R A C A M I O N E S 

R . S a n t a s u s a g n a 
' T i iadomat . n ú m e r o 275, I n t e r i o r 

TRUST MECINOGRAPICO 
B . CATALüKa, 13. p r a l . T e l é f o n o 3 I 6 4 - A . 

9 H L I B R ^ . S 

A V I S O S 

INDUSTRIALES 
Dinero ai día. — rallar», • j »-
üa essiro s üM. 

C O N D U C I R A U T O 
«outunaa I ututo, l i a peaataa 
Kiameoea, prtetlea mecánica. Ta
ller»» navarra — Cstis a» U> 
Cortas. iSS. r Roearort. SS f SS 

CLMiCA U MUNOIAL 
as tía» urtoanu íemelo Ss • 
larde a < medrar "la EapaMer, », 
arUcnloa da aldeas I tonaa 

CONSULl A ESPEUAL DtrtiHUM 
ESTOMAGO - DIABETES 
Dt. Uloot: üe 10» 12x4a7¡Spte. 
U, Rambla de CaoaMaa, Ú, pial' 

MALKS NKRV10S08-SEDRALQ1AS 
MEUEA8TEN1A DEBILIDAD 

SEXUAL - 1MPOTEHCIA 
Cura rápida - Tratamiento moderno 

ISBllTUTl) FISIO-reiQUICO 
SALMERON, «6, L* 

POLICUKICA LA CRUZ 
MM PABLO, 40, 

Carecida rtpida da la» enferme-
dadea reoércas. 
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A p i i c a c i ó n 5 p t a s . 
Pan p'coaoclmlenio enfermo 

D r . G A s_ i . fe©D 
«8, Conde del Asalto. «8 

M i eige tspítai m t á \ t 

CüSAGlftS PEBPECTA BE LOS 

MALES SECRETOS 
B l e n o r r a g i a s S S 2 2 
estrecheces, úlceras, orquitis, etc. 

6 0 6 " ^ V c t a " ' 9 1 4 

I M P O T E N C I A 

ESPERMATORREA 
DIRIGIRSE 13, Rambla da Canaletas, 13 

(entrada reservada escalera Bar) 
ANTIGUO CONSULTORIO 
VIAS URINARIAS 
De 10 a 1 y 5 a 9—Festivos 10 a 1 
Consulta 5 pts. - Obreros 2 pts. 

B L E N O R R A G I A 

T r a t a m i e n t o a b o r t i v o 
Cura secura y radical en 3 dla-s 

Descubrimiento científico 
D r . G a l l e g o 

18, Conde del Asalto, ta 

CUNsULTA ESPbUAL UcTi-NU>A 

VIAS URINARIAS 
De I I a I ; ^ a y.-5pts., obreros '¿ptb. 
13 Rambb de ;^oa!e?as t3 

heaúemia didiiflers 
£u3euaDza completa en varios co
chas v título !J0 pesetas. — Pinnt* 
clon, niimero 4tt* úotráa Plaza Toros 
MonumontaK 

A B O G A D O 
CAULOS CABALLERO 

Consulta, 5 pts. 
Asunto» administran ros 

Abonos anuales 
BALMES. 61; de S t » 

Señorita alga capital casará legal 
K ^ j m X K K S . !«, f d. -Sr. liADIA 

CEDULAS Y 
PASAPORTES 

PASAJES PAR.\ AMEHICA. ASUM-
TOS MILITARES. CERT. PEWA-
LES SOLTEIS W, NACIMIENTOS. 
DEKÚNCIONES V TODA CLASE DE 

DOCUMENTOS (CONSULTAS 
DESTINOS PUBLICOS 

PARA TODOS LOS LICENCIADOS 
DE 95 A 46 A80S, TRAMITACION 
COMPLETA PARA CONSEOUIH-
LOS. ESTA OFICINA PRLSENTA 
LISTA DB LOS QUE HAN C05-

SEGUIDO DESTINOS. 
PUERTAFERRISA, 19 

mím 
. — R E C U R R E N — 
alas antiguas y seguras 

j & u e c i a M a í k s Paradefl l 

• A s a l t o 2 8 

ito Catapra 

C E D Ü ü A S I 

P A S A P O R T E S 
CERTIFICADOS OS PENALES, PEJ | 
DC SOLTERIA. NAOtMIENTOS, DE.! 
FUNCIONES,. MATRIMONIOS v| 
TODA CLASE DE DOCUMENTOS,! 

POR DIFICILES QUE SEAN I 

CARMEN. 13. ENTLO. . I . i 

20 .000 D. PARA I . * HIP.'Í 
Ilaiúo: A. Clsneros, — ti l le dil 
san Roque, número S. 

I n d u l t o s 
INCLUIDOS tH t L INDULTO 11 
PROFUOOS Y DESERTORES LOal 
QUE NO HAN PASADO LAS REV1S 
TAS ANUALES Y CAMBIO DE RE-| 
SIUENCIA 31N PERMISO. ESTAll 
OFICINAS HCEN INSTANCIAS Ps | 

RA ACOGERSE AL BENEFICIO 
OTORGADO 

CARMEN, 13, ENTLO. , I . ' ! 

que me hace toser durante el d ía y ta 
noche, con ataques dolorosos. Maldi to 
ca ta r ro que pone tos pulmuaes en fue 
go que opr ime y amenaza de pasar al 
estado c r ó n i c o y de degenerar luego en 
l a tuberculosis . Este ma ld i to ca tar ro 
d e s a p a r e c e r á con las pr imeras cucha
radas de P E C T O R A L R 9 C H E L E T . Pues
to que usted no puede abandonar so 
t raba jo c o n t i n ú e la cura tomando las 
P A S T I L L A S R I C H E L E T que c o n s t i t u 
yen una verdadera p o c i ó n seca y espe
cialmente creada para con t inua r y p e r 
feccionar la a c c i ó n del P E C T O R A L 
R I C H E L E T . En casa el P E C T O R A L 
R I C H E L E T y para afuera laa P A S T I 
L L A S R I C H E L E T . 

Lita P A S T I L L A S y el PEC t O R A L R I 
C H E L E T sa venden en todas las f a r 
macias y d r o g u e r í a s . Las Past i l las se 
venden a 1*80 l a ca ja ; y caso de no e n 
cont ra r los d i r í j a s e enseguida al L A 
B O R A T O R I O R I C H E L E T , San B a r t o l o 
m é , 1, San S e b a s t i á n . 

PROPIETARIOS 
Tengo DINERO dlspoolnls para 
l.« 6 t.« hipoteca. — Calis de 
Tsilera. 17. 1.', I.« De I I a ». 

MEDICOS Y ENFERMOS 
Joven de 96 «Sos, ofrece su san
gre. Efe: DILUVIO. 858. 

C L I N I C A C I T I S O 
«EDICO feSPECIALISTa 

V í a s U r i n a r i a s . P i e l , 
A v a r i o s i s , P r ú s t a t a 

fiambia. Llano Boquerla. n.0 6 
frente estación (Jran Metro 
VISÍTA: De 9 a l y de 3 a 9 

Espaolales tratamientos 
CARA FORASTEROS 

ESCUELA DE CH0FERS 
EntsAanza, titulo y námtn 

126 pesetas 
ROGER DE c L 0 R , 2 2 0 

La regla suspendida 
reapareca enseguida con plldorjs 
"DULAS" DE PR0T0CAR8 HIE
RRO. Aneinla, debilidad. Probar. 
> pts. caja. Segal», Rbls. ñores. 11 

MAGNIFICO PORVENIR 
Lograrán cursando hlprotlsruo, TO-
JcstlOn y atrscelón personal. — 
Detalles; VUsJomsi, 101, pral., 1.* 

C E D U L A S 
PASAPORTES Y PASAJES 
OT. DOCUMENTOS MILITARES, 
OER. PENALES, EXPEDIENTES DE 

QUINTAS, INDULTOS 
A pnoFUoos r A DESERTORES, 
DESTINOS PUBLICOS V TODA 
OÍASE DE DOCUMENTOS POR 

DIFICILES QUE SEAN 
CASAMIENTOS 

CIVILES y ECLESIASTICOS 

PE LA YO, 12, P R A L , I . " 
DINERO EMPLEADOS 

Municipio j Estado al día. uinque 
tengan resaeelrtn y en me](Tres 

cenrtlclones que nadie. Monlesldn 
ntlmero « . 1.» «.». EL FENIX. 

~ S E R 0 R A INSTRUIDA 
sin famlUa. media edad, por revés 
fortuna desea relacl bonesw Sr. 
resp., medios vida, fln tnatrlm. al 
Ba simpatizan. Escribir .lombre r 
domicilio a Tiroleses, 919. 

Peluquero a d o m i c i l i o 
también da lecciones de ondular y 
cortar el cabello. R.: Sepülveda, 
ntimero 181, 3.» I . * De 10 a i . 

ENFERMEDADES 
de la matrl» y vientre curacldn ra-
dlcal. Visita económica $ pesetas, 
de 6 a 7 sarde. — Ronde de San 
Antonio, oflnioro St, I.« 

V I A S O R I N A R I A S 
Su snraclOn económica con los es-
peclflcos del ductor Sastra, y Mar-1 
quéa. Hospital, 10» y Cadena, t 

tlí8titoto_argemtiii0" 
0 0 bailes; 
modhrnos i 

blsiM'ciaiiua.i en 
Tango, Charlestai| 

y Black Bettem 
Eoseñansa garanUdil 
en cinco lecciones I 
SeftoriU» v Caballeril 

Clases particulares,! 
AragAn. 249. eet, i T 
Casi esq. a K. Cataluñil 

I.aa clases de Cbarlestón están dirtl 
tridas por el señor Becerra, maeslr'j 
de baile del Teatro Victoria y ball»| 

ría del Principal Falsee. 

E s c u e t a C h a u t f e o r s 
e ose fiama, examen, titulo, póliza di I 

título IM pesetas. 
8». Consejo de Ciento. 857. 

A H O G O 
curación de anogo toreo, ssmil 
cansancio, bronquitis, tos y suil 
causas por na nuevo sistema, rn-f 
lamleoto especial de la tisis. Doc-I 
tor ANTlCH Visita de 1* y Dieáii| 
t I y media. Pelayo, siete. 
Gratis da tres a cuatro. 

D E S T I N O S 

P O B ü I C O S 
PARA LICENCIADOS DEL BJEf 
CITO V ARMADA. PARA SECHIRr 
DAD EN E L DESTINO, MANDAR 
LA DOCUMENTACION, PARA SO 
CALIFICACION. IOJO! LOS PRI
MEROS EN SER CALIFICADOS 
SON PREFERIDOS. ESTA CASA E« 
EL CONCURSO ANTERIOR HA CO» 
SEOUDI 38 PLAZAS V PARA NA* 
GARANTIA DAMOS NOMBRES ' 

DOMICILIOS. .. 

CARMEN, 13, ENTLOo j . " 

ACADEMIA DE 5H0FERSj 
Knseüaaia de conducción perfecta' j 

económica 
PASEO de SAN JUAN. 'J 
m m S A S T R E S _ 
Hcchitras desdo 40 péselas. VbWíflI 
arreglar tnyes y sahanes ,» pesf"*! 
Calle do I.nls Aottíaes. 10. ilei">»| 
(cerca Salmeión,1. 



E L D I L U V I O Martes 1. ' da febrero de 1927. PAQ. S t 

D e s t i n o s p ú b l i c o s 
n»™ licenciado» del Ejército 3 Ar-
^ mmda de ¿5 a 46 afioa. 
Consulta, cfnfeccidn de instancia» y 

solleltudee 
I O p e s e t a s 

m m m m m m m i 
Tbí.3288 A . - H i e r a Baja.21 

D O L O R 
as cura radlealaasnta con al uto 

externo de la célebre 
ALGÍE8INA FABR10L 

De venta: tn farmacias » Cen
tros de espeslfloaa. 
DepOalte orsl. Bruen, «84. farol.* 

C L I N I C A 
; . ¡ 

sao jbüii se dios 
(NOtBNe KCaWIltAiM» 

Enfermedades secretas 

m m m de l m \ § u 

Consol ta é e 7 a 9 noche 
B a r b a r á . 1 j 3. p ra l . 

P r ó x i m o a a p a r e c e r 

periódico lniormativ.> de pisos, to-
r r M , I O C T I — . tiendas, habita-
atonas, deiaalqullados. ventas 
da astakl•cimientos, fincas, co-
laraa, ete., etc. Se raega s los neflo-
re» propietarios y demás Inleraasdes 
manden sna órdenes a E L C A S E A O 

Galle P e l a y o , 2 4 . eQt . , 2 . " 
para su publicación gratalta da 
« . a o t o r t ^ f » | S O S $ 
» demás asuntos monblonados 
•a puMtoarA luawas y domingos 

E f l D P ü E O S 

y e o l o e a e i o n e a 

B A R B E R O S 
Coteschmss y barbería» su rea
ta. PUJOL San PaUo. C bar. 

FALTA 
ífafUdora. — Naer» ds San m n -

I f . 4.', tf 
cisco. 

Ropujadores ¿ a a i a m i n i o 
¿Uan medio oocuies. — cana 
— " y * * , ' ' 'asra asa. 

O B R E R O S 
n ^ , ri5>«maelrne* anta el Trlbu-
™ iBíwmal ds despidos y a« l -
arotes del irahajo. íuaqacru, 1S. 
WM, i . , BOTM, i t a i * 7 • a S. 

FALTAN OFICIALAS 
caja* cartón. — Consejo de cíes-
te, número 30, Hostarranctia. 

FALTAN GARAMELERAS' 
pr»etica». Pibrica de dulces GASCIl 
Suceaoc P. MAüRi, calle .de naa-
•der» . número S2. ^ _ 

MASOVE 
se desea para naca redadlo. — 
ILi Caaa Piqué, en MONOAT. 

BARBEROS 
Hay bueno» admanalc^ para bueno» 
oñeiaies. — i i . : Salva. 43. 

F A L T A N 
buen o6clai v aprendis ebanista.— 
Diputación, 127. | 

SASTRE 
Faltan aprendan» en calle Amargó», 
número SO. 1.*, »•* 

C o n m o d i s t a 
Ubre, sola. Independiente »e aaocla-
ría sastre establecido: — tacrtbir a 
SL DILDVIO, nthoaro 887. _̂ 

FALTA CHICO 
para tees do». Carretera ds Elba». 
^•fla»! ^ 1A calle de Ansias March, 
farraaela' 

CHICO PARA RECADOS 
aaa ecaslta. — Razón: Calle de 
Pelíyo. «I. pral-, 

PARA AGENCIA 
aoUelts dependiente competente y 
con Infonne». — Escribir »! níme-
ro 1001. PU* Heal, l í . C. Anunelua 

MAQUINISTA LITOGRAFO 
baca falta. — Gane de Tmsrroel. 
número 105. 

PANTALONERAS 
Ss necesitan apreortlin p»ntalo-
aera» sanando. Rosellón, l l ! , praL, 
f.» (amre VDHm>el y Urge!). 

CORREDOR LEJIA 
práctico ae prec>s» — Calle de 
• H M M S . BfcterejW. * 

A s p e a d o r a s 
s» neeestlan. — Riera Alta, 17, In
terior. 

CALADOS 
Faltan maquinistas para pafiue-

los. — Wlfraas, ta . 

BARBERO 
ayudante njo te ofrece. Raaón: 
OmilarU», s i . tienda. (0.) 

CHICA 
apta para limpíela y laboratorio 
de farmacia, ae aecestia. —- K:ión; 
Alta de San Pedro, niliaero (0, 
prtaelpal, I . * De « a S tarda. 

CARPINTERO 
Se ofrece para teatro j dna. —• 

KaerflUT. DILUVIO, 807. 

faltOorredor 
bisa Introducido en fábricas y ta
lleras de eataada. — Escribir lo
meando rsrsrenclas a DILUVIO Si i 

DESEARIA 
conducir ante de partírohr por 
Isa tardsa y días festivo». — Lope 
de Yega. I I , I.». 

PLANCHADORA 
Pana oflelala. Anrdn, S«S,' ba-

JOSy esquina Rambla Catalufia. 

SASTRE 
Paitan medio ollclalss. — Calle 

Tapiólas, S?. 1.*, 1." 

IMPERMEABLES 
K^cesílfí apr^ndira?. — Calle 

í OFREZCO 
cerno corredor para tiendas da co
mestible?. A poder ser Jabone». 
A comisión. Dll.DVIO aümera 8U. 

APRENDI2A 
pantalonera falta. — Calla da la» 
Cortes, número «6» bis (esquina 
Roger de Flor). 

APRENDICES GANANDO 
faltan. Verdl, 79, entio., OraelS. 

SASTRE. FALTA CHICA 
14 » 16 a. p. quebaceres c. »• l i 

of. arlbao, »S, \ . \ i* 

FALTA APRENDIZ 
ebanista. — Urrsl, 115. 

APRENDIZA SASTRESA 
falla. Paseo Orada, 45, I» . 1.» 

BARBEROS 
CalacaclOBes y veatas. Anticno 

Pepet. Ronda San Pililo. 1, bar 
Chicago. Telf. A-IM:.. 

FALTAN CHICOS 
para seoder oraioeloa en cines, fa
llando comlilón.. Ronda de San 
Amonio, 35, 3.*, !.• 

~ PLANCHADORAS 
para trabajo en taller te ueresl-
laa muy prctlcas en ropa da ea-
aa y mesa, bordada y nueva, t—! 
Calle de Tallen, SS, tienda. 

FALTA APRENDIZ 
Hospital 45. 

EL REY r K IAS HEDIAS 
FALTAN APRENDIZAS~ 

«abajo Mea — Pasaje de la 
•torced, ndmsro 8 bis. 

" FALTA C H I ^ 
para recáeos j trabajo en almacén 
Presentarle de t i a l . Conde del 
AsBto, número 46, perndnerli. 

FALTAN _ 
buenas nuqulnistas ojaleras. 
Calis del Rosal. SI, I.», l.« 

SE NECESITAN 
aprendliís en camisas Una», eon 
máquina, pananrto bhnt.— Calle del 
Beato Oriol, i», f.« 

ZAPATERAS 
faltan medio inicíalas maqulnla-
taa para coser npallllas ra al ta
ller. Inútil presentarse si no ion 
del oficio. Razón: Calle de San Ma
lta 17 {travesía ScptbBanla). De 
i» a_l í . — JOSEPETS. 

MUJER DE 35 A 40 A I O S 
p. servir en la cantina del ea»tillo 
MonUulcb, a todo estar. R: Arco 
Teatro, >e. I . ' . I . ' Pe 1» a t . 

ARTISTAS Y CUPLETISTAS 
se necesitan para presentar cua
dro gran novedad. Solicites liisia 
»o preparación escribiendo a DI
LUVIO, 813, Inlclalea L. H. 

Aprendiz adelantado 
talla, comestibles J vino. — CalM 
del Parlamento, Bdmera a. tienda 

AHÍENEHT CAIXIStA 
adelantat. falta. Barren, 7, lmpt.a 

SASTRE 
Falta tardío oficial. — 

Oraradea, 5S, ».•, ».• 
nrliine 

FALTA 
aprendiz» para mello? y pudo». -
Calle Mirambell, 1, pral., enlr 
Princesa y Borla. 

MINERVISTA 
•e necesita con buenas referen-
cis». Dirigirse a Abdón Terradr», 
1 al 9 canal de la calle del Braca) 

CAJISTA 
medio oOclal remeodlats sa necesita 
con budoas refenaiclas. Dirigirse a 
Abddn "Perrart s, 1 al o (dnal de 
la callo del i'mcb). 

FALTA APRENDIZ' 
carpintero. Calle Roe», 18. 

DINERO A EMPLEADOS 
Estad". Ayant.*, correos, TMégrs-
ros. R: Baflos Nuevos, 1, l . * . I.» 

~ P A R A DESPACHO 
Joven bien capa-itad» para tra

bajo I priclico en core^pondencls 
desaa colocación tardas, lontejo-
rables referencias. — Esc. lOOSi 
Rambla Fióres, t«, ANUMi:iOS. 

V E N T A S 

VENDO TRAJES USADOS 
aa buen ato par» cananeros desda 
CO peseta»; abrigos desde S pe
setas; americanas desde io pese» 
las; como fraki. «no^inga r da-
más objeto» de ocasión, a pre-
etoi baratísimos. RIERA alta, io. 
Banda <J Carmen). HO eqnlvovarsa 

E S T A B L E C I M I E N T O S 
4B todaj otew» desdo Iftl duros, al CU

BOS a prueba v a plazos 

B o r r e l l . 4 7 , p r l . - C r e i x e l I 
i r á vonde una» 6UU p<». s.'nuv 
- Ul svae v. porSUUd., alq. 15 

gsr.hndafi magnífica sttnsción por 
aM "llUBCfl tener r,ae aasantarso so 
roeala por 400 duros, 
llanda comes», T vino» SO d. c, v. b. 
RBarcorla y conf-se v. precio licial. 

" i da oómeatíblea y carne, c.ij^n 
i .VI duros dia, ae vende a t>nie-

ba por 506 duros, ganga. 
Batri c lad l votros gém ro«, b.irr1o 
m i l lUUO popuar M v. a pmeba. 
se dartai tecllida^es ao pairo. 
Oranerla y lejrumbre» cocblas, v. pl. 
Rsr.hlHonS en Pueblo Seco, "pet-rta» 
BM illiniys se vende por Mal ds. urge. 
Afcacarto céntrica 30 d. c , v. p. 400 d. 
r A M ^ B ' i ' l i l l de P^eo salada, co-
LBBUTIbllllirjl3 mestible» y viuos, 
casco anrtrÑo. so vende a nmeba. 
Bar comid;!-. p. retirarse dueAo, v. b. 
llanda nceites y jabos.sf v. a prueba 
Bodega vinos eon re(*rti'. v. 100 d, 
Otros sin anunciar, disponibles 

al acto. 

BorroIT. 4T, prat., de 10 a 1 y de 3 a 7. 

H O Y 
más quo nunca debe V. apiovechar 

uaeacr.ts coationa» gangas. 
AKTICCLOS desde 
Kaquir.a- Gillette . . . 
liejas p. W. docena . 
Ligas sn|.. r i o n . . , 
Cepillos para cat>esa , . 
Dlicos fframoWn. 

m 
0^3 
tf30 
095 
0-9» 

Colonia (litro). VSO Badldores de 
Paadientes desde. . 
Tirante» »(Mla. . . 
TOaras plegables. . 
COKBATA.S SETA . 
Gemelos pnAo desda. 
Cepillas para diente» 
iiaatooes . . . . 
Cartera» piel. . . 
Petacas id. . . . 
A áfilos oro cliai.ado. 
Estaehes Kloriáu. 

0-95 
0^5 
0- 75 
0T5 
n o 
0*35 
0^5 
1- 95 
iHiS 
l'üO 
075 

PUBieras rjó 
Pafcelo» docena. . . . . 0'95 
Toslla- uis 
y otros artácolOK que ao detailsmos 

Descuentos a revendedores 

LOS NUEVOS SALDISTAS 
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P A N 
S I N 

P E N A 
gaua Vd. con los saldos del 

S A L D O A L E M A N 
R O N D A S A N 

A N T O N I O 

7 0 , p r a i . , 2 . » 
única casa formal de SALDOS 

verdad de quiebras de 
Alemania 

500 MODELOS 

P E N D I E N T E S 
L A R G O S M O D A 

VS>y y » , 3'50, i'SO, 6--. 7'60, 
etc., pesetas docena 
S O R T I J A S MODA 

desda 0*10 pesetas docena 
D E M E L O S PUflO 

desde 20 céntimos docena 
CHAPADO 

ocasiones extraordinarias 
C a d e n a s r e l o j 

desde % pesetas docena 

G R A N S A L D O 
J U E G O S L I C O R 

T O C A D O R 
C E R V E Z A , P O L V E R A S , 

F L O R E R O S FIMOS, 
FIGURITAS y 

P E R F U M E R I A 

p a r a T O Y A S 
Y OBSEQUIOS B A I L E S 

A R T I C U L O S R E L I B I O S O S 
BOQUILLAS NOVEDAD 

R E C I B I D A S 

P I P A S 
desde I ' — peseta docena 

P I T I L L E R A S , C A R T E R A S 
P I E L 

Ti jeras m a r c a Sollngen 
desde 12 pesetas docena 

H i e r a s plegables m a r c a 
Solingen 
P E I N E S 

todos tamaños y colores 
d e s d e 1*35 p t s . dna . 
C E N I C E R O S , E S C R I B A 
NIAS, E S P E J O S MANGO 
N A V A J A S A F E I T A R , HO
J A S , T A Z A S V BROCHAS 
Libretas l"» pts. el cien. Pos
tales finas, a 3 pesetas el cien 
J U G U E T E S , BABY C E L U 
LOIDE, MARIPOSAS, C U 
PIDOS, ABANICOS, F L O 

R E S JAPON. 

L I Q U I D O M I L E S 
D E A R T I C U L O S * 

"ALDO 
S a l e g a n 

/gane oro 

• • • • • • • • • • • • • • • • a i H a H I H a u n | » H » H H B H I H 
c o m p r e : u s t e d 

mis iie 
p o r C O N R A D O R O U R E 

|08 venta en esta A d m i D i s t r a c l ú n 

¿ • • • • • • • • • • • • H l 

SE TRASPASA 
tienda da pollería en la Barcelooe-
ta. Razón: Baluaite, número 36. 

VENDO 
un buen caballo y carro nuevo, 
propio para reparto. Calle de Ver-
di, número 65, Orada. 

PALOMOS CRIA VENDO 
R.: San isidro, S4, l .*, orada. 

CARNAVAL 

BOLAS DE N I E V E 

2 - 4 p t a s . m i l i a r 

G A S A M I L L A T 
Muntener, 83 

Primera fábrica en España 

DARSEROS • TABERNEROS 
Traspaso buenas tienOas ded lebo 
ramos. Rosendo Ards, 3, Sans. 

se vende miqoina coser Wertheim 
con tana para los trabajos casa por 50 
pesetas. Kasón: 8. Pablo, 63. 

S e v e n d e b o d e g a ^ 
en Gracia, se venden 8 bocoyes la 
semana, se da 1,000 pesetas, — Kazón: 
San P a b l o . « , bar. 

SE VENDE 
Jaca navarra y arreos. Travesera 
de Las Corta, antes de llegar a 
la Maternidad. Visible de 1 a *. 

FONOGRAFO 
y discos. Grandes rebajas. ^* Ca
lle Boquerla, 47. 

CAFE • BAR 
en la Rambla, urge vender, bara
to. R.: Asalto, l i , bar. 

R E P A R A C I Ó N C i 

HAQ. PARA C O / E R 
GUSTAVO WEINMAGEM 

CIPUTAClófl ITS 
TtLÉroNOíOU A. 

B A R B E R O S 

Pida pasta allaáoia FHllOT fi'SO 
Navajas íiua* como una seda. 

Hospital. 113. La itev na de laa Florea 

TABERNEROS 
Es ven una pastura de tauldl 

tota una pessa, junt amb les colum-
nes de alpaca, també una máquina 
complerta de slfons sistema Váí-
quez del Zas, Clot, 110, bar, 

SE VENDE TIENDA ~ 
de comestibles, tocando la plaza 
de Santa Catalina, o se venden to
dos loa utensilios, se da por 600 
ptas. I) . : Sao Pablo, 4t, bar. 

4 CABALLOS V E N D 0 ~ 
Tsntarantana, 33. 

LA ACTIVIDAD 
Traspasa mueblería gran p. Sana, 
Laboratorio perfumería antiguo. 
Taller de metales antiguo. 
Oran loca], esquina, poco alquiler. 
Café familiar, gran punto. 
Alpargatería. Santa Elena, g-S"-!» 

SE VENDE 
una embestida de mella y tres bo
coyes. B.: Robsdor, número 17. 

Plano ne Baiceiona 
RAPIDO 

con el cuadriculaf patentado 
RAPIDO para encontrar en un 
instante la caite que s e desea 

Plano especial muy práctico, encuadernado con lujo 

Precio 3 Ptas 
Se vende en libteiias y quioscos 
Administración: Bajada Sao Miguel, 2 bis, entiesuelo 

BARBERIA 
urge vender, verdad; muy apa
rroquiada, c* Monumental. R¡ Pe-
pet, ltda. 9. Pablo, 1, bar Cftlcago 

VENDO 0 ALQUILO ~ 
taslta buertos, viña en 30 ptas. 
afueras, propio para merendero y 
recreo. — Razón t Calle de Espai-
ter, número 4, bados. 

TRASPASO BAR COMIDAS 
al lado Paseo de Orada, cajón dia
rio 30 a 36 da. Razón: San Pa
blo, número Í3 , bar. 

BAR Y COMIDAS 
al Jado gran fábrica por I.OUO pe
setas, igualdad. 266, esq. BoseUón 

"CAMIONETA R E P A R T O -
Unlc. vendo barata. R j Oarage 
Unlc, Plaza Totiián, «5. 

TRASPASO 
tienda comestibles con vivienda, 
•iq. ÍO pts. B.: Clrés, », llend». 

VENDO POR 28 DUROS 
míquina Slnger, casi nueva, bobi
na centrsl, tres cajones y ala da 
extensión. Para costureras, modis
tas y bordadoras. A prueba y ga
rantizada. S. Telmo, 91 í • i « 
Barceloneta. 

VENDO CARRITO 
easl nuevo y jaca barato. — Ca
lis de Mallorca, número 109. 

PELUQUERIA 
(fianga). 39 vende en Sans es d* 

«o y 75. R: Arco Teatro, 43,' pe¡q.« 

SE VENDE 
carrito mstrás muy fuerte. R,i 
Torrente Vldalet, 17, tdt. orada. 

SE VENDE 
dormitorio de ocasión casi nuevo, 
baratísimo. Canteras, 89. 

VENDO BARATA 
máquina coser Slnger, >emiiiMeva 
Sillo. 61, I.» De 18 a í. 

CUOTAS INFANTERIA"" 
vendo equipo. AU Bev 198, ? » 1 • 
Fuerte Pío. 

SE VENDEN 
todoa los utensilios de un bar, bay 
cafetera, nevera, mostrador, moaas, 
etc. Robador. \ t, por la tarde. 

TRASPASO 
tienda confección, con vivienda. 
Calle Ramalleras, número 8. 

CARBONERIA 
muy buena, se traspasa. — Bazóm 
Burgos, 53. (Sans). 

SE VENDEN 
estanterías, tableros maderas y 
dos somlers. — vis'lble de 10 t 
1. R.: Ausiss Marcb. 61-63, l » , 4.» 

TRASPASO LOCAL 
Junto Aragón y Rambla CataluDa. 
Razón: ArsgOn. «11. tienda. 

MAQUINAS DE COSEFP 
F . * 70 ptas. B. Central y Rápida ?aa-
ga. Aragón. 811, T. 

ARCAS DE CAUDALES 
oaratlsimas. desdo 810 pesetas.-* 
Calle Mallorca. 186, Interior. 

D I S C O S F O N Ó G R A F O 
liquido 6,000 desde 

3 e s o t a s 
Corribla, 23 (frente a la Catedral). 
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colchooe» a plazo» sin Badoi 
i casa que vende más barato y 

m i s facilidades en el pago, 
i santa isa. 18. 

[ M á q u i n a s p . h a c e r 
M e d i a s y C a l c e t i n e s 

I H . V t u A L ' . A cada U i q n i n a do 
I t o a a o l e r m a r c a q u e sea puedo a p l l 

lar u n aos ra to p a r a re fo rca i e l t a l ó n 
' l a ponie ra . 

airajas p a r a cua lqu i e r .ma rea 
I U S T A V O W E I K H A G E H 

i M p u t a c l ó n , 1 7 8 

A U T O S CAÍVHÜNfcS 
í i o c o m o r a r s tu Tlatcarme 

.No p e r d e r á mi t i e m p o 
B N R I O U B C O S T A 

Ara«ÓD, 186, JOB» M i u t a o o t 

""MÜTO F t A t 
Isels MMOUIOS. voo ' io i>>raiu. Soda 

• p r a e t > a . - t a i l « d a H a i l a m . a 

VENDO TRAJES 
I r s a d o i en boan oso. desde 19 pe
l l e t a s ; t b r l g w . desde S Ota». , 7 
I r n c K s , s m o k l a r s r americanas 
I sueltas a precios b a r a t í s i m o s . San 
I Pablo, U S , piso p r lue lpa l , 1.a 
I Wo « q u l t o e a w . 

. S A R N A ™ ? ™ * " 
l u . ' i ü e r o . - A s a l r u - a ü F a n n * — ü a r f i a 

Z A P A T E R O S 
L ' o m p a t é n i i m i l n a s . i r a a ái rebajar 
piel <to a b r i r hendidos y de coser 
« I r t e . — l i i r l r i r s e ca l l e i « C e r d e ü a , 
oumere 92,2.'', t."" 

Ü Q U I L E R E S 

» E A L Q U I L A 
Jnt«TÍm-p5ra U l l e r o « b n a c e B . R a s ó n 
p r m o i , 11< T i e n d a de Cuadros. 

P i s o p o r a l q u i l a r 
lI'Í^P.130 cerea la Reforma, ca l l a 
V, n ú m e r o ?. - V U i b l e da I t 

habítacioiies-

ALQUILO 
t ^ í a e o n h a b i t a c i ó n con a^ns y e«v 

• w pesetas a l mes. Borde ta . ?». 

SOCIEDADES 
¡ o c a l e s y departamentos. 
A r l b a u , t i , bar. 

c a ñ e 

P r i B é i p a V i . ' T O p y r 88 
casa nueva. Basseeoila, 23, t r a n v í a S5 
gana. R a t ó n p e r t e r i a . 

V I V I E N D A S 
E C O N O M I C A S 

a 5 ü p e s e t a s 
V i l a m a r í , n ú m . 106 
ALQUILO HABS. Y COCINA 
s 0 '80. Ctdena, ?3, eatrcsuelo. 

S e ñ o r a s o l a 
cedo m e d i o piso amueblado en to r re 
Val lc&rcA p o r 5 f p. a m í i t r . , s í t l o s n n o . 
A r i b f t u . 19, ^ S - V derecha. D< ID a B. 

HABITACION 
t s ptas. mes . d o n m r y lavar Is 
ropa a csballero. B o r r e n , í S - S ' - J » 

~ S E A L Q U I U -
H a » i l s con v i v i e n d a , h i x , acua y u n 
c r a a co r r a l . p a g a n d o n ray poco de 
Mas^aso. - B o r a e t a , DÚBS. K 

HABITACIONES 
amuebladas se desea « n m a t r t m o o i o 
y Joven cerca l a R a m b l a . — Ca l l e 
S a k P a b t o , SS, 3 . ' , L * 

J o a q u í n C o s t a , 2 9 , 2 , ° , 1.* 
o n i o v e n aó lo d o r m i r . 

BONITAS Y ECON. HABITS. 
(k. ma t r . o cab. s ó l o d o r m i r . R.: 
B a t e m s , 3, S.« ».» J. Parale lo 

TIENDA 16 OS.; BAJOS U 
e h u e r t o , t e r rado y t r t n v f a 10 ets. 
M o n t u r l o l , 25, p o r t e r í a . D o t . 

PISfTOS, 8 DUROS 
Carretera C a r m e í o . — B . : M e n í c -
d e » P d a y o , S7, t o rva s . 

VILLARROEL, i3 , S.% 2 / 
Hab. amneb. p . Sr t s . . eab. o m a t r . » 

~ W S 8 S ECONOMICOS 
de 60-C5 y 72 pl«.«. y a lm . 75 pts . 
en Vs l lesp l r , 208 Í I O y 112 
Laa c o n s . 

CASITAS SAN ANDRES 
bar r iada B o r r l s . 3 b . , agrua, w. c , 
<a p t s . E s c u d i l l e n M s u r t í s , e -4* - l* 

CEDO HABITACION 
a JOTSB de t a i a a a teSasssu». f - t 
CaUe de , San Pablo, 37, 4.» 

JOVEN A DORMIR 
Calle de la CadetM, 49. S.°, t.1 

HABITACIONES 
dos para m a t r i m o n i o , d . c u ham
bre solo. H a r r a r l t , t o , 5.*, I . ' P . 8 . 

"caballero-
sú lo a d o r m i r se desea. — Calle 
Carmen, nOmcro 6 1 , I.» 

HABITACION 
para d o r m i r , pun to c é t t i . c o y _ 
Consejo de Ciento. 1 0 » , eniresue 
lo , entre cs labr ta r Roea fo rH. 

SE ALQUILA 
o n » sala para despacho o m a t r i 
monio o dos « m i r o » con sol y b t l -
c ó o a la c a ñ e . Hospi ta l , 114, 

HOMBRE A DORMIR 
Sao G e r ó n i m o , 17, 3.°, ! . • 

SE DESEA 
t e n o r » o caballero a d o r m i r . 
Cano, 74, t u n d a , p . 8 . 

MATRIMONIO 
d a r t h a b i t a c i ó n amueblarla, precio 
e c o n ó m i c o , estar como •tacaos. 
San Rafael, 83, * • , 4.* 

SALA Y ALCOBA 
alqui lo a m a t r i m o n i o o dos ami 
gos. Carretas, 43, 2.", S > 

FAMILIA VALENCIANA 
desea « n hombre a dormi r , t-
San Pablo, 32, 2.», 

HUÉSPEDES 
HÜESP. CASA PART. 

todo o d o r m i r . — Rech Condal, 
A » 1 1 , entio. , lado Arco T r i a n t e . 

SE CEDE HABITACION 
a l o d o estar o s ó l o d o r m i r , s-t 
AvUkV S4. I .» 

SE DESEA 
1 ó 2 caballeros todo estar, 38 pesetas 
semana, se da m u y buena comida . 
Paseo San Juan , 74, p r a l . , ^ 

A T E N C I O N 
¿ a m u l o dadoeAo , x e s l t r e B e o m l l a s 
por abonos 1S. 20. Í 5 y 30 otas, d o r m í -
coa ropa l i m p i a 20 pecetaa mas.— 
P r l n d o e VlanM 1S Bar . 

SE DESEA 
umJoven a todo estar o solo a d o r m i r 
taino f a m i l i a r . CaUe Cruz C u b i e r t a 
a ü m . 65, 3.* (Sons). 

COMEDORES 8R0ZG0~ 
Calle de ValMoncel l s . a* U . bar 

LA .NUfiVA V I D 
Abonos semanales 14 cubier tos , 
l í , 13 y 21 pesetas menaual ts ; 
ds «0 cubier tos , na y 78 pesetas. 

Hab . l a z e l é c . r o p a l l m p . 
30 pts. mes. Asalto, 111, t .» I .» 

SEÑORA DE EDAD 
cede h a b i t a c i ó n indepeodiente a t 
ptas. d í a s que eenveatsa. E s c r i 
b i r . A p a r t i d o Correos, 838. 

SE OFRECE BUENA 
hab. a eab., 30 p í a . m e ^ con los . 
Bds. S. Antonio , 2 1 . 2.», 2.» 

PENSION 
para scAorl ta o cab .« o M t t t a c M a . 
M e n d l a á b a i , 13. V 

CASA PARTICULAR 
desea 1 * 1 J ó v e n e s a l o d o estar. 
D l p o t a e l ó B , 30, Ocada. 

Cab. t. «star, 32 ptas. s. 
Mercad, BOmero 18, 1.a {.a 

HUESPED 
•. d o r m i r , ss desea. — Cana de 
Hl iudB y Cajsl, SS, I ", 1 ." 

SE DESEAN 
2 hombres a lodo estar. Tr lángul»», 
8, entio. , frente p ia ra del Borne. 

HABITACION 
uno a dos s m l i a s a todo estar. 
t n l O o , 28, ent resaaK, 2 * 

GRAN HABITACION 
a s e ñ o r o dos ami tos a todo estar, 
p e n s i ó n e c o n ó m i c a . 9 . Pablo , n d -
• e r o 17. i . ' , t . » 

DESEO DOS JOVENES 
a todo « s t a r , t r a t o famUia, p r e 
cios e c o n ó m i c o s , — Calle San An« 
i o n i o Abad, 33 y 8!, I . ' , 2.* 

CASA PARTICULAR 
desea un caballera a todo « s t a r i 
baena comida y ibun i l an t e . — Ca 
le Taptnerls , 60, p r i n c i p a l . 

JOVEN 
a teda p e n s i ó n se desea como ú n i 
co h u é s p e d . Ferlandlna 5 t - a . o - 2 » 

•3 

PÉgpIDAS 

PERDIDA 
BORO podenco e l d í a 27. 5 tardo. pun> 
ta c o l a ^ p a l a s v cue l lo blancos. Ba 
gratlf iearA su d e v o l u c i ó n , E . G a r c í a , 
C&staAos, L. en í r . * . d a 7 a 9 t a rde . 

Extraviado el resguardo 
D ú m e r o 18544, bajo Iniciales A. Q. 
contra la Caja de A b a r r a y Monte 
da Pfedv i de Barcelona, se expe
d i r á duplicarlo da no reclamarse 
dent ro de 15 d í a s en Ta sucursal 
• U m . 1 ( P a d r ó ) , calle del Hos
p i t a l , n ú m s . 148 al 155. 

EXTRAVIOSE PERRA 
loba, allende por " O u l u l a " , l l eva 
c h i p a n ú m e r o 36. Sa grat i f icara 
d e r o l a c c l ó n . Gumbau, 16, t a b r . » 

S I R V I E N T E S 

SIRVIENTA 
da anos 13 aflok, sa necesita. • 
A r a g ó n . 86 , p r a L . 1." 

SlHVlEjsLTAS 
facUitarcos cea tofonnes. 

CARMEN, 13. ENTLO. , X» 

Cs e número cons-

ée i 0 páginas 

S A N T O D E H O Y . San I f B a e i o y santa B r i e i d a 
Sale e l so l a las 7'8 m a ñ a n v — Se pone a laa 5'7 t a rda . — Salo l a l o n a a las 6'29 m a ñ a n a . — Be pone a la 1 8 t a rda 



POR 15 PTAS. AL M E S 
P U E D E V . A D Q U I R I R H O Y M I S M O 

LA MEJOR BICIC 
D E T U R I S M O O D E C A R R E R A 

^ Q U I L L E T 
Q U E V E N D E M O S A 

22 y 23 meses de crédito!! 
NADA d e PAGO ADELANTADO 

N.0 I , - TIPO TURISMO 
CARACTERISTICAS- Cuadro: acero «trafiao, •llura 55 cm. Etmattei negro 

Btctcadü en oro. Rueda a: de 70 cm. Biela g pedalear a aterra, eetrallgeros 
e lodcaaiieglables. Llantos- de acero medio olqucladaa. Radío»; extrani-
queladoa. Neumáticos: Hutchlnaoa. Gula: tipo Ingléa. Guardabarros: 
camaltadoi, negros y fileteadla Freno: a rueda trasera aobre llanta. Sillín: 
de 1.* calidad. Bomba: de cuadra esmalte negro. Cartera: con accesorio*. 

Precio del modelo 1. - TURISMO 

3 3 0 p t a s . e n 2 2 m e n s u a l i d a d e s d e 1 9 p t a s . 

A l c o n t a d o : 2 8 5 p t a s . 

Nuestros modelos han sido objeto de una fabricación esme-
radistma a fin de que puedan satisfacer las exigencias del afi
cionado más escrupuloso. La esbeltez de líneas, suavidad en 
los engranajes y el temple insuperable de sus diferentes pie
zas hacen que nuestros ciclos sean los preferidos por toda per
sona inteligente. Desconfiese déla calidad de las bicicletas de 
bajo precio por estar éste en relación con su deficiente cons
trucción y escasa duracióny. como consecuencia, resultan 
infinitamente más caras. £1 ideal consiste en encontrar una 
bicicleta en la que, normalmente, no sea preciso efectuar re
paraciones que originan el doble perjuicio de verse impo
sibilitados de usarla y de pagar el crecido coste de ellas. 
Estos graves inconvenientes no existen en nuestros ciclos. 

N.» 2. - TIPO CARRERA 
CARACTERÍSTICAS: Cnodro. acero i * 

calidad, altura SS cm. Esmalte: azul 
fileteado neo. Rueda i 7» ei 
ta»: medio niqoeladaa. Radios: ot/a-
nlquelados j reforzadoa. Neumáticos: MlcheUn. Pcdoles: i sierra. Outa: de 
cartera. Freno: • rueda trasera. Siüin: i» carrera 1* calidad. Bomba: 
de cuadro esmaltada. Cartera: con accesorios. Rueda: Ubre. Mariposa»! 
para cambiar rápidamente la rinda Ubre 7 convertirla en plata fijo. 

Precio del modelo 2. - CARRERA 

3 4 5 p t a s . e n 2 3 m e n s u a l i d a d e s d o 15 p t a s . 

A l c o n t a d o : 2 9 8 p t a s . 

BOLETIN DE COMPk*. 
Vo, el abalo filmado, aeciaro comprar a loa Ealableclmlenlos QblLLET, 

A., mu aicicuT» «QUILLET. modelo B." poi el preda 
de ptaa. . . . . > • . • que me comprometo a pagat en Barcelona a piaros men
suales de ptas el primero a la recepción } lo* otros cada mes, hasta 
completa UquIdadAn. Mlenltaa no se baya aaUsfecho el Importe total la consl-
deiar* en calidad de depósito en mi poder. 

AL CONTADO. PTAS. 
Nombre y do* apellidos 
Edad 
Ptofcaido 
Dlreccléo del empleo 

Córtese o cópiese el boletín y mándese a los Establecimientos QUILLET, S. A.-Apartado de Cotreos 476.-Barcelona 

¡ E s t a b l e c i m i e n t o s QUILLET. S. A . - Cortes. 630. - B A R C E L O N A 

FIRMA 

Móvil de 
25 cínts 

Domicilio . 
Localidad . 
Pio\locla 
Estación de ten 
ENVIO INMEDIATO FRANCO DE EMBALAJE 


